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m i n i s t r o - c o m i s a r i o d e l P l a n d e D e s a r r o l l o a D I A R I O D E B U R G O S 

P r p i o ! en m ú t paso s i s e l \ m m 

p a r a m i las m m i m 

i ü f i o j t a i el a ñ o 2 . 1 

G r a n d e s p r o g r e s o s e n e l c a m i n o 

k l a u n i d a d d e l o s c r i s t i a n o s 

1 * » : y ? Í É ? l e i r a * ( i í é c i ü s 

II p n i f a e t a i a oei p i a o o e n a c 

L o s p a r c i a l e s d e l o s p o l í g o n o s 

r e s i d e n c i a l e s d e G a m o n a l d e b e r á n 

e s t a r t e r m i n a d o s p a r a J u n i o 

P o d r á c o m e n z a r s e a f i n a l e s 

d e l p r ó x i m o v e r a n o l a u r b a n i z a c i ó n 

d e l p o l í g o n o d e V n l a t o n q u é j a r 

Con motivo de l a in ic iac ión del nuevo a ñ o , D I A R I O D E 
B U R G O S so l ic i tó del ministro-comisario del P.3an de Des
arrollo, don Laureano López R o d ó , unas declaraciones exclu
sivas, para que los burgaleses tuvieran, a través de tan auto
rizado testimonio, una i m p r e s i ó n directa y valiosa del .c l ima 

H a m u e r t o e l P a d r e R ü o v a , m o n j e c a r t u j o 

S u i f i e n c í a e s p e c i a l , 

c e S . S , P a u l o V i 

a C a ü o í l o d g e 

Ocho misioneros italianos 
y dos españoles son 
expulsados de Uaanda 

Ciudad del Vat icano ( E f e -
Reuter).—Su Sant idad P ^ u -
lo VI h a r..anifestado que e l 
camino de la un idad cr i s t ia 
na presenta t o d a v í a grandes 
obstáculos. 

" E l conceoto r e a l de l a 
unidad no e s t á c laro • en l a 
mente de muchas personas", 
manifestó e l R o m a n o P o n t í -
nce al t é r m i n o de s u bendi 
ción a los peregrinos congre
gados en la plaza de S a n P e -
uro. 

Las palabras del P o n t í f i c e 
constituyen una pr imera i n -
aicacion tres d í a s d e s p u é s de l 
termino de las pr imeras con
versaciones formules celebra-
oas en siglos entre represen-

I S f de los 550 millones de 
católicos del Mundo y de los 
cpIpk Í 0 n e s de anglicanos. 
í e Italia53 ^ Gazzada' Norte 

P e r L ? a P a a ñ a d i ó : " A c u n a s ' 
c a r i S 5 A d e r a n que l a ' 
sari . —yertamente nece-
unida7 6? suficiente p a r a l a 
cer 1 f m necesidad de c r e -
¿ . . en la verdad ú n i c a de l a 

L o í c S ^ 8 necesari0 orar. 
P r i n S ° C0S romanos son los 

seo d i , - i í ^ 1 1 1 " 1 3 y e l de-
Podam0Usni?ad- rnodo ™ é 
s u l t á n conseSuir este r e -

Laci0 en nuestra é p o c a " 
Quead„^U+nión de Gazzada. 
nó ° tres días- se t e r m i -
•iunto Pn i COmunicado con-

o o t í ^ - € qne se expresa 
^1 que ^ T 0 r e ^ t i v o y en 
a t a n t e s qUue los repre-
después rif^^111338 Iglesias, 
P a S n h ^ a ñ o s de se
beros an dad0 los P r i -
la unidPaaS0s ^ r a restaurar 

0 r a c i o n e n 

Ciudj 

T o m a p o s e s i ó n e l n u e v o g e r e n t e 

d e l " P o l o " , d o n J o s é M a r í a P e ñ a 

E n solemne acto, celebrado ayer tarde en el Gobierno civil, el comisario adjunto del Plan de 
Desarrollo, don Vicente Mortes, dio pose s ión al nuevo gerente del «Polo» de P r o m o c i ó n de Burgos, 
don J o s é María Peña San Mart ín , que aparece en la precedente placa, prestando juramento de su 
cargo. — Foto F E D E . ( In formac ión en cuarta p á g i n a ) . 

C O M U N 

Es impos ihS Vatlcano ( E f e ) . 
^0 h l í p+rever el t iem-
Ciucirse ]a „ • 'tardar en Pro-
i^stianos ^ 0 n de todos los 
^ un n ikfP0rqUe. se trata 

tlene. S o J ' So10 Dios la 
Se que en ! í!Uede negar-
? han r e í l U Í t Í m o s a ñ ^ 
F ^ ^ e s o s l í h?a40 grandes 
i ^ ^ d c r S f ^ ^ o de la 
nriegables1StlHa5a' . í 6 ^ a ^ 

r e n S n d o 1 ^ 5 ™ 

hoy en Pronunciada 
3 Sala de Prensa de 

ÍPaaa a «uihta página! 

i e h a b l a d e i 4 t r e s c o n d i c i o n e s c h i n a s " p a r a 

n o i n t e r v e n i r e n l a p e r r a d e l V t e t n a m 

¿ H a n s i d o a c e p t a d a s p o r £ £ . ü ü . ? 

«Matar a un guerrillero del Vieícong 
cuesta a Norteamérica 250.000 dólares» 

que rodea a nuestro «Polo» en 
el superior organismo que es el 
protagonista m á x i m o y princi-
p'al artíf ice de esa magna obra 
de trans formación nacional cu
ya huella, tan importante, en 
todo el á m b i t o patrio, adquiere 
especial s ignif icación y fecundo 
fruto en n ú e s ciudad. 

E l s eñor López R o d ó , gentil
mente, ha accedido a nuestros 
deseos. Y he aquí que en fecha 
tan señalada como es l a de hoy, 
en que comienza la ges t ión de 
un nuevo gerente del «Polo» 
—quien, a d e m á s es paisano nues
tro— nos sea deparada la feliz 
circunstancia de que, como ex
cepcional documento y proce
diendo a la in formación de la 
ceremonia posesoria, podamos 
ofrecer a nuestros lectores esas 
declaraciones, que constituyen 
solemne espaldarazo para nues
tro «Polo» y, a la vez, el m á s 
ha lagüeño mensaje ante el fu
turo, mensaje en verdad de 
transcendental importancia ha
bida cuenta de su expresivo con
tenido y de la relevante perso
nalidad qu nos ha honrado con 
sus palabras, que servirán, in
dudablemente, de amplia satis
facc ión para todos los burgale
ses. 

Sirva, por todo ello, finalmen
te, este proemio como expre-

(Pasa a sépt ima pág ina) 

m 

• E l domingo dejó de existir, inesperadamente, el monje cartujo Fray Francisco Rilova, natural 
de S a s a m ó n y que en el mundo se l l a m ó don Vic ente Rilova Abad. Contaba 51 años y había cursado 
estudios de Comercio, Derecho y Farmacia, antes de ingresar, en el a ñ o 40, en la Cartuja de Mira-
flores, donde profesó , cantando misa en la festivi dad de la Asunción de Nuestra Señora, d ía 15 de 
Agosto de 1945. Alma hondamente fervorosa, de ca rácter jovial y sencillo, e jemplarizó siempre pisr 
sus dotes religiosas y humanas a todos los mondes, ejerciendo en el seno de la Comunidad el cargo 
de bibliotecario. Se s int ió enfermo en la madru gada del domingo, al levantarse para los rezos, que 

e f e c t u ó en la capilla, pero poco d e s p u é s dejaba de existir. Ayer, a las nueve de la mañana, en medio 
de la impresionante regla cartujana, tras el oficio de difuntos, recibía sepultura en el cementerio del 
Cenobio cartujano, ceremonia de que da fe la precs dente placa de «Fede». Descanse en paz Fray Fran
cisco Rilova, monje cartujo y burgalés , cuyo falle cimiento será muy sentido en nuestra ciudad, don
de contaba con m u c h í s i m o s amigos. 

R e v o l u c i o n a r i o e x p e r i m e n t o 

c i e n t í f i c o : s e c o n g e l a u n i a d á v e r 

c o n i d e a d e v o l v e r l o a l a v i d a 

T r á t a s e de una v i c t ima de! c á n c e r a ia que se i n t e r n a r á 

r e s u c i t a r cuando se h a l í e una c u r a e k a z p a r a el t err ib le mal 

Nueva Y o r k (Efe) .—Nada nuevo se ha revelado en torno al experimento con una v í c 
tima de c á n c e r , cuyo c a d á v e r fue congelado con e l propósi to de mantenerlo en tal estado 
en espera de que se intente devolverle l a vida cuando se encuentre una cura eficaz para 
la m o r t í f e r a enfermedad. 

t a primera noticia que se tuvo sobre e l particular fue la i n f o r m a c i ó n publicada por un 
per iód ico de L o s Angeles, que recog ía unas declaraciones atribuidas a Bobert Nelson, pre-
isidente de la sociedad «Cryonics», de California, s e g ú n las cuales ha sido practicada ya la 
primera fase del experimento en c u e s t i ó n , con el que se pretende determinar, como queda 
dicho, s i l a v í c t i m a de c á n c e r , fallecida la semana pasada puede ser devuelta a la vida en 

un futuro inmediato o a largo 

N e p t u n o , e n s u s a l s a 

Nueva York.—(Por Fé l ix K a -
rag, corresponsal de "Efe) ) . 

L a idea que t en ía el presi
dente Johnson de ampliar al 
m á x i m o el n ú m e r o de juprzas 
norteaynericanas destinadas al 
Vietnam, acaba de ser descarta
da por los jefes de Estado M a 
yor conjunto, s e g ú n nos reve
lan fuentes allegadas al Pen
tágono. E n las citadas fuentes 
se dice que las autoridades m i 
litares estadounidenses han de
cidido cerrar la espita para que 
no afluyan libremente n i fondos 
ni soldados con destino a l Viet
nam. 

E l secretario de Defensa, R o -
aqui, el poco apoyo que recibe, 
zado de pleno la ú l t ima peti
ción del general Westmoreland, 
quien deseaba que para el pró 
ximo mes de Junio el n ú m e r o de 
f u e r z a s norteamericanas en 

aquél país del Sureste as iát ico 
se elevase a 550.000 soldados. 

Los factores determinantes 
que han debido pesar en la de
cis ión de reducir el n ú m e r o de 
soldados previsto para el Viet
nam son entre otros, de un l a 
do el hecho de que las autori
dades militares no quieren 
—mientras puedan recurrir al 
llamamiento a filas de las fuer
zas de la reserva— retirar las 
asignadas a otros menesteres 
militares para destinarlas a l 
Vietnam. Piensan que la medi
da no serla acogida con agra
do por el público y la guerra 
en el Vietnam, ya bastante i m 
popular acabaría por perder, 
aquí, el poco apoyo que recibe 
De otro lado, la preocupación 
por los gastos que supone la "es
calada" humana. E n el a ñ o 1966 
fueron necesarios 14.000 millones 

de dólares para mantener las 
actividades en el Vietnam del 
Sur. E n dicho a ñ o se dio muer
te a 57.000 guerrilleros del V ie í 
cong y según los cálculos cada 
guerrillero muerto costó a los 
Estados Unidos 250.000 dólares . 

También h a b r á n influido no 
cabe duda, factores de carácter 
polít ico. 

Todo tiende a indicar' pues, 
que con el nuevo año, se va a 
intentar en el Vietnam una 
c a m p a ñ a de pacif icación, l imi
tándose las actividades mil i ta
res a operaciones de limpieza 
al objeto de que los survietna-
mitas se vayan haciendo cargo, 
paulatinamente de las regiones 
"liberadas". 
T R E S C O N D I C I O N E S 

C H I N A S 

Washington (Efe) .—Pekín ha 

(Pasa a tercera página) 

Madrid. — E n la plaza de Neptuno se realizan obras (¿y dónde no?) . Algo fa l ló y una gruesa c a ñ e 
ría de conducción de agua quedó destrozada. E l iquido comenzó a. inundar la plaza, que quedó con 
vertida en un pequeño lago. Y dpsde su puesto privilegiado Neptuno pefrecia sonre ír . . .—(Foto Cifra) 

plazo. 
Se trata de un hombre al que 

Inmediatamente d e s p u é s de so
brevenirle la muerte se le con
g e l ó pract icándose le a l mismo 
tiempo la respirac ión artificial 
y masajes extemos del corazón 
con el propósi to de mantener 
vivo su cerebro. 
• L o que se pretende — s e g ú n 
l a s declaraciones formuladas 
por Robert Nelson— es evitar 
que se deterioren los órganos 
del cuerpo, m a n t e n i é n d o l o s a l 
menos en el mismo estado en 
que se encontraban cuando so
brevino la muerte de la v í c 
tima. 

L a mayor preocupac ión de los 
hombres de ciencia de la socie
dad «Cryonics» es la de mante
ner la afluencia de ox ígeno en 
el cerebro. 

A l cadáver , ya congelado, le 
ha sido colocado un corazón ar
tificial adaptando a su corazón 
natural. L a sangre le s e r á cam
biada per iód icamente . E l cuer
po se conservará en un reci-
piente de plást ico que se guar
dará en una refrigeradora de
bidamente acondicionada, hasta 
que se crea oportuno retirarlo 
para someterlo a un baño de 
n i trógeno liquido, cuando s e 
tenga la probabilidad de que se 
le pueda devolver l a vida una 
vez encontrado el remedio pa
ra el c á n c e r y a t r a v é s de los 
adelantos de la ciencia en el 
futuro. 

Los detalles riel cxpcrimervlo 

(Para a quinta páginaj 



O I A B I O D E E U S O O S 

D e d o m i n g o a l u n e s 

I A S aceradas heladas nocturnas que s* v ienen 
sucediendo, nos descubrieron un d ía soleado y ale
gre. A med iod ía los paseos urbanos —mordidos 

por esa lepra incurable de las zanjas y de los agujeros 
provocados por los m á s diversos servicios— lucieron ga
las invernales. E l vestuario era de tono primaveral . 
Alegre, p o l í c r o m o y hasta ligero, con lo que las muje
res pudieron lucir su palmito y los hombres su planta. 

F u e r a de ese favorable aire externo que la c iudad 
exh ib ió , hubo carencia de actos. P a r a romper la mono.-
tonía de la jomada tuvimos actos conmemorativos de 
la P e ñ a Guitarrista Burgense. D i e c i s é i s a ñ o s ha c u m 
plido de vida, fiel a su doble propós i to musical y bur-
galesista. Desde que iniciara m andadura oficial en un 
local de l a casa ya derribada en l a Plasi» de Vega, en 
la llamada «Puer ta del Sol», no pocas vicisitudes se 
han sucedido; pero abi sigue l a «Peña» tan pimpante, 
alegre y con buen espír i tu , como corresponde a u n a 
entidad' cuyo paso es marcado por los compases de u n 
airoso pasodoblc. 

T a m b i é n la Mutualidad de peones de | C írcu lo cele
bró su fiesta. 

Y d e s p u é s de estos dos actos, la a l u s i ó n a l f ú t b o l es 
obligada. E s t a actividad deportiva o c u p ó la jornada de 
mi amplio sector, que d e s p u é s de sufrir no poco en « E l 
P lant ío» , pudo saborear las dulces mieles de la victoria. 

T a m b i é n la jornada, de madrugada y cuando la c i u 
dad dormía , tuvo lugar en Burgos otra m a n i f e s t a c i ó n 
deportiva, que ya es c ó s i c a en este mes de E n e r o ; pe
ro que en la presente ha pasado desapercibida por 
nuestra ciudad. Nos referimos a l «rallye» de Monte» 
cario. Só lo siete participantes, procedentes de L i sboa 
han efectuado el t ráns i to y el control en nuestra c i u 
dad, para justificar su i n t e r v e n c i ó n en esta prueba 
que requiere resistencia, habilidad y buen dominio de 
nervios. 

P o r lo d e m á s , s in novedad en n i g ü n otro sector 
ciudadano. 

Ayer, lunes, se reg i s tró un acto de singular tras
cendencia para Burgos, consistente ep e l relevo del 
gerente del Polo de P r o m o c i ó n Industrial de nuestra 
ciudad AI ingeniero s e ñ o r Portuny le sucede e l eco
nomista s e ñ o r P e ñ a . Todo cuanto guarda re lac ión con 
esta parcela, que es puntal m á x i m o de nuestra econo
mía, reviste gran interés . L o s e ñ a l a m o s oportunapaen-
te, cuando el «Bolet ín» nos trajo confirmada la noticia 
que ya estaba en l a calle. Hoy no hacemos m á s que 
subrayarla, con una expres ión de gratitud hacia e l se
ñ o r Fortuny por lo que de positivo haya habido e a s u 
labor y por lo que de esperamfado mensaje hay en l a 
presencia del joven economista bm> 
gales s e ñ o r P e ñ a S a n Martin. * * 

* H a s i d o 

p e r f o r a d o 

e i « ü v o i u e n g o 3 1 » 

H a terminado e l sondeo 
al nivel previsto, poco 
m á s de 1400 metros, del 
pozo Ayoluengo 31 y se 
han iniciado los registros 
e l é c t r i c o s para examinar 
las paredes del pozo y 
ver si, como se cree, é s t e 
contiene paquetes petro-
liferoa. A la vista del re 
sultado de estos registros 
los t é c n i c o s d e t e r m i n a r á n 
si se entuba o no e l pozo, 
para dar paso a las con
siguientes p r u e b a s d e 
producción. 

Respecto a l «Huidobro 
2» se e s t á n realizando en 
é l nuevas pruebas de for
m a c i ó n en niveles p o r 
considerar interesante su 
exp lorac ión . L a s prime
ras» pruebas de f o r m a c i ó n 
en el «Huidobro 2» no 
dieron el rotundo resul
tado que esperaban los 
t écn icos . 

N O T I C 1 A S 

M O V I M I E N T O D E M O G R A 
F I C O , mm D u r a n t e el d í a cíe 
a y e r se v e r i f i c a r o n e n e i E e -
gitro C i v i l l a s s iguientes i n s 
cr ipc iones : 

N a c i m i e n t o s : A n a M a r í a 
G o n z á l e z G o n z á l e z , J o s é 
L u i s C a m a r e r o S a n t a m a r í a , 
M a r í a de l P i l a r I z q u i e i d o 
M a r t í n e z M a r t a P é r e z C a s -
tri l lo . J o s é S a l v a d o r V a L t n -
te D o m i n g o M a r í a Mi lagros 
V a d i l l o L a b a r g a M a r í a de los 
R e y e s R u i z C a r r e r a O s c a r 
ü l p i a n o G a r c í a Ca l l i zo . 

De func iones : Vicente R ' l o -
v a A b a d , de S a s a m ó n , 51 
a ñ ^ s C a r t u j a de Mira f lores ; 
M a r í a de l C a r m e n R i v e r o del 
O l m o de Burgos , §2 a ñ o s , 
M o n e d a 4; Dionis io H e r r e r o 
C á m a r a de V i l l a f r a n c a M o n 
tes de O c a M á x i m o Nebre
d a , 5; E d u a r d o M a r t í n e z 
Ibeas , de Burgos . 70 a ñ o s , 
A r r a b a l de S a n E s t e b a n § . 

viento.— A l a s ocho de l a m a 
ñ a n a . S E — 3,6 k i l ó m e t r o s , a 
l a s dos de l a t a r d e W — 7,2 
k i l ó m e t r o s ; a las siete de, l a 
t a r d e S — 3,6 k i l ó m e t r o s . 

H u m e d a d , 89 por c iento . 

D e J o s C e ñ i r o s o i i c i a í e s 

d a 

í i f f i o s a 

O S 
N E C E S I T A M O S para re
paración de motocicletas. 

H E R M A N O S F U E N T E 
San Pablo, 18. (R . O. Co
locac ión n ú m e r o 56), 

I N P O R J t f A e í O N M I L I T A R 

D E S T I N O S C I V I L E S . — Se 
destina a l a F i sca l ía de l a A u 
diencia Territorial de Burgos a l 
c a p i t á n de Oficinas Militares 
don Víctor Manso Garc ía . 

A U D I E N C I A T E R R I T O R I A L 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A 
H O Y . — S a l a de lo C i v i l . — 
J u i c i o de desahuc io de u n 
c a s e r í o procedente de l J u z 
gado de P r i m e r a I n s t a n c i a 
de B i l b a o n ú m e r o uno, se
guido por d o ñ a Dolores Oce^ 
j a de l a C a l z a d a c o n don 
L i n o I r a z o l a B e n g o a . 

— J u i c i o e jecut ivo proce
dente de l J u z g a d o de P r i 
m e r a I n s t a n c i a de B i l b a o 
n ú m e r o tres seguido por 
d o n J e s ú s S a g a r m í n a g a L i 
n a z a c o n d o n J o s é B a l b á * 
Rebol ledo. 

—Ple i to de m a y o r c u a n t í a 
procedente de l Juzgado de 
P r i m e r a I n s t a n c i a de S a l a s 
do los I n f a n t e s , seguido por 
don D o m i n g o B u e n o I b á ñ s i 
c o n d o n J u l i o A l z a g a I b a 
ñ e z . 

A u d i e n c i a p r o v i n c i a l . — 
J u i c i o o r a l procedente de l 
J u z g a d o de I n s t r u c c i ó n de 

Universidad de Va ladolid 

L e r m a seguido c o n t r a B , K F . 
sobre i m p r u d e n c i a . 

-^-Juicio ora l , procedente 
del Juzgado de B u r g o s n u 
m e r o uno seguido c o n t r a 
J . P . M . 

•—Otro, procedente d e l 
Juzgado de i n s t r u c c i ó n de 
Burgos n ú m e r o dos seguido 
c o n t r a I . J . H . sobre h u r t o . 

L e a D I A R I O D E B U R G O S 

' A N ' T O S D E « O ? 

Dfo4pro. pt».{ Mariano, Leoetila, 
qofs.; S u U m , emt, 

Miga, í}f tercera clsiie y coler 
blanco, de San Antonio; segun
da orac ión , E t f á m u l o s . 
S A N I O S Off M A Ñ A N A 

S s . P r i s c a , vg. , L i b r a d a . 
M a r g a r i t a , vgs. , L e o b a r ü o . 

B O L E T I N M E T E O R O L O 
G I C O comprens ivo de los d a 
tos recogidos a y e r e n e i O b 
servator io del Ins t i tu to de 
E n s e ñ a n z a M e d i a : 

B a r ó m e t r o . — A la s ocho de 
l a m a ñ a n a , 693,5; a las dos 
de l a tarde 693,0; a 'as sie
te de l a t arde 692,3. 

T e m p e r a t u r a ambiente . ^ -
M á x i m a 4,4 grados a l a s 16 
h o r a * ; m í n i m a , c inco grados 
ba jo cero a l a s siete h o r a s . 

D i r e c c i ó n "y ve loc idad deli 

N E C E S I T A M O S C O L A B O R A D O R 

comercial. E d a d 20 a 27 a ñ o s . Estadios: bachiller, m a e s t r í a In
dustrial o Escuela P . Arámburu . Ofrecemos fijo m á s c o m i s i ó n . 
Preparación con los sistemas modernos. Te lé fono 202876. 

9 0 0 P L A Z A S 

A U X I L I A R E S M I N I S T E R I O S . 
Oposiciones L I B R E S Y R E S 
T R I N G I D A S . 18 a ñ o s sin l ími te 
m á x i m o . Instancias hasta 4 Fe
brero. Grandes éx i tos convocato
rias anteriores. 

Pida programa con modelo 
instancia (franqueo 5 pesetas 
por o p o s i c i ó n ) . 

A C A D E M I A B I L B A O 
Sagasta, 10 — M a d r i d - 4 

C o n s t r u c c i o n e s Luí» M o n j e é B u r g o s 

Venta de v iv iendas de renta l imitada — s u b v e n c i o n a d a » — . 
Expedientes B Ü - V S 47/66 y B Ü - V S / 4 9 / 6 6 - S i t u a c i ó n ca l le 
de Vi tor ia ( G a m o n a l ) C a l i f i c a c i ó n provis ional: 5 de Mayo de 
'966 T e r m i n a c i ó c de obras: Manto de l068 Cons tan de 4 h a 
bitaciones Aseo. C a l e f a c c i ó n Ascensor desctnsoi Prec io apro 
s i m a 'o de 230000 a 262 000 pese*as s ^ g ü n tipos Autorizado a 
oercibir cantidades a cuenta con ffteha 29 de A b r i l de 1966. 

Es tas v iv iendas h; b r á n de dedicarse a domici l io y residen 
cia permanente de. c o m p r a d i . 

In fcrmes : P laza de Alonso M a r t í n e z n ú m . 7. 2 .° B U R G O S 
(Est« anuncio h a a'do autorizado con e l n í á n . d e l Regis 

tro de la D e l e g a c i ó n P de la V i v i e n d a ) . 

m 

y i m m i n de B i t o 
Abierta l a matricula para l a 

convocatoria de e x á m e n e s ex
traordinarios de Febrero, se po
ne en conocimiento de los inte
resados que aqué l los t e n d r á n 
lugar del 10 a l 28 de dicho mes, 
s e g ú n horario que se f i jará en 
el tab lón de anuncios de esta 
Facu l tad a partir del 25 del a c 
tual. 

E L S E l f t O R 

D O N J U S T O A L O N S O P A S C U A L 
( T E N I E N T E P E L A G U A R D I A C I V I L ) 

Fal lec ió en el d í a de ayer, a los 42 a ñ o s de edad, confortado con los Santos Sacramesntos 
y la Bendic ión de S u Santidad. 

(Q. E . P . D.) 
Sus apenados hermanos; don Francisco (Jefe de E s t a c i ó n en P e ñ a h o r a d a ) , d o ñ a 
Felisa, d o ñ a Presentac ión, don Lorenzo (subteniente de la Guardia Civil) y don Flo
rentino (Guardia civil de esta Comandancia); hermanas pol í t icas: d o ñ a Elena de la 
Iglesia, d o ñ a Mercedes Salvat y doña María Cruz Gómez; sobrinos, t í o s , primos 

y d e m á s familia. 
R U E G A N a sus amistades oraciones por el eterno descanso de su alma y la asis

tencia a las honras fúnebres y funeral. Que se ce lebrarán H O Y , D I A 17, a las C U A T R O , 
en la iglesia parroquial de SAN L O R E N Z O E L R E A L , seguidamente la conducc ión del 
cadáver a l cementerio de San José , actos piadosos por los que les quedan muy agra
decidos. 

Casa doliente: San Lorenzo, 17. 
Burgos, 17 de Enero de 1967. 

«La Humanidad» (Gran funeraria) 

L A S E Ñ O R A 

D o n a V i c t o r i a A r n á i z A r n á i z 

Fal lec ió en el d ía de ayer, a los 84 a ñ o s de edad, confor
tada con los Santos Sacramentos y la Bendic ión de S. S, 

D. E . P. 

Sus apenados hermanos, don Victorino, dona Martiplana 
y d o ñ a Victorina; hermanos pol í t icos , d o ñ a Filomena Sáez, 
don Pedro Angulo y don Fernando Sáe?; sobrinos, primos 

y d e m á s familia. 

Ruegan oraciones por el eterao descanso del alma de 
la finada y les suplican la asistencia a las honras fiJne-
bres y funeral, que se celebrarán en la iglesia parroquial 
de SAN P E D R O Y SAN F E L I C E S , H O Y . M A R T E S , a las 
O N C E , y acto seguido la conducc ión del cadáver al ce
menterio de San José. Piadosos actos por los que les an
ticipan las m á s sinceras gracias. 

Viv ía: San Pedro y San Felices, 8. 

Burgos, 17 de Enero de 1967. 

«La Misericordia» (Gran funeraria) 

S E G U N D O A N I V E R S A R I O 

E L S E Ñ O R 

F a l l e c i ó e l 18 de E n e r o de 1965 
( Q . E . P . D , ) 

S u res ignada esposa, d o ñ a M a r í a L e a l G a r c í a y de* 
m á s fami l ia 

R U E G A N a sus amistades l a asistencia a las mi^ 
sps que en sufragio de su a l m a se c e l e b r a r á n m a ñ a 
na, m i é r c o l e s , d í a 18 e n l a iglesia parroquia l de S a n t a 
Agueda a las once y e n l a capi l la de l Hospi ta l M i l i t a r 
a lí.o siete, ag í como las que se ce lebren e n Vadocon-
des y A r a u z o de M i e l , por c u y a asistencia les a n t i 
c ipan las m á s expresivar, gracias. 

Burgos , 17 de E n e r o de 1967 

E N C A R G A D O 

D E D O R A 
se necesita. C U T 1 L L A S 
H E R M A N O S C O N S T R Ü C 
T O R E S , S . A. San Nico
lás , 3. ( R . O . Colocac ión 
n ú m e r o 64). 

A C C I D E N T E S D E T R A F I -
C C W D e n t r o de l a t r a v e s í a 
de l pueblo de B u n l e l se es
t r e l l ó c o n t r a uno de los edi
f ic ios ex is tentes e n l a m a r 
gen de l a c a r r e t e r a , u n ca -
m i ó n m a t r í c u l a u o g r o ñ o . 
conducido por Segundo Ale-, 
j o s B a r t o l o m é , de 23 a ñ o s , 
de S a n t o D o m i n g o de l a C a l 
z a d a . E n l a c o l i s i ó n r e s i j t ó 
c o n h e r i d a s de p r o n ó s t i c o 
m e n o s grave e l propie tar io 
del edif icio que se e n c o n t x a -
b a e n el inter ior del i n m u e 
ble, Q u i n t í n Albi l los R o m o , 
de 74 a ñ o s vec ino de B u n t c l . 
E l edificio y e l c a n a l ó n s u 
f r i e r o n d a ñ o s de cons idera 
ción. , 

a la vez que rogamos una ora
c i ó n por e l a l m a de la finada. 

A R D E U N A U T O M O V C L . -
A lrededor d e l a s ocho de l a 
n o c h e de l p a s a d o domingo, 
e n i a C i u d a d D e p o r t i v a , f r e n 
t e a l a R e s i d e n c i a de O f i 
c i a l e s se i n c e n d i ó e l a u t o 
m ó v i l m a t r i c u l a BU—16099, 
que c o n d u c í a s u propietario , 
E m i l i o C a s a d o L l o p . E l I n 
cendio se i n i c i ó e n el motor 
de l v e h í c u l o y pese a l a r a 
p idez desplegada por los 
bomberos e n a c u d i r a sof o^sar 
l a s l l a m a s é s t a s r e d u j e r o n a 
c h a t a r r a e l v e h í c u l o . 

C o c h e s s i n c o n d u c t o r 

S E A T 1 ^ 0 0 — S I M C A 600 D 

Garaje turismo 

d e n t r o d e l a 
t r a v e s í a de B u n i e l e l m i c r o 
b ú s m a t r í c u l a SA-^-20.á57, 
conducido por F r a n c i s c o S i l 
Borrego , de 30 a ñ o s de S a 
l a m a n c a se e s t r e l l ó c o n t r a 
l a e squ ina de u n edif icio te -
s u l t a n d o e l conductor 'ion 
h e r i d a s de p r o n ó s t i c o reser
vado . 

O t i c i a i e s 

s o l d a d o r e s 

y aprend ice s 

S E N E C E S I T A N 

Bien retribuidos. Indus
trias P O R . San Isidro, 3S. 
( R . O. Colocación núme
ro 22). 

C A I D A M O E T A L . ^ E n P . i l l -
corbo e n l a s e sca leras de s u 
domici l io , s u f r i ó u n a c a l d a , 
M a n u e l Miguel O r t i z de 43 
a ñ o s , soltero carretero- A 
c o n s e c u e n c i a del galpe s u 
fr ido f a l l e c i ó s iendo encon
trado s u cuerpo h o r a s des 
p u é s de l acc idente , 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
Barriocanal, Cardenal Segura, 8; 
Sanz, Vitoria, Grupo J u a n 
XXTTT y Alonso, S a n Pablo, 37. 

T A R I M A 

í o p e r l i m p i e z a en seco 
P E R S O N A L E S P E C I A L I Z A D O 

P L A N C H A D O R A P I D O 
Plaa» A ' - - . *.:u-»inea. ft 

fíora del Carmen, los facultati
vos de d'cbo Centro diagnosti
caron fractura de base de crá
neo con otorragia, herida inciso 
contusa en parietal izquierdo y 
herida contusa en reglón occL 
pital, d« pronóst ico grave. 

í S e ñ o r a s J 

¡NO W D E J E N ! Con 504)00 
pesetas, a ú n pueden elegir la 
magnifica vivienda, pegando 
Puente San Pablo, cinco habi
taciones, cuarto baño , otro 
aseo, ¿odna con muebles me
tá l icos , lavadora e léctr ica , ca
lefacción central, otras extras, 
facilidades ampi simas. — |Oca-
s ión ! — P E I G O . — Moneda, 13, 
mirihffliwfi 

P E T I C I O N D E MANO. — Por 
los s e ñ o r e s de J u a n Puqpie (don 
Rafael) y para su hijo femando, 
ha sido pedida a los s eñores de 
Sandio Lozano (P . Euganio) la 
mano de su encantadora bija 
Esperanza. 

Entre los novios se «Tuzaron 
valiosos regalos. L a boda se ce
lebrará en la primera quincena 
de Marzo. Sea enhorabuena. 

H E R I D O G R A V E A L l I R A R r 
L E LINA C A B A L L E R I A - — E n 
la c l ínica de Barrantes quedó 
internado don Pascasio Varona 
S a n t a m a r í a , de 61 años, residen
te en San Felices d^l Rudróo . 
Sufre fractura de bóveda y ba»-
se de c r á n e a Lesiones de carác-
te muy grave que le fueron oca
sionadas a l tirarle una caba
llería. 

E L C U P O N P R O - C I B G O B . -
E n e l sorteo ce lebrado e n e l 
d í a de a y e r , r e s u l t ó p r e m i a 
do c o n 500 pesetas e l n ú 
m e r o 043 y c o n 50 pesetas, 
todos los n ú m e r o s t e r m U i a -
dos e n 43,, 

C A n ? A . — E l domingo por la 
tarde fue asistido en la C a s a de 
Socorro el n i ñ o Vicente Bermú. 
dez de Andrés, de 13 años. Le 
fue apreciada fractura abierta 
de m u ñ e c a izquierda, de carác
ter grave. Se ocas ionó dicha le. 
s i ón a consecuencia de una caí
da. 

D e l D I A R I O D E BURrins! 
respondiente a l ¡sábado i.60' 
E n e r o de 1967 ^ 0 ^ 

N O T I C I A S recibida» dei . 
de Madrid dan cuenta d ^ 
en los combates d e s a ^ J ^ 
en l a Casa de CamnT^08 
tor del Cerro de G a Z ^ 
r e s o l t ó herido el h ^ í ltas' 
neral Várela. ^ ge. 

85 H O Y se han i n a u g u , , ^ . 
Comedores de Auxilio T J08 
vlemo, en acto presidido JÜ' 
todas las autoridades ¡JJ 
obispo de la dióces is r ¿ -
Padrenuestros, uno m r , * 
bienhechores de la Oh 
otro por los muertos en !* y 
paña. E n l a indicada i n S " 
clon s e r á n servidas diaria" 
te comidas a uno» o r S " 
n i ñ o s . 

SIS ^ temperatura máxima a 
h o j fue 
m í n i m a de 0.8. 

L E T R A S D E L U T O . — E l p a 
sado día 13 fa l l ec ió cristiana
mente en Vailadolid, el joven 
don Fernando Ferre iro Chao, 
que durante varios a ñ o s res id ió 
en nuestra ciudad y que por su 
s i m p a t í a y fervoroso esp ír i tu 
cristiano gozaba del car iño de 
cuantos le trataron. 

A sus apenados padres, muy 
queridos amigos nuestros, don 
Antonio (comandante de In^ 
tendencia y abogado) y d o ñ a 
Mar ía L u i s a ; hermanos, Auro
ra , María L u i s a , Celia, Antonio, 
Mar ía del Carmen y Sonsoles; 
abuela, hermanos po l í t i cos y de
m á s familia doliente, hacemos 
presente nuestro profundo pe
sar por la desgracia que les 
aflige a l propio tiempo que pe
dimos a nuestros lectores una 
orac ión por el eterno descanso 
de s u alma. 

— Asimismo fa l lec ió en e l día 
de ayer el s e ñ o r don Justo Alon
so Pascual , teniente de l a Guar» 
dia Civ i l . 

Descanse en paz e l a lma del 
finado y reciban sus hermanos 
don FrancLí>co, doña Fe l i sa , do^ 
ñ a P r e s e n t a c i ó n , don Lorenzo y 
don Florentino; hermanos po
l í t i cos y d e m á s familia, nuestro 
m á s sentido p é s a m e . 

- ^ T a m b i é n ha d e j a d o de 
existir, en nuestra ciudad, doña 
Victoria Arnáiz Arnáiz, ronfor-
tada con los Santos Sacramen
tos y la Bendic ión de S u Santi
dad. 

Reciban sus apenados herma
nos, hermanos políticos, sobri
nos! primos y d e m á s familiares, 
nuestra m á s sentids eondolencla. 

A C C I D E N T E D E T R A B A J O . 
Santiago Es tépar Espina, de 58 
años , casado, con domicilio en 
Barriada Yagüe , calle A, núm© 
ro 31, resul tó lesionado «niando. 
a l parecer, se hallaba engrasan
do los cambios de agujas en la 
e s t a c i ó n del ferrocarril Trasla
dado a la c l ín ica de Nuestra Se-

PE CINE 

" í q a p o t e o s i s 

d e C a n n e s " 

e n e1 C o r d ó n 

Cuando un f i lm f rancés te im* 
fa en e l Fes t iva l de Cannes, 
triunfa de manera apoteós ica , 
u n á n i m e , indiscutible E s t e ha 
sido el caso de « U N H O M B R E 
y U N A M U J E R » , una pel ícula 
aparentemente sencilla que des-
bancó , a la hora de los galarr 
dones, al resto de los films, e l 
Fest ival . 

M á s tarde, cuando se e s t r e n ó 
en P a r í s « U N H O M B R E Y 
U N A M U J E R » d e m o s t r ó Que no 
era una simple pel ícula de fes
tival, de las que ganan un pre
mio y luego se olvidan, sino que 
c o n s e g u í a el favor u n á n i m e del 
públ i co hasta e l punte de colo
carse a la cabeza de los films 
de mayor é x i t o popular en lo 
que v a de temporada. 

« U N H O M B R E Y U N A M U 
J E R » , cuyos i n t é r p r e t e s s o n 
AnouH A i m é e , Jean Louis Trinr 
tignat y F i e r r e Barouh, es la 
obra de un hombre joven, C l a u -
de Lelouch, que no se Umita a 
dirigir sus films, sino que es 
a l mismo tiempo el autor del 
argumento, de los d iá logos , el 
operador e incluso el montador. 
E s t a p e l í c u l a de United Artists 
s e r á presentada en breve por 
« C i r c u i t o F e r n á n d e z A r a n d o » 
en e l C I N E C O R D O N . 

A y u n t o m * e n f o 

d e B u i Q o s 

m B . O . del Estado de los días 
SO de Diciembre de 1986 y 12 de 
Enero de 1967 publica anuncio 
releí ente a l concurso vara la 
ins ta lac ión de kioscos en la via 
pública para la venta de per ió
dicos. 

Los kioscos i rán ubicados en 
los siguientes lugares de esta 
ciudad: Antigua Casa de Soco
rro; calle de Vitoria pasado el 
cuartel de Art i l ler ía; Barrio Q i -
meno; barriada Hiera; S a n Pe
dro de la Fuente y otro frente 
a las Mil Viviendas. 

E l plago de entrega de pro
posiciones en el Negociado de 
Contratac ión de este Exento. 
Ayuntamiento, finaliza el d ía 4 
de Febrero a las 12 horas. 

L a apertura de plicas, que ten
drá lugar en el Sa lón de Sesio
nes de la C a s a Consistorial se 
e fectuará el dia 6 de Febrero a 
las 12 horas. 

E l pliego de condiciones se h a 
l la de manifiesto en el Negocia
do de Contratac ión donde podrá 
examinarse y pedirse cuantas 
aclaraciones se estimen oportu
nas. 

Burgos, 16 de Enero de 1967. 
E L A L C A L D E 

{ H A G A S E S O C I O O * 
C A R I T A S ! 

C a r t e l e r a 

d e 

e s p e e t á c o ' o s 

ASTORÍA. - «Robín d* 
los bosques» (2) y «Doej. 
ge ciudad sin ley (2 ) / 

A V E N I D A - Hoj 
/,45 i ü , ^ . Estreno «gí 
néroe del oes te» . Cin& 
masco pe y lechnicoloi. 
Interesantís ima. Tolerada 
menores (s c.) 

C A L A T R A V A S , » Hoy, 
continua de 5,15 a 12,3o! 
«Fantomas» (2) y «Día? 
maravi l losos» (3 R ) . Auto
rizado mayores 18 años. 

C O L I S E O . - Hoy, coa-
finua de 5,15 a 10 (1? pa, 
se 7,45) y 10,45 noche. 
«Como un Trueno» Jega 
Gabin, Li l l i ralmer ¡Sen
sacional' Mayores ir años 
(3). 

CONSULADO ^ Hoy, 
§30. 7,45 y 10,45 nodbn, 
Estreno. «Cuando tu no 
estás». Tecnicolor. Rapha-
el y María José Alfonso. | 
Monumental. Autorizad^ 
para todos los público?, 
(s. c.) 

C O R D O N . «El Padre | 
dañólo» (2). 

G O Y A . — Hoy. 530.7,45 . 
y 10,45 noche. Ultimo día. 
«Pal Joey» Rita Hayworth, | 
Frank Sinatra y Kim l̂ o-
vak. Tecnicolor. Fabulosa. 
Mayores 18 años . (3 R) . 

G R A N TEATRO.—Hoy, 
continua de 5 a 10 (2.? pa
se 7,45) y 10,45 noche. Es* 
treno «001 Operación Ca
ribe». Tecnicolor. Emocio
nant í s ima (s. c.) y «Una 
Isla con tomate», Tony Lfr 
blanc, José L . López Váz
quez. Madores 18 año?, 
(s. c.) 

R E X . — Hoy, continua 
de 4 a 10. «Festival de 
Cantinflas» (3) y «Miste
rio en el castillo de Cap 
nerflett». Mayores 16 años 
(s. c.) 

1, n iños ; 2, mayores ^ 
14 años ; 3, mayores de 16 
años; 3-R. mayores de t? 
años con reparos v 4, g í» 
vemente peligrosa. 

agpsfgj|jf||!jjfj2g§|Si|j 

C O N S U L A D O 

F A B U L O S O E S T R E N O 

C u a n d o t ú n o e s t á s 

con R A P H A E L 

L a primera pe l í cu la de Raphael.. . Una historia api 
vehemente, en donde juegan el amor y la ambic ión; pl 
y la intimidad; el dinero y e l triunfo. 

A U T O R I Z A D A T O D O S L O S P U B L I C O S 

C I N E C O R D O N 

i C I R C U I T O F E R N A N D E Z A R A N G O 

T i e n e n e l h o n o r d e a n u n c i a r a B u r g o s 

e l p r ó x i m o s o l e m n e B S J R t N O d e 

J e a n 

y u n a m u j e r 

yn#nd| c l a u d e l e l o u c h 
v a l e r i e l a g r a n g e * 

a m o n e p a ñ a 

« N O H A Y P A N T A L L A . N O H A Y P E L I C U L A . N O H A Y A C C I O N : E S L A V I D A M I ^ 
E N TODA S U I N T E N S I D A D » («FRANCE S O I R * - P A R I S ) 



jtfartes. 
11 de E n e r o de 1M7 D I A R I O B U R G O S 

f u H I S T O R I A E N V E N T A | 

P o p J e s ú s T O R B A D O 

TODAVIA no he obtenido una buena expl icac ión acerca 
de un alto problema que me preocupa: ¿Para qué 
\¡rve la Historia? Cas i todos los eruditos y tos qu* de 

¿Hns se las dan, afirman que el m á s grande vator de la 
efM?nríffl es su ejemplaridad. E s decir, que toda la utilidad de 

Historia se reduce a darnos ejemplo, a aprovechar su 
rinnínto vagabundaje. 
Está sobradamente comprobado que la Historia se repite 
. oor lo menos, como las letras de las canciones espa-

^ ' ¡ ¡ ^ 0 nos hace pensar que ese servicio suyo o no ha 
n0¿n debidamente utilizado o no es tal servicio. S i tos hom-

hubiéramos aprendido la cruda e n s e ñ a n z a de las gue-
6reS no andar íamos siempre procurando multiplicar sus 
l a s t r e s E l verbigracia, pese a su vulgaridad aparente, en-
SU m á s iilosojas de las previsibles. 

Yo siempre he creído que el mejor uso que de la Historia 
tHamos hacer, en vista de tantos fracasos de aprove

chamiento, es el de venderla. Los pueblos tradictonalmente 
históricos como el nuestro, deben emprender la simple tarea 
de vender cuanto pueda recogerse a tos pa í ses m á s ricos en 
dólares que en monumentos. 

De hecho, mi idea no tiene casi nada de originalidad. E s 
' yría constatac ión de múl t ip les sucesos encaminados en 
^e sentido. No soy particularmente p r a g m á t i c o ^ rechazar ía 
avr ior i esta solución s i no fueia por su patente aceptac ión 
ñor parte de quienes tienen poder para negociar con la 
Historia. Por s i esto fuera poco, me siento Intimamente 
vinculado a tos despojos que los siglos fueron acumulando 
en España y. en m á s reducidas circunferencias, a tos acumu-

* iodos en la vieja Casti l la guerrera y noble. 
• 
* 
• 

tío hace mucho anduve recorriendo paso a paso, con 
una bota de vino y un cayado por equipaje, la Tierra de 
Campos, región hoy espantosamente olvidada donde se f r a 
guó la unidad española . S u perímetro de casi cinco mil k i 
lómetros está repleto de castillos. Sólo unos pocos de ellos 
se mantienen lucidos y aparentes Cas i todos son un informe 

* montón de piedras mal cortadas que las gentes utilizan para 
* pavimentar calles o seña lar lineas divisorias en el campo. 
% Los erguidos torreones lo e s t á n gracias a que alguien, é n 
« algún tiempo, decidió venderlos, decidió aprovecharlos para 
% otra cosa que no fuera la nostalgia y el recuerdo. E l m á s 
* firme de ellos, el de Montealegre, se dedica a l almacena-
t miento de cereales. E l rubio trigo cás t e l l ano , es cierto, no 

desluce las glorias posibles de aquel patio de armas. E n é l 
de Medina del Campo, las mujeres de l a Secc ión Femenina 
enseñan algunas, cosas interesantes a las muchachitos E l 
de Ampudia ha sido vendido a un fabricante de galletas. 
Otros participan en las pel ículas , permitiendo a sus dueños 
conservarlos en su relativa integridad. E n uno próx imo a 
Madrid se fabrican anises y otros honrados licores. 

De un tiempo a esta parte, tos d u e ñ o s de tos castillos 
parece que se han puesto de acuerdo para deshacerse de 
ellos. Sus buenas razones no les faltan. E l mejor destino de 
estos rincones de historia es s in duda su cambio por cheques 
o por casas de pisos. 

E l úl t imo de estos castillos en venta de que tengo noti
cias es el de Santa Eufemia, en Córdoba, con sus buenos ocho 
siglos a la espalda. Su d u e ñ o parece muy entendido en pla
nes de desarrollo y en mercados de divisas. S u d u e ñ o no p i 
de por el castillo tantos millones de pesetas, sino, sencil la
mente, diecisiete mi l dólares. Debe de suponer que i rá a p a 
rar a manos de a lgún potentado extranjero. A los españoles , 
es verdad, les hace poca falta un castillo, aunque es té ro
deado de cien fanegas de tierra, como el de Santa Eufemia. 

Acaso lo m á s lógico fuera ponerse a llorar sobre tama
ña inconsideración para con la Historia Patr ia . ¡Diec i s i e te 
mil dólares por un castillo! E l redactor de la noticia n i se 
preocupó de traducir a pesetas la americana cifra. Bueno, 
es normal. ¿Por qué lamentarse? E l castillo es tará vac ío y 
lleno de grajos y garduñas . P a r a nada sirve. Que lo compre 
un yanqui en buena hora y construya en su interior una s a 
la de fiestas, si le parece. L a música , como el an í s y e l trigo 

j) tos muchachas y las galletas son m á s alegres que las es
padas y las flechas. M á s vitales que l a Historia misma. 

E m p r e s a d e d e t e r g e n t e s , c o n 

r e g a ' o s 9 d e á m b i t o n a c i o n a l 

N E C E S I T A : P a r a capi ta l y p r o v i n c i a , vendedores. I n 
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E n e l O c c i d e n t e . . . l o s f u n e r a l e s 

E l Cairo (Diciembre 1966). — 
No es concorde n i fác i l discer
nir, el destino de los difuntos. 
Los sacerdotes, sabiamente, t r a 
tan de satisfacer a todos. E n 
el Antiguo Imperio, lo hacen de
pender, en gran parte, de las 
ofrendas y de l a capacidad del 
muerto. A partir del segundo m i 
lenio antes de Cristo, se genera
liza la creencia en una vida fu 
tura y eterna, que es aceptada 
por todo el pueblo y es como 
consecuencia de l a modi f i cac ión 
moral y religiosa. E n este tiem
po aparece, el juicio del alma, 
que de terminará el destino del 
difunto. E l paso a l a otra vida 
es tá marcado por una prueba 
inevitable: el peso de las accio
nes. Los antiguos egipcios esta
ban persuadidos de que eran po
cos los que p o d í a n pasar a l O c 
cidente sin pecado. E r a necesa
rio obtener de los dioses la anu
lac ión de las malas acciones. 
Con frecuencia encontramos en 
l a Literatura funeraria expresio
nes como és ta : "Mis pecados 
han sido borrados, mis culpas 
bañadas , destruidas mis iniqui-
dades...". E l capí tu lo X X V del 
"Libro de los Muertos" ha sido 
compuesto enteramente para se
parar a l pecador de sus iniqui
dades. 

E n el S a l ó n de las Dos V e r 
dades — no sabemos el por qué 
de este nombre— Osiris, juez, 
ocupa su trono, ornado con la 
diadema. Llega el a lma del di
funto vestida de lino. Anubis le 
presenta. E l juicio comprende 
dos actos principales. Osiris h a 
ce reconocer su inocencia dir i 
g iéndose a R a , con 36 frases, 
provando que h a evitado el mal . 
U n segundo momento, la confe
s ión negativa del difunto " . . .Yo 
no he cometido pecado contra 

penden durante este periodo to
da actividad y permanecen en 
sus casas y si salen, por necesi
dad, se mojan la cara con l i 
m ó n . 

U n deber les urge: entregar 
el cadáver a los embalsamadores 
y elegir el modo de embalsamar
le. E s , sobre todo, por Herodoto 
y Diodoro que conocemos las 
complicadas ceremonias del em
balsamamiento. Este trabajo 
exige cuidado y tiempo. Se ex
trae el cerebro y a excepc ión 
del corazón y los r íñones , todos 
los órganos internos, que se pre
paran en cuatro ánforas aparte. 
D e s p u é s de bien lavado el cuer
po, se mete en sal, donde per
manece durante setenta días , al 
cabo de los cuales, se lava nue
vamente, empezando el trabajo 
m á s delicado, con el empleo de 
m á s de quince productos, entre 
ellos, cera de abeja para tapar 
las orejas, ojos, nariz y boca; 
esencia de cedro, laurel a r o m á 
tico, goma, cebollas, vino de 
palma, varias especies de re
sinas, serrín le lefia, pez, alqui
trán, carbón de sosa, etc. M u 
chos de estos productos llegan 
del extranjero. Terminado este 
trabajo no queda m á s que un 
esqueleto cubierto de piel amari 
llenta, pero la cara es recono
cible. Después de los siglos, con; 
templando la momia de Setui I , 
podemos observar los rasgos y 
expres ión de este gran faraón. 

H a llegado el momento de ves
tir y adornar la momia. Se colo
can collares, pectorales, amule
tos, brazaletes, sortijas y san
dalias. Ui ia plancha de oro es 
colocada sobre el lugar de la 
operación para la extracc ión de 
los órganos internos. U n ajem-
plar del «Libro de los Muertos", 
guía indispensable del otro m u n -

tinguida no se da a estas exa
geraciones, sino que recuerda los 
mér i tos y virtudes del difunto. 
A cont inuac ión se colocan los 
criados: un grupo portador de 
regalos y flores, ánforas , vasos 
y cajas con figurines. Otro 
grupo, m á s numeroso, se en
carga del mobiliario: sillas, ca
mas, cofres y armarios, sin ol
vidar los carros. Los efectos per
sonales, insignias, estatuas, pa 
rasoles, Joyas y collares, e s t á n 
confiados a un tercer grupo. 

E l sarcófago colocado sobre un 
catafalco es tirado por un par 
de vacas y hombres. E l cortejo 
marcha lentamente, llega a la 
orilla del Nilo, donde espera una 
verdadera flotilla. E n l a barca 
principal se coloca el sarcófa
go. E n otras cuatro toman lugar 
las ¡jersonas que desean acom
p a ñ a r a l difunto hasta la tum
ba. T a m b i é n se h a cargado el 
mobiliario funerario. Los que no 
siguen se despiden del amigo: 
"Puedas t ú afrontar en paz el 
Occidente... l a tierra de los J u s 
tos". E n este momento la per
sona m á s allegada del difunto 
se expresa en términos parecidos 
a los siguientes: " ¡Oh hermano, 
esposo, amigo..., queda en tu lu 
gar, no te vayas!", y a los por
tadores: "ino os apresuréis , de-
jádle, pues vosotros volveréis a 
vuestras casas, pero él va al pa í s 
de la eternidad!" 

E n la otra orilla del rio e s t á n 
esperando. E l cortejo se ordena 
poco m á s o menos como a la sa
lida de casa. L a ú l t ima parte 
del camino son los hombres 
quienes, precedidos de un sacer
dote, llevan el sarcófago. E l cor
tejo llega a la tumba. E l sarcó
fago sacado del catafalto, insta
lado en la barca, es colocado 
a l lado de l a estela. E n este 

Pintura del «Libro de los muertos» . L a escena representa, el juicio de! alma, en el peso de las 
acciones 

los hombres, yo no he maltrata
do, lo no he e n g a ñ a d o con el pe
so..." Terminada l a confes ión , 
sobre los platillos de una balan
za se colocan, en uno de ellos la 
estatuilla de la verdad y en el 
otro el corazón. E n el c a p í t u 
lo X X X del citado Libro de los 
Muertos, encontramos la invo
cac ión que el difunto hace a l 
corazón, para que le salve en 
este trance. P a r a muchos la con
fes ión de los pecados es suficien
te para borrarlos. Anubis f i ja 
el fiel y Thot registra procla
mando "Justo de Voz" E l di
funto asi juzgado es conducido 
a l Consejo de los dioses. 

E l d ía en que se pasa a l a 

otra vida, a l Occidente, a los 
egipcios no les agrada emplear 
la palabra muerte. Los allega
dos guardan riguroso luto, al 
menos durante setenta días , sus-
do, se coloca entre las piernas. 
Se envuelve el cuerpo en bandas 
de lino, se coloca la m á s c a r a , 
con frecuencia de oro y después 
de dos meses y medio de l a de
func ión se puede colocar en el 
sarcófago, para proceder a l en
terramiento. Los sarcófagos sue
len ser de dos maneras: en for
ma de caja rectangular, repre
sentando la timba o bien, lo m á s 
ordinario, ca ja antropomorfa, 
representando el difunto. 

U n funeral egipcio tiene a l a 

* 
¡ L i q u i d a m o s 4 o b r a s m o d e r n a s y r e a l i s t a s ! 

S o d o m a 

Y G o m o n a 

Encuadernadas 

L a historia de dos pueblos 
impíos que v iv ían entregados 
a un delirio de d e m o n í a c a 
corrupción . 

Hasta r u é una lluvia de 
fuego y azufre los redujo a 
cenizas. 

Precio: 125 ptas. 
JSOLO por 61 P T A S J 

E í c h m a n n 

¡SEIS M I L L O N E S D E M U E R 
T O S ! ¡Estufas humanas! S u vida 
y su detenc ión n Buenos Aires. 
¿Tenía competencia el Tribunal 
judío? S u e jecuc ión . 

Precio: 60 ptas. 

¡SOLO por 29 P T A S J 

Chino 

H,8 d e l B A R R I O 

C H I N O d e 

B A R C E L O N A 

L a historia brutal y des
ramada del antiguo «Barrio 
Chino» barcelonés . Sus ca
llejas albergaban, al par que 
una vida libertina, la corrup
ción, la perversidad y el cr i 
men. 

Precio: 90 ptas. 
I S O L O por 44 P T A S . ! 

C ó m o m u r i e r o n 

H i t l e r y l o s s u v o s 

E l derrumbamiento na
zi. Hitler y E v a Braun, 
ya casados, se suicidan. 
Goebbels m a t ó a sus hi
jos. ¡Sepa c ó m o murieron 
todos los dirigentes del 
nazismo! 

Precio: 90 ptas. 

¡SOLO por 44 P T A S J 
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vez de lúgubre y pintoresco. D u 
rante el transporte del difunto, 
los familiares y conocidos, que 
ocupan el primer lugar no repri
men las lágr imas y gestos. Se 
alquilan plañideras , los rostros 
mojados de l imón , el pecho des
cubierto, los vestidos rasgados, 
que no cesan de gemir y gol
pearse la cabeza. L a gente dis
momento el sacerdote tiene una 
importante mis ión que cumplir. 
H a n colocado sobre una mesa, 
no sólo lo necesario para la co
mida: pan, cerveza, etc..., sino 
t a m b i é n una serie de instrumen
tos, de los que se servirá el 
sacerdote para anular los efectos 
del embalsamamiento, restitu
yendo a l difunto el uso de sus 
miembros y de sus órganos . E l 
verá nuevamente, abrirá la bo
ca para comer y hablar, él po
drá mover sus brazos y pier
nas.. . 

Se acerca el momento de la 
separación, u n ú l t imo adiós . . . 
" . . . S i yo me voy t ú te quedarás 
só lo . . . , tú te encuentras en el 
país que ama la soledad; t ú que 
separabas las piernas para a n 
dar, eres prisionero..." 

U n ú l t imo acto, descender a 
la tumba el sarcófago y el mo
biliario fúnebre, en un orden 
determinado. Los albañi les mu
ran la puerta. Se ofrece una co
mida. 

Hemos de advertir que no to
dos los difuntos eran traslada
dos a l a tumba con tanta cere
monia y magnificencia y que 
los detalles de la momif icac ión 
y mobiliario, depend ían de la 
pos ic ión social del difunto. L a 
descripción que hemos hecho 
pertenece a l tiempo de R a m s é s 
n, trece siglos antes de Cristo. 

(Colaboración exclusiva 
para D I A R I O D E B U R 
G O S . Prohibida su repro
ducción total o parcial) . 

\,:* G R A N Q U I N A D O 
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S U R B C O H O C I O O 
I! P R E S T I G I O 

U n mismo difunto puede tener varios sarcófagos . Es te es el segundo, de los tres que t en ía el fa-
r a ó n Tout-An kh-Amen 

P u e d e c o n t r o l a r s e l a c i r c u l a c i ó n 

s a n g u í n e a p o r m e d i o d e l a t e l e v i s i ó n 

Ü N u e v o m é t o d o e n s a y a d o e n l a U n i v e r s i d a d d e K i e l 

# C i e r t o s d e f e c t o s d e l c o r a z ó n q u e d a r í a n r e v e l a d o s 

c o n u n a s i m p l e i n y e c c i ó n 

Francfort. — (Servicio espe
cial de crónicas extranjeras de 
la agencio "Logos"). — Noticias 
llegadas a esta ciudad parecen 
confirmar que el departamento 
de Cardiología de la Universi
dad de K i e l h a conseguido un 
éx i to importante en el control 
de l a c irculación de l a sangre, 
s in necesidad de intervenc ión 
corporal alguna, con ayuda de 
un nuevo procedimiento basado 
en la te levis ión. S e g ú n un gru
po de investigadores de la U n i 
versidad citada, este m é t o d o per
mite obtener datos muy exactos 
y completos sobre el funciona
miento del sistema cardiovascu
lar. 

Hasta ahora, l a invest igación 
s a n g u í n e a se realiza medainte 
l a inyecc ión de determinadas 
sustancias, cuya marcha a tra
v é s del corazón y de los vasos se 
puede seguir extrayendo sangre 
en determinados puntos orgáni 
cos de control Este método , sin 
embargo, resulta bastante incó
modo, ya que requiere anál i s i s 
frecuentes y en puntos muy con
cretos del organismo, por lo que 
se puede adquirir u n cuadro 
completo de la irrigación sangui-

C O N T R O L D E L P R O 
C E S O C I R C U L A T O R I O 

do por l a Universidad de K i e l . 
Los c ient í f icos del departa

mento de Cardiología de esta 
gran Universidad alemana, se 

Parece que el nuevo procedi
miento ensayado en la Univer
sidad de K i e l esquiva estas di
ficultades y hace controlable el 
proceso circulatorio en cualquier 
punto del organismo. P a r a ello 
se inyecta en la sangre una so
luc ión especial, opaca a los r a 
yos X . L a distr ibución de la 
sangre y a mezclada se puede 
observar en una pantalla de te
lev is ión y a l propio tiempo fil
mar y grabar. De esta forma 
es posible controlar el rendi
miento del corazón en su tra
bajo de irrigación sangu ínea . 

Sobre la pantalla de rayos X 
se pueden controlar e lec trónica
mente diversos datos; tales co
mo la cantidad de liquido que 
circula por determinada parte 
del organismo y su curva de dls 
tr ibución. U n defecto en la pa
red de un ventrículo , por ejem 
pío , se mani fes tar ía en que el 
l íquido de control inyectado He 
garla en dos veces a l lugar de 
control: una por la v ía normal, 
y otra a través de la pared per
forada del otro ventrículo . 

Puede decirse que, gracias a 
este procedimiento, el cuerpo se 
hace transparente para el m é 
dico, con todo lo que esta trans
parencia representa de avence 
para la f is iopatología del orga
nismo humano. 

V A L O R A C I O N E S 
E L E C T R O N I C A S :—: 

p r e c í s a s e p a r a i m p . . 
tan te firma m a q u i n a r i a 
carreteras y • ' i f i cac ión . 
M u y introducido v a c t i 
vo. M a g n í f i c o s in j jresrs . 
Apartado 5?.542. M a 
dr id . 

ocupan y a de nuevos proyectos, 
entre los que figura l a construc
c ión de aparatos que ofrezcan 
r á p i d a m e n t e a l m é d i c o el resul
tado de otros reconocimientos 
cardiológicos, mediante la e la
boración de datos con la ayuda 
de un computador e lectrónico . 
Objetivo de estos trabajos es l a 
valoración a lectrónica del elec
trocardiograma, t é c n i c a en l a 
que t a m b i é n se trabaja, y muy 
activamente, en Estados Unidos. 

No cabe duda que la Medicina 
avanza a pasos agigantados en 
su lucha contra l a enfermedad. 
Ayuda por poderosos medios 
técnicos , como son los e l ec tró 
nicos, tí progreso se v a hacien
do m á s espectacular y evidente 
cada vez. 

1 

P R E C I O S E S P E C I A L E S 

en todas las plantas 

L a realidad es que l a idea de 
u n control radiométr ico de la 
actividad cardíaca data de hace 
bastantes años , y que en la Clí
nica Mayo, de Rochester (Esta
dos Unidos), se trabajaba hac ía 
tiempo para desarrollar un pro
cedimiento semejante a l logra-

• 
* 

L a n a s p a r a l a b o r e s 

B o l s o s p i e l y p l á s t i c o 
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Tí T A R T o D f E T R G O S 
Marte». 17 de E n e r e 

A las siete ele l a tarde de 
aver , en u n acto celebrado en 
e l Gobierno c iv i l , e l comisa
r io adjunto de l P l a n de Des 
arrol lo , don V i c e n t e Mortes . 
que reoresentaba a l minis tro 
y comisario de l P l a n de D e s 
arrol lo e c o n ó m i c o y social , 
s e ñ o r L ó p e z R o d ó , dio pose
s i ó n de su cargo a l nuevo ge
rente de l "Polo" de P r o m o 
c i ó n indus tr ia l , nuestro pa i 
sano don J o s é M a r í a P e ñ a 
S a n M a r t í n . 

E l acto tuvo l u g a r en el 
s a l ó n d t juntas y a c o m p a ñ a 
b a n a l s e ñ o r Mortes e l gober
nador c i v i l y jefe prov inc ia l 
de l Movimiento, s e ñ o r P e r l a 
do: los miembros todos de l a 
C o m i s i ó n prov inc ia l de S e r v i 
cios T é c n i c o s , entre ellos e l 
a lcalde de l a c iudad, s e ñ o r 
Dancausa ; presidente de l a 
D i p u t a c i ó n , s e ñ o r C a r a z o 
(don P e d r o ) ; v icesecretario 
general de la C o m i s a r í a de l 
P l a n de Desarro l lo , s e ñ o r 
L e y v a ; gerentes sal iente y 
entrante; jefes de las seccio
nes j u r í d i c a y t é c n i c a de i n 
fraes tructura de l servic io de 
A c c i ó n regional de dicho alto 
organismo, s e ñ o r e s V e l a y o s y 
T o r r e s ; subjefe p r o v i n c i a l del 
Movimiento, s e ñ o r P é r e z R o 
mero; delegados de Minis to -
rios . jefes de servicios p ú b l i 
cos; procurador en Cortes por 
los Municipios burgaleses. se
ñ o r A r a g ü é s ; r e p r e s e n t a c i ó n 
s indica l y de las d iversas en 
tidades que forman parte de 
l a indicada C o m i s i ó n prov in 
c i a l de Serv ic ios T é c n i c o s : ge
rente del "Polo" de Desarro
l lo de "a l l ado l id , s e ñ o r N a 
r r o ; secretario de l a G e r e n 
c ia del "Polo" de Burgos , se
ñ o r A n d u e z a ; director de. C o 
legio de L a S a l l e de Burgos , 
R v d o . H e r m a n o A g u s t í n 
A g ü e r o ; director de l Colegio 
de L a S a l l e de P a l e n c i a . r e 
verendo H e r m a n o J u l i á n 
U r r a c a , antiguo profesor del 
s e ñ o r P e ñ a cuando é s t e c u r 
s ó sus estudios en e l colegio 
lasal iano de Burgos y e l her
mano y hermano p o l í t i c o de l 
nuevo gerente de l "Polo", 
don M á x i m o P e ñ a y don Se 
r a f í n R e v i l l a respect ivamente 

E n p r i m e r t é r m i n o , e l se
cretario del Gobierno c i v i l y 
de l a susodicha C o m i s i ó n pro
v i n c i a l de Serv ic ios T é c n i c o s , 
s ^ ñ o r P é r e z de A r é v a l o , dio 
l ec tura a las ó r d e n e s de la 
Pres idenc ia del Gobierno en 
v i r t u d de las cuales cesa en 
su cargo de gerente de l "Po
lo" de Burgos don J o s é F o r -
t u n y y O ñ ó s por pasar a l a 
susodicha C o m i s a r í a de l P l a n 
de Desarrol lo en c o m i s i ó n de 
servicio y se n o m b r a p a r a 
sust i tuirle a don J o s é M a r í a 
P e ñ a S a n M a r t í n . 

E L N U E V O G E R E N T E 
J U R A S U C A R G O 

A c o n t i n u a c i ó n este ú l t i m o 
p r e s t ó juramento de fidelidad 
a l cargo y poniendo s u mano 
derecha ante los Evange l ios 
que p r e s i d í a u n Cruci f i jo , pro
n u n c i ó las siguientes p a l a 
bras: "Juro s e r v i r a E s p a ñ a 
con absoluta lea l tad a l Jefe 
de l Estado, estr icta fidelidad 
a los principios b á s i c o s de l 
Movimiento nac iona l y d e 
m á s leyes fundamentales de l 
Reino , noniendo A m á x i m o 
celo y vo luntad en e l c u m 
pl imiento de las obligaciones 
de l cargo de gerente de l " P o 
lo" de P r o m o c i ó n I n d u s t r i a l 
de Burgos p a r a e l que h e s i 
do nombrado". 

P A L A B R A S D E D O N J O S E 
F O R T U N Y 

B u r g o s 

E l c o m i s a r i o a d j u n t o d e l P l a n d e D e s a r r o l l o 

d a p o s e s i ó n a l n u e v o g e r e n t e d e l « P o l o » d e 

A s i s t i e r o n a l a c t o o t r o s a l t o s c a r g o s d e l a C o m i s a r í a , c o n e l g e r e n t e s a l i e n t e y | a 

C o m i s i ó n p r o v i n c i a l d e S e r v i c i o s T é c n i c o s p r e s i d i d a p o r e l g o b e r n a d o r c i v i l d e l a p r o v i n c i a 

Interesante discurso del señor Mortes, subrayando la importancia del 
desarrollo de la industrialización de Burgos y su brillante futuro 

de Gamonta V V f í ü o f o ^ ^ 
asi como los ramales y rf^* • 
¿os reguladores para a^8** 
las necesidades de estas 
nos. 

L a Comisaria del 
Desarrollo, por su Plan 

parte 
prestado a l Ayuntamienta ^ 
la ayuda que éste le ha 
citado. De este modo, la r * 0 ^ 
sarta ha contratado con uiu,0*1** 
presa consultora los estudi61*1* 
proyectos de urbanización * 
Gamonal y Villalonquéfor 
asimismo, h a contratado I» 
otra empresa un estudio de 7 * 
t e n c i ó n de fugas y posihilifaT' 
de mejora de la red de S ? ? 
bución de Burgos; y con e l t 
Ututo Geológico y Minero ei 
tudio hidro-geológico de una 2* 
na a l Norte de la capital Av^* 
de hay posibilidades de i J * 
existan aguas subterráneas 
niveles profundos que, de * 
centrarse, asegurarla ia CojS!' 
tura de las necesidades 
iras entra en funcionamiento1', 
nuevo embalse del Arlanttint 

Igualmente puedo anunciarla 
que la Direcc ión general de ru 
rreteras ha dado la orden de inii 
c iar el estudio para las obras 
paso de la calle número i 
Po l ígono de Gamonea sobre d 
ferrocarril Madrid-Irún. A.iel 
m á s de esta obra, tiene incluli 
das en un plan de urgencia a. 
acondicionamiento de la cañe , 
tera nacional n ú m . 1, entre Bur 
gos y Vülafría , y la mejora i a 
paso inferior de la carretera h 
acceso a l Pol ígono de VíHaton. 
quejar. 

Pienso que la m á s importan, 
te y atractiva meta a cubrir 
para un futuro próximo, es po. 
tenciar a l m á x i m o este primer 
foco industriU hasta lograr que 
por su importancia posea ¡a 
inercia necesaria para alcamar 
un crecimiento autosostenifa 
que no haga ya necesarias cjm-
das ni es t ímulos especiales. 

L a concentrac ión industrial 
que originará el "Polo", puede 
ser el medio eficaz para, apro
vechando su fuerza dinámica 
extender la industralización a 
otros núcleos importantes de la 
provincia con población $ufu 
dente y condiciones infraestruc' 
turóles para ello, proporcionare-
do trabajo a todos los burga*, 
leses, aboliendo para siempre ía 
emigrac ión e, incluso, permitien
do que aquellos que un día til-
vieron que abandonar sus tie
rras para ir a rendir su ener
gía laboral a otras protóncias o 
a l extranjero, puedan regresar-
de nuevo a trabajar en moder
nas industrias nacidas en paisa
jes tan familiares para sus ojo». 

Porque, señores , estas indus
trias que hemos visto nacer y 
las que le seguirán en lo sucesi
vo no tienen como fin el sim-
pie recreo de la vista, ni la so-
t is facción que pueda product, 
a los burgaleses el hecho de que 
productos de ésta tierra inva
dan los mercados nacionales y 
extranjeros, n i que las estadisü-. 
cas. arrojen fuertes aumentos', 
de la renta industrial. Todo esto 
es bueno ¡que duda cabe/, pero 
hay algo m á s , que es el fin úl
timo del desarrollo, ese algo Qtíe 
nos hace trabajar a todos des
pués de cansados: el hombre. 
De nada sirven fábricas mara
villosas y campos feráces, si los 
hombres que trabajan en elUa 
no sienten la alegría del traba
jo bién hecho y del trato ¿itó-
to y humano. 

Y termino, no sin antes feM* 
citar a todos ustedes, a las au
toridades provinciales y munici
pales, a los jefes de los servi
cios ministeriales, a los empré-
sarios y trabajadores y al ge
rente que hoy relevamos por los 
resultados hasta ahora atea*' 
zados. 

Los burgaleses saben ?tií 
cuentan con é l apoyo de la Co
misaría del Plan de Desarro
llo Económico y Social para 
llevar a cabo cualquier inicia
tiva que favorezca el desarrollo 
por el que se e s tán esforzando. 

Querido gobernador: S a b e s 
que tienes trabajando a tus ór
denes a un hombre que si re
presenta legalmente a la Comi
sarla, a Burgos pertenece pof 
su sangre y nacimiento- Muchas 
gracias, señores**. 

R e c i b i ó e l juramento don 
Vicente Mortes y seguida
mente don J o s é F o r t u n y y 
O ñ ó s p r o n u n c i ó las siguientes 
pa labras: 

"Excmos . e l imos , s e ñ o r e s : 
E s p a r a m í u n srran honor 

e l poder decir u n a s palabras , 
con motivo del acto de pose
s i ó n del nuevo gerente del 
' T o l o " , don J o s é M a r í a P e ñ a 
S a n M a r t í n . 

E l h. .ber v iv ido desde su 
itdcio, durante tres a ñ o s , la 
t r a n s f o r m a c i ó n indus tr ia l de 
Burgos m e h a permit ido co
nocer í n t i m a m e n t e este pue
blo castellano c u y a trayecto
r i a h i s t ó r i c a indudablemente 
conocen todos los e s p a ñ o l e s . 

Puedo decir que desde el 
p r i m e r d í a n^ h a n existido 
problemas que las autorida
des provincia les y locales y 
Burgos todo, en bloque c o m 
pacto, no h a y a n abordado con 
e l m a y o r t e s ó n y esfuerzo, 
prueba de ello es que, dentro 
de las normales l imitaciones. 
Se h a hecho una labor s iem
pre m á s a l l á de l a T:revisti . 
Prob lemas de u r b a n i z a c i ó n , 
de in fraes tructura , de ense
ñ a n z a , laborales , de v iv ienda , 
etc., h a n sido planteados, es* 
t o d í a d o s y en l a medida c o 

sible, resueltos en l a p r á c t i c a . 
H o y existe u n n ú c l e o de i n 

dustrias sea en funcionamien
to sea en c o n s t r u c c i ó n , c u y a 
envergadura conoce perfecta
mente Burgos , que son e l m á s 
fiel exponente de l P l a n de 
Desarrol lo e c o n ó m i c o y so
c ia l , incluso me atrevo a de
c ir <iue son el verdadero es
caparate dM P l a n . 

M u c h a h a sido l a labor r e a . 
l izada, h a b i é n d o s e sa lvadr los 
mayores o b s t á c u l o s que s i em
pre existen a l comienzo de 
toda gran obra, pero como r e 
c o r d a r á n ustedes •>r haber lo 
dicho en anteriores ocasiones. 
Burgos e s t á empezando su 
despeguo como c iudad i n d u s 
tr ia l y por consiguiente debe 
proseguir infatigable m e n t e 
esta m a r c h a ascendente ade-
c l á n d o s e a l a c r o l u c i ó n de l a 
e c o n o m í a general del p a í s 
tanto en e l interior c<i,mo en 
s u r e l a c i ó n con el exter ior . 

Debe crearse industr ia , pe
ro industr ia que produzca en 
cantidad y c a l i c h e s compe
tit ivas y sobre todo que sean 
empresas con p r e o c u p a c i ó n 
social . C ó l o a s í Burgos y con 
e l la E s p a ñ a a l incorporarse 
a l mundo industr ia l a r a u n 
ejemplo de lo que rea lmente 
debe ser e l verdadero e ñ i p r e -
sario. 

No debe olvidarse que en 
el desarrol lo de un? obra, j a 
m á s debe perderse e l r i tmo , 
y a que por e l contrario, de
be ser u n proceso acelerado 
en e l t iempo y en s u magni 
tud, por ello insisto oue m u y 
grande es l a labor que a ú n 
queda por h a c e r . 

L a venta ja e s t á c » que 
Burgos todo y a s í lo h - de
mostrado, puede l l e v a r a c a 
bo esta labor y yo quiero po
ner de manifiesto nuevamente 
que con hombres como los de 
este pueblo castellano. E s p a 
ñ a nuede seguir m a r a v i l l a n d o 
a l Mundo . 

Quiero finalmente, d a r las 
gracias a todas las autor ida
des provincia les y locales hoy 
a q u í reunidas y recordar l a 
labor de aquellos que por r a 
zones de v i d a o de t rabajo 
no e s t á n a q u í presentes. G r a 
cias pues a todos por s u co
l a b o r a c i ó n en m i modesta y 
personal a c t u a c i ó n como ge
rente de l "Polo" de Burgos". 

D I S C U R S O D E L N U E V O 
G E R E N T E 

Seguidamente el nuevo G e 
rente del "Polo", don José M a 
ría P e ñ a S a n Mart ín , pronun
ció el siguiente discurso: 

"Orcemos, e limos. Señores , se
ñores : 

Deseo, en primer lugar, expre
sar mi agradecimiento a las per
sonas qtie han tenido a bien 
proponerme y designarme para 
este puesto de Gerente del "Po
lo" de Burgos: a l Excmo. Sr . 
Ministro-comisario del P lan de 
Desarrollo, a l l imo. Sr . Comisa
rio adjunto y a l l imo. Sr . V i 
cesecretario general de la C o 
misaria. (EUos nos dan diaria
mente un ejemplo de trabajo y 
abnegada entrega, magisterio 
que di f íc i lmente podemos olvi
dar los qüe a su lado trabaja
mos). 

Pero no sólo mi agradeci
miento, deseo t a m b i é n expresar 
mi sat i s facc ión por haber sido 
designado, precisamente, para 
desempeñar un puesto de res
ponsabilidad en Burgos, la diu-
dad donde he nacido y me he 
educado, donde lie vivido mis 
felices añas de infancia y ado
lescencia. Gozo intimo por s a 
ber que he de trabajar rodeada 
de mis paisanos, entre amigos, 
contribuyendo en la medida de 
mis modestas fuerzas a mode
lar la nueva faz industrial y 
pujante de Burgos, que ya a m a 
nece y se adivina por doquier. 

E l gran foco de concentra
ción industrial que el Polo re
presenta, con ser importante, 
no es lo m á s destacado. L a r a 
dical transformación de la pro
vincia no se detendrá exclusi
vamente en lo e c o n ó m i c o ; otras 
muchas mutaciones en lo so
ciológico, en lo cultural y en los 
hábitos ancestrales de los bur
galeses se es tán produciendo. 

Burgos es hoy una provincia 
movilizada e inteligentemente 
dirigida por su primera autori
dad, que proyecta su futuro con 
fe y trabaja en el presente con 
entusiasmo. Atrás han quedado 
el individualismo, el de sán imo 
y las quejas seculares que pa
recían justificar el inmovilismo. 
Ahora se observan acciones 
coordinadas entre los distintos 
organismos e instituciones. Un 
día vimos colaborar estrecha
mente a la C a j a de Ahorros 
Municipal con el Excmo. A y u n 
tamiento, para financiar los dos 
polígonos industriales que aco
gerán a la mayor parte de las 
empresas del "Polo" y prestan
do su apoyo para ambiciosos 
proyectos de reforma y acondi
cionamiento urbanos. Otro d ía 
supimos de los desvelos de la 
Excma. Diputac ión para movili
zar y poner a punto todos los 
recursos provinciales, l l ámense 
petróleo de L a Lora o el Plan 
de la Bureba, por poner dos 

simples ejemplos. O de la O r 
ganizac ión Sindical suscitando 
inquietudes y elaborando estu
dios y programas para el des
arrollo de la región. Otro día 
fue la creación de un Banco i n 
dustrial con ahorro y promoto
res locales. Hace aproximada
mente dos meses le ímos los es
pañoles en la Prensa otro he
cho de significado cultural y so
cial: la convocatoria de un con
curso entre arquitectos para la 
construcción de un importante 
teatro municipal. 

E n fin, otros cambios produ
cidos en tan corto espacio de 
tiempo se podrían citar, que 
revelan cómo Burgos ha recogi
do con presteza y sin vacilacio
nes el reto que se le ha lanza
do en esta hora del desarrollo 
e indican que los burgaleses 
conscientes viven este impor
tante momento expectantes, 
para aprovechar las inmensas 
posibilidades profesionales y 
personales que é l futuro inme
diato les brinda. Los primeros 
frutos no han hecho sino mos
tramos la espléndida cosecha 
que puede llegar a ser cuando 
esté completo el ciclo de m a 
duración. 

Los burgaleses somos realistas 
y sabemos que el futuro no h a 
brán de regalárnoslo sino que 
será una consecuencia de lo que 
nosotros seamos capaces de 
crear con nuestro esfuerzo. Por 
eso, yo prometo entregarme con 
todo m i entusiasmo a la tarea 
que me ha sido encomendada y, 
uniendo mi trabajo al vuestro, 
hacer que todo ello se convierta 
en realidad en él futuro m á s 
próximo posible. 

Pienso, sin embargo, que me 
incorporo a un proceso que ya 
es tá en marcha y a un ritmo 
impetuoso. E n mi puesto me ha 
precedido alguien que a l frente 
de la Gerencia del "Polo" ya 
ha puesto unos sólidos cimien
tos en la obra de transforma
ción de la provincia: me refie
ro a don José de Fortuny, que 
por su inteligencia, preparación 
y extenso bagaje de conocimien
tos, ha sido promovido para des* 
e m p e ñ a r otro importante puesto 
en la Comisaria del Plan de 
Desarrollo, precisamente re la
cionado con el desarrollo regio
nal . 

No me queda sino ofrecer v í i 
colaboración incondicional a to
das las autoridades provincia
les, de las que agradecería , ade
m á s , su ayuda y sus valiosos 
consejos. También deseo adver
tir a todos los industriales y, 
en general, a todos los burga
leses, que me encuentro a su 
completa disposición. 

Nunca const i tuirá sacrificio 
para m i trabajar para Burgos, 
y confieso que mi espíritu se 
ensancha y enorgullece pen
sando que me encuentro en una 
posic ión de vanguardia para 
servir as í en la tarea del en
grandecimiento de España . Esto 
es algo que los españoles que 
hemos nacido después del a ñ o 
1936, ofrecemos hoy a nuestro 
Jefe del Est-ado, que hace posi
ble que las generaciones nos 
sucedamos trabajando en paz 
por alcanzar las metas de pro
greso que deseamos para núes* 
tra sociedad. 

Muchas gracias, señores". 
I N T E R V E N C I O N D E L G O 

B E R N A D O R C I V I L 
D e s p u é s el gobernador c i 

v i l y jefe prov inc ia l del M o 
v imiento don E l a d i o PerJa-
do. in terv ino con el s igu ien
te d iscurso: 

"Comisar io de l P l a n 6 e 
Desarro l lo , autoridades , C o 
m i s i ó n p r o v i n c i a l de S e r v i 
cios T é c n i c o s , O r g a n i z a c i ó n 
s i n d i c a l ; gerente sal iente se
ñ o r F o r t u n y ; gerente que to
m a p o s e s i ó n s e ñ o r P e ñ a y 
personal idades de C o m i s a 
r í a : 

S i empre —siempre porque 
e l fac tor h u m a n o pesa y p r i 
m a todas nues tras a c t i v i d a 
des y preside l a s m i s m a s — 
nos c a u s a cierto disgusto e l 
decir a d i ó s como e n el caso 
de l a m a r c h a del s e ñ o r F o r 
t u n y oue. oor r e c a b a r sus v a . 

l iosos servic ios l a C o m i s a r i a 
de l P l a n de Desarro l lo nos 
permi te , s i n embargo, que s i 
gamos teniendo y m a n t e n i e n 
do u n es trecho contacto c o n 
é l . pero sobre esta r e l a c i ó n 
of ic ia l d e j a o tra que c a l a m á s 
p r o f u n d a m e n t e e n todos nos
otros, y son l a s re lac iones 
h u m a n a s y afect ivas . F o r t u 
n y h a l u c h a d o c o n todos nos* 
otros c o n esta C o m i s i ó n p r o . 
r i n c i a l de Servic ios T é c n i c o s 
por v e r p l a s m a r en r e a l i d a d 
lo que fue u n a e speranza y 
c a s i p o d r í a m o s d e n o m i n a r 
como u n s u e ñ o cuando B u r 
gos fue des ignado Polo de 
P r o m o c i ó n I n d u s t r i a l F u e 
r o n m u c h í s i m a s las di f icul 
tades que h a habido que v e n . 
cer , s o n m u c h í s i m a s las di 
f icul tades que a c t u a l m e n t e 
t enemos y s e r á n m u c h í s i m a s 
l a s que tendremos en e l f u 
t u r o que superar . Y digo fe
l ices d i f icul tades porque to
do pueblo, toda p r o v i n c i a t o . 
d a n a c i ó n , que t enga u n a d i 
n á m i c a , forzosamente t i m e 
que t r a e r a p a r e j a d a s todas 
esas di f icultades que se s u 
p e r a n con hombres con u n a 
v a l í a como los de t*sta C o 
m i s i ó n prov inc ia l de S e r v i 
cios T é c n i c o s que m e s h v e 
de u n g r a n honor su pres iden 
c í a , c o n esta a y u d a colabo
r a c i ó n y a s i s t enc ia por par te 
de e s t a r e p r e s e n t a c i ó n t a n t o 
e n lo que corresponde a los 
je fes de los servicios de l a 
A d m i n i s t r a c i ó n como a l a re 
p r e s e n t a c i ó n s i n d i c a l y . e n 
de f in i t iva , de todos los «me 
d i r e c t a o i n d i r e c t a m e n t e 
v i e n e n co laborando e n este 
res ' i rg ir de Burgos . 

T r e m e n d o fue e l i m p a ' t o 
y l a a l e g r í a que produjo en 
n u e s t r a prov inc ia l a dec lara
c i ó n de B u r g o s como Polo 
de P r o m o c i ó n I n d u s t r i a l . L U o 
s u p o n í a y l a rea l idad de lo 
conseguido a s í lo v iene de
mos trando , que aquel la pro

v i n c i a t a n r i c a en valores es-* 
p i r i tua le s y h u m a n o s iba de
crec iendo en los valores eco
n ó m i c o s y a s í podemos se
ñ a l a r e n cuanto a B u r g o s co
rresponde, u n a e t a p a que l a 
def ine perfectamente . Anves 
de l Po lo y d e s p u é s del . P u l o . 
S e p u l s a — y soy testigo de 
e x c e p c i ó n porque e l cargo a 
ello m e obliga— otro a m b i e n 
te, es otro e l á n i m o ex is ten
te, es no tor ia l a euforia y no 
menos notor ia l a e speranza , 
que c a d a vez se ve m á s a n i 
m a d a por l a serie de r e a l i 
zac iones que se e s t á n logran
do e n e s ta p r o v i n c i a caste
l l a n a . H e de d a r las grac ias 
a l comisar io a d j u n t o del P i a n 
de Desarro l lo m i viejo y e n 
t r a ñ a b l e amigo don Vicente 
Mortes , por s u presenc ia 
a q u í ; h e de d a r l e l a s grac ias 
por toda l a a y u d a e f i c a c í s i 
m a como es c a r a c t e r í s t i c a su 
y a e n e l e jerc ic io de l a f u n 
c i ó n de todos los puestos que 
son m u c h o s los que y a h a 
ostentado y m u y i m p o r t a n 
tes y que h a n estado s i e m 
pre presididos por u n a r f i -
c a c i a y u n enorme d i n a m i s 
mo. Y aprovecho t a m b i é n , 
h a b l a n d o del P l a n de Des
arro l lo , l a o c a s i ó n p a r a h a 
cer u n reconocimiento que en 
m u c h a s ocasiones y a p r e v i a 
m e n t e lo h e hecho, pero a ñ o 
r a p ú b l i c o de l a a y u d a yue 
e n todo momento V i c e n t e 
Mortes h a venido prestando 
a toda l a g e s t i ó n , y h e de 
r e m i t i r m e concre tamente a 
u n h e c h o trascendenta l i s imo 
p a r a Burgos , y a ñ o r a d o des
de los a ñ o s veinte, c u a l h a 
sido l a c o n s e c u c i ó n del e m 
balse de R e t u e r t a . 

Y o recuerdo, y V i c e n t e 
Mortes que a sus m u c h a s v i r 
tudes y a su g r a n p r e p a r a 
c i ó n u n e l a de u n a podero
s a m e m o r i a aquellos ¿ l e m p o s 
en que s iendo subsecretario 
del Minis ter io de O b r a s P ú 
bl icas estuvimos o estuvo é l , 
buceando por todos los De
p a r t a m e n t o s que d e p e n d í a n 
de l a S u b s e c r e t a r í a , a l obje
to de lograr loca l izar este 

expediente , g r a c i a s a s u i n 
te l igencia a e s a d e d i c a c i ó n , 
a e sa a y u d a e inquie tud enor
me , p r o f u n d a , que por todo 
lo soc ia l t i ene V i c e n t e M o r 
tes. Supo desmpolvar lo . no-
ner lo a l d í a , h a c e r que l l é g a 
se a l Conse jo de m i n i s t r o s y 
que se aprobase y a h i e s t á n 
las obras comenzados . 

M u c h a s g r a c i a s V i c e n t e 
Mortes . en n o m b r e propio, c o . 
m o E l a d i o P e r l a d o y como 
gobernador c iv i l , y m u c h a s 
grac ias t a m b i é n , e n n o m b r e 
de es ta m u y noble p r o v i n 
c i a . 

M u c h a s g r a c i a s gerente que 
sales pero que a q u í quedas 
e n e l c o r a z ó n e n e l á n i m o y 
en e l afecto de todos, y que, 
como antes d e c í a , a s p i r a m o s 
y esperamos que esta r e l a 
c i ó n no so lamente of ic ia l , s i . 
no e n t r a ñ a b l e de amigos se 
guiremos m a n t e n i é n d o l a e n 
e l curso de los a ñ o s . 

V i e n e u n nuevo gerente , 
s e ñ o r P e ñ a . P o d í a de f in ir sus 
condiciones c o n u n a so la de
n o m i n a c i ó n . E s u n h ú r g a l e s , 
y consecuentemente e s t á a n i 
m a d o y Heno de todas l a s \ i r -
tudas, pero a estas v ir tudes 
y factores h u m a n o s une u n a 
exper ienc ia y u n a p r e p a t a -
c i ó n . y — m u y i m p o r t a n t e — 
une e l conocimiento t é c n i c o 
que h a adquir ido desde l a 
C o m i s a r í a de l P l a n de Des 
arro l lo como m i e m b r o de l 
equipo de economistas que h a 
t r a b a j a d o e n los Polos, por 
lo c u a l se t r a d u c i r á e s ta rica 
exper ienc ia s u y a e n efectos 
p r á c t i c o s . y ef icaces . E n to
dos nosotros e n c o n t r a r á las 
deb'das a s i s t enc ias de co la
boradores y amigos y a que 
todos f o r m a m o s u n m i s m o 
equipo a l servic io de E s p a ñ a 
y a l servic io de B u r g o s y 
es ta c o l a b o r a c i ó n l a r e c i b i r á 
e l s e ñ o r P e ñ a e n todos los 
sectores, inc lu ido el A y u n t a 
miento, que h a venido t a n 
ef icazmente co laborando h a s 
t a h a c e r verdaderos m i l a 
gros. G r a c i a s , pues a] s e ñ o r 
F o r t u n y por sus servicios, y 
n u e s t r a e speranza , a m i s t a d y 
a y u d a a l nuevo Gerente , a l 
t iempo que nues t ro agrade
c imiento a V i c e n t e Mortes". 

I M P O R T A N T E D I S C U R S O D E L 
C O M I S A R I O A D J U N T O D E L 
P L A N D E D E S A R R O L L O 

Finalmente, el comisario ad
junto del P l a n de Desarrollo, 
don Vicente Mortes, c lausuró el 
acto de toma de poses ión del 
nuevo gerente, pronunciando el 
siguiente discurso: 

"Excmos. e l imos. Señores , 
s eñores : 

Nos hemos reunido aquí para 
dar poses ión de su cargo a don 
José Mar ía P e ñ a S a n Martin, 
nuevo gerente del "Polo" I n 
dustrial de Burgos, E s esta oca
sión apropiada a mi juicio para 
analizar siquiera sea brevemen
te, los resultados hasta ahora 
alcanzados desde el origen del 
"Polo". Este repaso, nos servi
rá, sobre todo, para poner en 
evidencia la eficaz ges t ión del 
anterior gerente, don Jo$é de 
Fortuny Oñós , que pasa ahora 
a otro destino en la Comisarla. 

Cuando el Gobierno acordó 
localizar en Burgos uno de los 
"Polos" de crecimiento indus
trial que se proyectaba crear 
dentro del marco de la pol í t ica 
de desarrollo regional prevista 
en el I P lan de Desarrollo E c o 
nómico y Social, esta provincia 
atravesaba una s i tuac ión eco
nómica regresiva. 

L a renta provincial fue en 
1962 de 7.628¿0 millones de pe
setas (1,08 por 100 de la n a 
cional) y en ella dominaba, en 
gran medida, la procedente de 
la agricultura, aunque és ta , s in 
embargo, afectada por la defec
tuosa estructura de las explo
taciones y las adversas condi
ciones c l imato lógicas que domi
nan en la reg ión, h a tenido 
siempre bajos rendimientos. L a 
escasa actividad industrial que 
en la provincia ven ía desarro
l lándose estaba t a m b i é n dismi
nuida y las empresas industria
les atravesaban una etapa d i 
fícil, como revela el liecho de 
que la invers ión industrial no 
llegara en 1963 a los 100 millo
nes de pesetas. Consecuencia l ó 
gica de esta s i tuac ión eran las 
altas cifras de desempleo y emi
gración que se registraban en el 
ámbi to provincial. 

Como elementos positivos que 
coadyuvarían para sacar a la 
provincia del estancamiento en 
caso de emprender una acc ión 
enérgica de desarrollo regional, 
eran de destacar la ó p t i m a s i 
tuac ión de la ciudad, cruzada 
por las v ías de comunicac ión 
que unen el centro y el Sur de 
la Pen ínsu la con las provincias 
industrializadas del Norte; su 
proximidad a l importante centro 
consumidor que es la capital de 
la nac ión , la abundancia y la 
calidad de los recursos humanos 
disponibles, y, sobre todo, la evi
dente voluntad de desarrollo 
puesta de manifiesto ante él G o 
bierno por las autoridades pro
vinciales a través de diversas 
peticiones y concretos ofreci
mientos. Este UMimo factor ps?-

cológico y ambiental, no es ni 
mucho menos despreciable sino 
que juega un papel importan
te a la hora de emprender una 
acc ión para favorecer él des
arrollo de una región determi
nada, porque siempre es mucho 
m á s fáci l ayudar a quien no 
escatima esfuerzos para ayudar
se a s i mismo. 

Designado él "Polo" de Pro
moc ión Industrial de Burgos a 
principios del a ñ o 1964, lo que 
esto ha representado para la 
ciudad es historia reciente que 
ustedes protogonizan y cono
cen. Los resultados alcanzados 
en los tres primeros a ñ o s de v i 
gencia del I P lan de Desarrollo, 
que coinciden con la breve vida 
del "Polo", parecen corroborar 
lo acertado de la e lecc ión. 

E n tan corto espacio de tiem
po ya se encuentran en funcio
namiento m á s de 40 empresas 
y otras 40 e s tán realizando la 
obra civil y construyendo las 
instalaciones proyectadas y se
rán inauguradas a lo largo del 
presente año . L a invers ión total 
de estas empresas alcanza la c i 
fra de 4.800 millones de pesetas 
y los puestos de trabajo a crear 
se elevan a 9.000. 

A estas empresas deberán 
agregarse las aprobadas en el 
tercer concurso, resuelto el pa 
sado mes de Julio, la mayor ía 
de las cuales se encuentran aún 
en fase de formal izac ión jur íd i 
ca, así como las que resulten 
aprobadas en el cuarto actual
mente convocado. 

De este modo, no es en abso
luto aventurado calcular que a l 
final de los cuatro a ñ o s de v i 
gencia del I Plan de Desarrollo, 
Burgos tendrá asegurada la ins
ta lac ión de 150 nuevas empre
sas atra ídas por los es t ímulos 
de su "Polo" Industrial, que re
presentarán una invers ión supe
rior a los 7.000 millones de pe
setas y la creación de m á s de 
13.000 nuevos puestos de t r a 
bajo. 

Puede afirmarse, pues, que se 
habrán puesto só l idas bases 
para conseguir para siempre la 
transformación económica de la 
reg ión y es bueno subrayar que 
las empresas acogidas a l "Polo", 
pertenecen a sectores industria
les muy diversos y dedicados, 
por lo general, a actividades 
manufacturadas o de transfor
mac ión . Sabido es que esta c la 
se de empresas producen un i m 
portante impacto en el desarro
llo económico y social, superior 
a l que producirían un reducido 
n ú m e r o de grandes empresas de 
cabecera por el mismo importe 
de invers ión L a s industrias 
transformadoras originan mayo
res posibilidades de empleo y 
de superior cual i f icación pro
fesional lo que lleva aparejada 
una m á s alta remunerac ión del 
personal 

Burgos no h a defraudado las 
esperanzas que el Gobierno puso 
en la capacidad de respuesta de 
la provincia.; antes bien, el i m 
portante impulso económico que, 
s e g ú n todos los indicios, se es
t á produciendo, se lo han ga
nado los burgaleses con su es
fuerzo, principalmente, y con 
é l entusiasmo derrocliado y la fe 
puesta en la tarea de alcanzar 
mejores niveles de bienestar p a 
r a sus hijos. Porque s i impor
tante ha sido la contr ibución 
del Estado, que aparte los be
neficios tributarios concedidos 
a las empresas, h a comprome
tido para éstas subvenciones con 
cargo a los presupuestos gene
rales por valor de m á s de 600 
millones de pesetas y crédi to 
oficial por una cifra aproxima
da de 2.000 millones de pese
tas, a ú n m á s importante ha s i 
do la colaboración encontrada 
por las empresas en los orga
nismos y autoridades locales 
que, entre otros esfuerzos, fian 
realizado el muy importante de 
financiar y poner a dispos ic ión 
de las mismas, a precios ase
quibles, los terrenos de los dos 
po l ígonos industriales donde 
quedarán iTistaladas. 

A l frente de la Gerencia del 
"Polo", ha permanecido estos 
tres primeros a ñ o s don J o s é de 
Fortuny. Puedo afirmar con m -

t is facc ión que la labor que se 
le e n c o m e n d ó l a ha desempe
ñ a d o cumplidamente y a la per
fecc ión. E l h a mantenido un es
trecho contacto con autoridades 
y empresas, h a coordinado, en 
cierto modo, la labor de los dis
tintos Departamentos de la A d 
minis trac ión y h a sabido pre
venir problemas y resolver obs
táculos que se oponían a l des
envolvimiento del "Polo" pro
poniendo a sus superiores siem
pre acertadas soluciones. Su s ó 
lida preparación técnica unida 
a la experiencia que, sin duda, 
habrá adquirido en estos años 
a l frente del "Polo" de Burgos, 
le han convertido en el hombre 
ideal e insustituible para des
e m p e ñ a r el puesto para el que 
h a sido designado de jefe del 
Servicio de Acc ión Regional. 

E l relevo se lo entrega a don 
J o s é María P e ñ a . E l nuevo ge
rente es hombre joven, infati
gable trabajador, entusiasta y 
excelentemente preparado, que 
forma parte del equipo de eco
nomistas que desde la creación 
de los "Polos" viene trabajando 
en la Comisarla del P lan en la 
pol í t ica de desarrollo regional. 
P a r a él, n i n g ú n aspecto de las 
funciones que le corresponde 
desempeñar es nuevo, pero es 
que, a d e m á s , por ser burgalés 
de nacimiento y apasionado 
amante de su tierra, yo estoy 
seguro que h a b r á de entregar
se con todo esfuerzo y se sen
tirá feliz colaborando desde el 
puesto que d e s e m p e ñ a en la ta
rea del engrandecimiento de la 
provincia. 

Ciertamente, por muy bril lan
tes y espectaculares que sean los 
resultados que se obtengan a l f i 
nal del periodo de cuatro años 
de vigencia del P lan de Des
arrollo, la profunda transfor
m a c i ó n de la economía regio
na l que con el "Polo" se pre
tende, no es tará consumada ni 
podremos asegurar que todo 
es tá terminado y en orden per
fecto. Sólo perseverando los 
burgaleses en la fe que los an i 
ma en el brillante futuro que les 
aguarda, alentando cualquier 
iniciativa émpresariá l que sur
j a y contando con la colabora
c ión del Estado en la medida 
que sea necesaria, podrá B u r 
gos sacar todo el provecho de 
la gran concentrac ión industrial 
que el "Polo" representa. 

De momento, el esfuerzo i n 
versor del Estado para acondi
cionar la infraestructura del 
"Polo" y hacerla apta para ase
gurar el crecimiento industrial 
futuro, es muy importante. Asi, 
la Dirección general de Obras 
Hidrául icas e s t á ejecutando las 
obras de encauzamiento del rio 
Pico para sanear los terrenos del 
Po l ígono de Gamonal . Es tán en 
marcha, asimismo, las obras 
de la nueva conducc ión de agua 
desde el embalse del Alanzón 
y se encuentra en avanzada fa 
se de estudio el nuevo embal
se que se proyecta en este rio, 
que cubrirá ampliamente la de
manda de agua de la ciudad 
hasta el a ñ o 2.000. 

E s t á n es tudiándose o ritmo 
acelerado los proyectos de re
des de distribución de agua y 
alcantarillado de los Pol ígonos 

J { S E R V I D O R A 
D O M E S T I C A ! ! 

Cuando te ausentes tempo
ralmente con la familia a 
quien sirvas, o a ta casa 
particular ppra disfrutar va
caciones, o p o r cnalquiei 
otra ososa, deberás solicitar 
de la entidad médica ei eo 
rrespondiente c volante 4f 
asistencia s a n i t a r i a » para 
que, si lo necesitas, puedas 
ser atendida en la loeaildarí 

V E N D O P I S O 

céntr ico económico , cuarto ^* 
b a ñ o y agua caliente. Informe* 
San Agust ín, 7-3.? 

S O L O A O O I O N A N D O E L I N T E R R U P T O I t 
puede üd. encender o apagar S ü CALEFACCION 

—•ficopíando a !a caldera 
de su cateíaoeíón, 

I L Q U E M A D O R A U T O M A T I C O 
© s e m i - a u t o m á t i c o 

c í a G a s - o i l ó P e t r ó l e o 

C R E N O L E O 
ú n i c o E u r o p a 

edemáK 

tEMPERATURA 6RADÜABLE 
UMPOA V COMODIDAD 
NO TOXICO 
no w m m . 

SE INSTALA. EN '/t HORA 

S S 0 ^ n t e « o s nuevos m o * os de qpemadores ^ 
h o ™ í ^ ^ n ™ * u t o , » á « e o s . con una potencia en c a l o r í a s ^ 
hora desde 5.000 hasta una m á x i m a de 118.000 

E L Q U E M A D O R D E M A Y O R R E N D I M I E N T O 
r t t w ^ o o Solicite ' n f o r t n a e f ó n a: -
H U K G O S : E n e r a : — Vi tor ia , 19. Tel f . 201270. — í g n a c t o ^ 

S Í t ^ S ' ^ 011116 M " c e d . 5 Te l f . 204701 y A E A N D A ^ 
T e l f 580 ~ C o m e r c i a , P a c r i m a r . A r i a s de Miranda- * 
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B o y s e r á n e x p u e s t a s 

l a s d i r e c t r i c e s d e l s e g u n d o 

P l a n d e D e s a r r o l l o e s p a ñ o l 

E l S r , L ú p e z B o r l ó h a r á entrega 

dp e l las a Ins medios informat ivos 

Madrid (Cifra). — Las directrices del segundo Plan de 
nesarrollo Econóxníco y Social, aprobadas por el Gobierno 
ffTgu última reunión, serán conocidas mañana Por la Pren* 

española A tal objeto, el ministro comisario del Plan. 
Ton Laureano López Rodó, hará entrega de un ejemplar de 
fas mismas a Jos representantes de los distintos medios in
formativos, que han sido convocados en su despacho oficial 
de la Presidencia del Gobierno. 

Al mismo tiempo, el señor López Rodó facilitará también 
ios orinciP^68 datos relativos a la evolución general d« â 
ivfwiomía española en el transcurso del pasado año 1966. 
ÍNSITA ^ MINISTRO DE INDUSTRIA 

Madrid (Cifra). — El comité de dirección de la eomi" 
ción de industrias manufactureras, varias y artesanía, del 
Plan de Desarrollo, presidido por don Ramón Hermida, ha 
sido recibido hoy por la mañana por el ministro de Indus
tria don ' regorio López Bravo. 

¿1 señor Hermida manifestó que esperaba ver cumpli
da la tarea para el próximo mes de Marzo y Que esperaba 
cue una gran parte de las aspiraciones d*» los distintos sec
tores fueran recogidas por el Gobierno e incluidas en las 
previsiones del segundo Plan de Desarrollo. 

( l i d e s p r o g r e s o s e n e l c a i o o 

d e l a Q D i d a l d e l o s c r i s t i a o o s 

(Viene de primera páff.) 
la Santa Sede por monseñor 
Gianf rancesco Arrighi.̂  sub^ 
secretario para la Unión de 
los Cristianos '. . 

Monseñor Arnghi habló 
co «ocasión del octavario de 
oraciones por la unión, que 
sp celebra en toda la Igle
sia del 18 al 25 de Enero 
de cada año. 

Después de recordar la 
historia del octavario Que 
tiene como antecedente den
tro de la Iglesia católica la 
novt \é de Pentecostés dis
puesta r ' León XHI en 1895 
y que fue iniciado a comien
zos de este si «lo por dos 
anglicanos, uno de los cua
les —el Padre Watson-̂  se 
convirtió al catolicismo, el 
conferecíante Ixizo notgr la 
extensión cada vez mayor 
que ha tomado en todas las 
confesiones cristianas la ora
ción por la unidad-

Dentro de la Iglesia católi" 
ca —recordó monseñor Arri* 
ghir- ha cambiado, especial-
meíite desde el Concilio, la 
orientación en el modo de 
orar por la unidad, n̂tes se 
robaba por los no católicos. 
Ahora, siguiendo el espíritu 
del decreto conciliar sobre 
ecüinénlsmo y de la constituí 
ción dogmática "Lumen Gen-
tiüjn" con sus nuevas pers
pectivas eclesiológicas. se 
tiende a rogar con ellos. 

"La verdad <ís —continuó 
monseñor Arrirchi— que. ya 
algunos años antes del Con
cilio, se había visto la pê  
cesidad de ir quitando de ia 
mentalidad católica ese sen
tido exclusivista en la ora
ción: una instrucción del 
Santo Oficio de 20 de Di
ciembre 1949 reconoce el 
principio do la oración en 
común. Pero ha sido sobre 
todo desde la nrimera etapa, 
en cuvas sesio ie los obser
vadores no católicos se unían 
a la plegaria de los Padres 
conciliares, cuando la prácti
ca de la oración en común 
ha comenzado a extenderse". 

A taj propósito, recordó, 
la oración en común del Pa
pa cop el Patriarca Atená-
goras, la del propio Paulo 
vi con los observadores al fi
nal del Concilio en la iglesia 
oe San Pablo y la realizada 
también por Paulo VI en 
unión con el arzobispo angli-
cpno de Canterbury ep oca" 
ston de su visita a Roma. 

Monseñor Arrighi terminó 
recordando que una omisión 
Ge estudio, mixta de católi
cos y no católicos, se reunió 
ff1 ^on y Ginebra en Octu-
ore uitimo para estudiar la 
modalidad de la oración en 
común por la unidad y que 
t?Iv w" •*ŝ n 86 reuniera en 
•febrero, también en Gine
bra, para concretar el modo 
°e elaborar un texto común 
que probablemente podrá 
umtzarse en el octavario de 
oraciones de 1968 
-n^atestando a una pre-
gunta sobre las intenciones 

Por el Patriarca de Copsta-
jmopla, Atenágoras. de rea-
ímS" v^ta a Roma, 
monseñor Arrighi hizo notar 
dan S ̂ fi^^des que pue-
«*n existir para que tal via-
di i • êrifiaue no dependen 
gorít Sede- Si Atená-
su t1Jfence ŝas dificultades. 
bien recib âR0ma será muy 

^ciones del propio Atenágo-
entrfr1^1?8 cuales la ^ ó n 
ortodoS^esia cat?licayla 
ficat.2 ^griega P0^» veri-
tiemrl..d?ntro de no mucho 
msistS; monseñor Arrighi 

c i a - R ^ 1 ^ ^ c o n f eren-
de S ^ ^ e n t e nada puê  
^te ?amfCeŝ 1.0 insistir en 

un en común. 
^ÜLSIQN 

^euS??11 '̂ ^ d a (Efe. 
^ d a h¡ñ ^ridades de 
saCerSnf?an Qidenado a diez 
^ C d ^ c a H l i e p s que 
l ^ ¿ Suou^Pals ^ * a * ¿ -

^Puesta hespjtaUdad 

para rebeldes procedentes 
del vecino país del Sur de 
Sudán 

Ocho de los sat-rdotes son 
italianos v dos son españoles. 

Una declaración guberna
mental publicada en Kampa-
la, en la que no se les nom
bra, alega que no iban a ser 
deportados sino que iebían 
abandonar el territorio en un 
plazo de 24 horas, porque se 
les había retirado sus per
misos de inmigración-

Asimismo señala que ha
bían prestado ayuda a rebel
des del Sudán meridional, 
autores de incidentes en las 
fronteras de Ügunda-Sudán. 

De fuentes gubernamenta
les se explica posteriormen
te que Uganda había preve
nido anticipadamente a los 
religiosos de los peligros que 
correría la seguridad si se 
cobijara en Uganda a los se
paratistas rebeldes del Su
dán meridional. 

De fuentes católicas en 
Kampala se dice que los ita
lianos perteueeían a la Or
den de los "Padres de Vero-
na" con misión en el Norte 
de Uganda y que los dos 
sacerdotes españoles ejerci
tan su apostolado en la mis
ma zopa. 

(Sudán deportó a 300 mi
sioneros, principalmente ca
tólicos, en Febrero de 1964 
después de acusarles de in
citar a la rebelión del Sudán 
meridional). 
AUDIENCIA 

Ciudad del Vaticano (Efe). 
El embajador de los Etados 
Unidos en Vietnam del Sur. 
Henry Cabot Lodge. fue re
cibido esta mañana por el 
Papa Paulo VI en audiencia 
privada. 

La reunión del diplomático 
con el Pontífice se inició po
co después de la nueve de 
la mañana v se prolongó por 
espacio de una hora. No se 
suministró ninguna informa
ción oficial sobre los temas 
tratados. En cambio en es
feras diplomáticas norteame
ricanas se ha declarado que 
Cabot Lodge había informa
do a Paulo VI sobre los úl
timos sucesos del Vietnam. 
asi como sobre el desarrollo 
de las negociaciones que al
gunos reoresentantes de dî  
versos Gobiernos están rea
lizando para pacificar la re
gión. 

" P a c o , e l d e 

t a b o m b a " 

a E s t a d o s U n i d o s 

E f e c t u a r á p 
Y l a h por e' pa í s 

Madrid (CifraWA las 18.45 
horas, en avión de «Iberia», 
marchó a Nueva York Francis
co Simó, más conocido por «Pa
co, el de la bomba». 

Durante quince días, Fran
cisco Simó visitaré Estados 
Unidos, invitado por ua grupo 
de personas amigas. Recorrerá 
Nueva York, Filadelfla, Los 
Angeles y Florida. Ha manifes
tado que es la primera vez que 
viaja en avión, si bien hiyo 
ocasión de volar en un helicóp
tero de las fuerzas norteameri
canas cuando los trabajos de 
localización del artefacto de 
Falonuures. 

« E l e j é r c i t o e s t á a l l a d o 

d e M a c » , a d v i e r t e 

e l p a r t i d o c o m u n i s t a c h i n o 

H a s t a q u ® l a < r e ¥ o l u c i é n c u l t u r a l » 

h a y a s i d o c o m p l e t a d a , l a T e ' e v i s i ó n 

d e C h i n a s u s p e n d e s u s e m i s i o n e s 

Hong Kong (Efe-ÜFI). —• 
El partido comunista chino 
ha advertido hoy a los ene
migos de Mao Tse Tung que 
éste tiene todo el apoyo del 
ejército rojo chino, integra
do por tres millones de hom
bres, en la actual lucha por 
el pvder. 

Esta advertencia ha apare
cido en un diario ideológico 
del partido, juntamente con 
otras informacionee de perió
dicos comunistas de Pekín, 
que señalan qû » el orden ha 
sido restablecido en la ciudad 
de Shanghai, en la que se han 
venido registe ado numero
sos movimientos huelguísti
cos. La capital china, Pekín, 
se halla en calma, a pesar de 
la continua y fuerte oposición 
a Mao. 
LA SITUACION EN 

CHINA 
Tokio (Efe-Eeuter) La 

emisora de televisión de Pe-
fcín ha anunciado oue sus 
emisiones se suspenderán 
hasta que la "revolución cul
tural" haya sido completada. 
El corresponsal en Pekín de 
la emisora nacional de radio 
jsoonesa ha señalado que el 
anun'io de la televisión chi
na había indicado que los 
programas de televisión no 
eran necesarios durante el 
periodo rué durase la revo
lución cultural, aunque el co
rresponsal, nipón cree que 1d 
verdadera razón de esta me
dida estaba en que el perso
nal de la televisión de Pekín 
estaba poniendo obstáculos a 
la propaganda de los "guar̂  
dias rojos" acerca del pensa
miento de Mao Tse Tung. 

Por otra parte, se sabe oue 
los seguidores de Mao esta
ban movilizando a los "rebel
des revolucionarios" adultos, 
más bien que a los adoles
centes, con la intención de 

hacer frente & la fuerte opo
sición a la línea política del 
dirigente chino. 

La Agencia "Nueva China-
afirma hoy que los rebeldes 
de la revolución proletaria 
estaban formando una gran 
alianza para lanzar un at-
que general contra la última 
contraofensiva de los "reac
cionarios burgueses" "Esto 
representa una nueva situa
ción dentro de la revolución 
cultural nacional", añade la 
Agencia. 

M e r i e n d a a l o s p o b r e s 

d e l a p a r r o q u i a d e S a n L o r e n z o 

Ep la tarde de ayer la Acción Católica de la parroquia de 
San Lorenzo obsequió con una merienda a los pobres de la 
feligresía, conmemorando la pasada festividad de la Sagrada 
Familia. En la precedente foto de «Fede* un aspecto de dicha 
merienda. 

P e s e a t o d a s l a s p r e s i o n e s , u n a r e i r l s í a 

a l e m a n a p u b l i c a r á i n t e g r a l a v e r s i d n 

d e " l a m u e r t e d e u n p r e s i d e n t e " 

La huelga de sepu'tureros en Nueva Yoik 
comienza a hacer critica la situación 

, © 
N i c a r a g u a h o n r a a R u b é n 

D a r í o e n s u c e n t e n a r i o 

Managua (Efe^ — Para asistir a los actos organizados 
en el centenario de Ruoen Darío, llegaron los académicos 
españoles señores Palacios, Rosales y Calvo Sotelo y los se
ñores Díaz Plaja, Gamallo Fierros y Fernando Quiñones, 
ôs señores Rosales y Díaz Plaja forman parte del jurado 

que otorgó los premios internacionales de poesía v ensavo 
PREMIO * 

Managua (Efe). — El premio de ensavo "Rubén Darío", 
dotado con 300.000 pesetas, fue adjudicado hoy al escritor 
nicaragüense Alejandro Hurtad- Chamorro, por su trabajo 
"Mitología de Darío". E l jurado estaba compuesto por el 
profesor español don Guillermo Díaz Plaja, el nicaragüewse 
Ernesto Mejía Sánchez y el guatemalteco David Pela. 

ffo h a y d e m a s i a d o s v i e j o s 

e n l a f a m i l i a r e a ! i n g l e s a 

A l a r m a p o r l a s o p e r a c i o n e s 

d e l a R e i n a m a d r e y de T o n y 

L O N D R E S 

Hamburgo (Eíe). — La revista 
ilustrada alemana "Stern" que 
se edita en Hamburgo, ha relte. 
rado hoy, en el número corres
pondiente a esta semana, que 
nada ni nadie le impedirá la 
publicación íntegra de la ver
sión original de la obra de Wi-
lliam Manchester "La muerte 
de un presidente", el más pal
pitante y exhaustivo relato que 
se ha escrito hasta ahora sobre 
el asesinato en Dallas del Presi
dente John F. Kennedy. 

E! director de "Stern". Henri 
Nannen a quien han visitado la 
semana pasada en Hamburgo el 
abogado de la viuda de Kennedy 
y el director de la revista nor
teamericana "Look". con el pro, 
pósito de disuadirle de la Inten

ción de publicar íntegro el ma
nuscrito de "La muerte de un 
presidente", ha manifestado hoy 
a sus lectores en una carta 
abierta que detrás de todas es
tas presiones de la familia K e n 
nedy se esconde el deseo del se-
nador Robert Keiinedy de im. 
pedir a toda costa que ciertas 

6 B I V E S I T D & C I O N 

E N T ü E S I R I I E I S B I E l 

L t s n a m i e n t o d e 0 T h a n t p a r a w 

a m n n s p a í s e s p o n g a n f i n a s o s 

a e t i v i t a d e s m i l i t a r e s m p n e d e o 

d e » e i 6 ) d » n a r u n a p i r r a 

Sede de las Naciones Unidas 
(Nueva York) (Efe). En un 
llamamiento entregado a los Go. 
biernos de Israel y Siria por 
medio de sus representantes an
te las Naciones Unidas, el se
cretarlo general U Thant, soli
cita de ambos países que pongan 
freno a las actividades de sus 
respectivas fuerzas militares. In
dicando ai mismo tiempo que 
las actuales tensiones en la fron
tera común amenazan con con
vertirse en cualquier momento 
en encuentros militares a gran 
escala entre ambas paciones. 

U Thant termina diciendo que 
ha Informado a los miembros del 
Consejo de Seguridad del envío 
de esta nota personal a Siria e 
Israel 
SERIA SITUACION EN 

PALESTINA 
Jemsalén (Sector israelí) (Efe. 

UPI). mm Israel ha advertido al 
Siria y al Mundo que no puede 
soportar más Incidentes fron
terizos, que casi se han produ
cido diariamente desde que co
menzó el año actual. 

La advertencia sigue 'os pasos 
a nuevos Incidentes registrados 
el domingo por la noche y al 
llamamiento del secretarlo ge
neral de las Naciones Unidas, 
U Thant, en pro de que los dos 
países se abstengan en el empleo 
de la fuerza porque los Inciden-
tes fronterizos "podrían desem
bocar en una guerra general". 

La radio de Damasco, citando 
a un vocero sirio, dijo que Siria 
había contestado a U Thant que 
hacía responsable a Israel de la 
creciente tirantez fronteriza. 

El ministro Israelí ríe Asun. 
tos Exteriores, Ebba Eban, cali
fica a Siria de parte culpable en 
una declaración ĥ cha después 
de que el Jefe Israelí de Asuntos j 
de la Tregua, Moshe Sasson, se 
entrevistará con Búll. 

"Queremos que el Mando y 
Siria comprendan que hemos lie-
gado a un punto en que no po

demos tolerar más Incidentes de 
esta clase", dijo Eban, 
ESTADOS UNIDOS APOYAN A 

U THANT 
Naciones Unidas (Efe), — "Es

tados Unidos se encuentran pre
ocupados por los recientes in
cidentes en la frontera "ntre SU 
ria e Israel, así como por la 
aparente reincidencia de actos 
terroristas y, en general por el 
aumento de la tensión en aque-
Ha zona, y da la bienvenida a 
cualquier esfuerzo tend3nte a 
disminuir dicha tensión, apoyan
do totalmente la Iniciativa to
mada ayer por U Thant". afir
ma el embajador norteamericano 
Arthur Goldberg, en una decía-
ración leída a mediodía de hoy 
por el portavoz de la misión es-
tadounidense en la ONU ante 
les periodistas. 

e x p e r i m e n t o 

c i e n t í f i c o 

(Vieiip á e orimera f>ás.) 
en si no han sido revelados ya 
que no se permitió la presen
cia de la Prensa y tampoco se 
ha facilitado el nombre de la 
víctfma objeto del mismo» a pe
tición de ios familiares del fi
nado, quien antes de morir se 
prestó voluntariamente para el 
experimento en cuestión. 

En la primera fase del expe
rimento se hallaban presentes 
varios miembros de la sociedad 
«Cryonics», entre otros el ase
sor científico de la misma, doc
tor Kenault Able, 
DIFICILISIMA OPERACION 

Nueva York (Efe).—La vida 
del pequeño George Johnson, de 
dos años y medio de edad, co
rría un inminente peligro ya 
que padecía de un tumor en el 
corazón que, de no haber sido 
extirpado a tiempo y con éxito, 
le habría ocasionado la muerte. 

Han practicado la operación 
especialistas del hospital «Le-
nox Hiil», que tardaron cuatro 
horas en extirpar el tumor. 

Con la ayuda de un pequeño 
pulmón-corazón artificial» los 
cirujanos extirparon el tumor, 
del tamaño de un huevo de 
pata, aproximadamente. Igual 
al del corazón de un niño de 
su edad. 

Un portavoz del hospital ha 
revelado que éste ha sido el 
primer caso en que se extirpa 
un tumor de tal índole en un 
niño de tan corta edad. El tu
mor fue descubierto hace varios 
meses y el pequeño Ingresó en 
la clínica infantil del hospital 
el mes pasado. 

El niño será dado de alta 
hoy, lunes. 

E l p r o b i e m a d e V i e t n a m 

Necesita para vfO'ríitcl̂  SANf J^PS1^ 

V E T E R I N A R I O 
Edad; 35«$& m o s . 
Preferibles Experiencia en Alimentacfón y Ventas. 
Sueldo dietas - comisiones - minias, eto. 
Enviar historial. 
APARTADO *63. mm ©IT^GOg. 

(Viene de primera 
puesto condiciones para no i n 
tervenir en la guerra del S u r 
este as iát ico . 

L a in formac ión procede de 
R e n é Dabernat, un periodista 
de la secc ión de extraniero de 
"París Match", 

L a s condiciones que. Ch ina po
n-e para no intervenir son las 
siguientes: 

Primeras Los Estados Unidos 
deben, comprometerse a no i n 
vadir C h i n a . 

Segunda: Beben cowtprowe-
terse t a m b i é n a no Invadir e l 
Norte del Vietnam. 

Tercera: No deben bombar
dear tos diques del rio Rojo. 

Estas exigencias por parte de 
China no han sido comentadas 
a ú n por el Departamento de E s 
tado que h a reconocido haber 
recibido ese mensaje chino a 
través de Par í s . 

S in embargo, Dabernat es 
m á s expl íc i to y afirma que 
"Johnson y sus funcionarios 
m á s importantes aceptaron esas 
condiciones". 

Se dice oficialmente que los 
Estados Unidos recibieron el p a 
sado ario muchos y diferentes 
mensajes sobre su posic ión en 
Vietnam y que, en todo caso. 
C h i n a y Estados Unidos e s tán 
igualmente interesados $n no 
arriesgar una guerra entre los 
dos países . 

E L D E S A R M E 
Londres (EJe).-^-En un dis

curso pronunciado en el "Queen 
Mary College" de la Universi
dad de Londres, el ministro de 
D e s a m e del Qobierno br i táni 
co, h a dicho que mientras con

t i n ú e la presente contienda del 
Vietnam el persuadir a la Unión 
Soviét ica , a China o a los E s 
tados Unidos de que comiencen 
seriamente el desarme parece 
fuera de lugar. 

Dijo lord Chalfont que la 
guerra del Vietnam es una de 
las m á s crueles y asombrosas 
de todos los tiempos y es m á s 
que probable que cont inúe . 

Y a menos que finalice «-di
jo el ministro bri tánico— no 
podrá haber real identidad de 
intereses entre la U n i ó n S o v i é 
tica y Oecidente y tampoco i n 
terés en C h i n a por ninguna ne 
goc iac ión internacional para e l 
desarme. 

Londres (Efe).— Para atraer 
clientes, una firma londinense 
qqe alquila «villas» en España 
ha lanzado una original cam
paña en colaboración con la 
«Masfield Brewery CO.», fábri
ca de cervezas propietaria de 
doscientaa tabernas en la re* 
gióti de los Midlands. 

La campaña consiste en obtê  
ner reservas en las mismas ta
bernas de la «Mansfield BrewC'? 
ry* y por cada reserva hecha 
por este pi'ocedimiento el taber
nero recibirá en concepto de co
misión una libra por persona 
adulta (168 pesetas) y diez che
lines (48 pesetas) por cada 
niño. 

Las vacaciones «Quince días 
sol», cuestan 36 guinea?) 

(6.100 pesetas)-

revelaciones —que se hacen en 
la obra—, perjudiquen a su ca
rrera política y, sobre todo su 
aspiración de llegar un día a la 
presidencia de los Estados Uní-
dos. 

Refiriéndose al telegrama que 
le envió recientemente e] anti
guo ministro de Justicia nortea
mericano, Nannen escribe: "No 
he podido corresponder a los de
seos del senador Kennedy por
que, en mi opinión, se e«tá tra. 
tapdo de camuflar aspiraciones 
políticas con sentimientos priva
dos". 
HUELGAS 

Nueva XorK (Efe). — Ha que-
dado resuelta la huelga de trans
portes en Filadelfia, mediante 
la negociación de • un contrato 
entre el sindicato y las autori
dades. 

En Nueva York, mientras tan
to, continúa la huelga de sepul
tureros y la situación comienza 
a ser crítica ya que va agotán. 
dose el espacio donde se colocan 
provisionalmente los cadáveres, 
a medida que van pasando los 
días. Se realizan esfuerzos para 
poner fin i* este paro. 

Por último, en Hamllton. 
Qhio, a la medianoche del do
mingo se declararon en huelga 
los encargados de la recogida de 
basura que desean un aumento 
de salarlo. 
HA MUERTO NICOLÁS 

KALLAY 
Nueva York (Efe). «» Ha fa

llecido Nicolás Kallay, Jefe del 
Gobierno de Hungría durante la 
pasada guerra mundial, en su 
residencia neoyorquina. Conta
ba 79 años de edad. 

Especial para Agencia Fiel-
Deri). — "Oclusión intestinal 
Operación de éxito completo. 
El enfermo podrá abandonar 
el hospital en una decena de 
días". Millones de ingleses 
que leyeron o escucharon es
te comunicado no estaban 
tranquilos más que a medias. 
Recuerdan que jamás supie
ron la verdad sobre la en
fermedad del Rey Jorge VI, 
muerto a los 56 años, de lo 
que hará 15 añoñs ya el pró
ximo 6 de Febre. La Reina 
Madre cumplió 66 años en 
Agosto. Había engordado mu
cho, y después pc'elgazó un 
poco en It últimos tiempos. 
Se sabía que su salud dejaba 
que desear. 

Entonces, algunos han em
pezado a habla de cáncer y 
recuerdan —a propósito de 
ella y de Tony igualmente 
enfermo,-— qúe en el siglo 
XX no se llega a viejo en la 
familia real, incluso cuando 
se ha emparentado sólo por 
matrimonio. 

Eduardo VI murió a los 69 
años; Jorg* V a los 71 años; 
Jorge VI a los 56. sin olvi
dar a la Princesa Mary. que 
falleció a los 68 años, y el 
duque de Kent, marido de la 
Princesa Marina, que pereció 
en un accidente de aviación, 
durante la guerrau a los 39 
años y medio 

En estos morue) • es el 
durue de Windsor. ex Eduar-
d) VIII. que abdicó hace 
exactamente treinta años , 
quien marcha en vanguardia 
de la longevidad. Tiene 72 
años y medio, oero su salud 
es muy frágil y sería impru-
dmte predecirle una larga ve
jez. El hecho de haber renun
ciado a las preocupaciones de 
la corona le ha p-olongado. 
sin duda alguna la vida. 

La duquesa de Windsor tie
ne 70 años y medio, mientras 
que el duque de Gloucester 
va hacia los 67 años. Su mu
jer tiene 65 

En la segunda generación. 
Felipe de Edimburgo tendrá 
46 años en Mayo; la Reina. 41 
en Abril, mientras que Mar

garita y Tony tiene 36 años 
cada uno. Sea lo que se; 
hasta ahora, en la Corte de 
Londres, desde la desapari
ción de la Reina Victoria no 
se vive demasiados años de 
viejo. La propia Isabel no s 
de construcción demasiado só
lida y sus fieles súbditos de
searían que la enfermedtd de 
su madre fuera realmente be
nigna. 

Mientras tanto, en otras fa. 
milias reales, la de Suecis. 
por ejemplo, vemos cómo 
Gustavo V murió a los 02 
años, y su hijo Gustavo Adol
fo ha festejados el 11 de No
viembre, alegremente, sus 
ochenta y cuatro años, 

LEOPOLD BERGÜE 

¿ H a b r á d i n o s a u r i o s 

e n l a s rocas l u n a r e s ? 

U n s a b i o r u s o 

l o o e e p o $ ( l » ? e 

Moscú (Efe-Reuter). —• Un pa
leontólogo ruso, experto en di
nosaurios, ha lescubierto Jos 
restos de una especie de rep
til gigantesco prehistórico, se
gún informa hoy la agencia 
Tass. 

La agencia soviética señala 
que Anatoly Rozhdestvensky ha
bía hallado el esqueleto de un 
ser, que vivió hace 70 u 80 mi
llones de años, cerca de Tash
kent, en el Asia central sovié
tica. 

Una especie parecida al dino
saurio de Tashkent fue descu
bierto hace algunos años en Nor
teamérica, aunque hasta ahora 
sólo se habían encontrado hue
sos aislados de dinosaurios en 
la URSS. 

El sabio ruso considera que 
la exploración del espacio por 
parte del hombre dará lugar a 
una nueva ciencia, la astrorpa-
leontología, y piensa que serán 
descubierto dinosaurios en las 
rocas lunares, añade la agencia 
Tass. 

¿ C ó m o s e l l a m a r á e l p r i m e r h i l o 

d e l a P r i n c e s a B e a t r i z d e H o l a n d a ? 

Lo que los holandeses quieren es que sea chico 
Amsterdam. — (Especial pa

ra agencia '"Fiel-Deri* por DI-
DIER N. KUYTERS). 

A pesar de la innegable baja 
de popularidad de l a d inast ía 
holandesa, comprobada desde 
hace algunos a ñ o s y que a lcan
zó su punto culminante con el 
matrimonio de la Princesa B e a 
triz y de Claus von Amsberg, la 
noticia de que la Princesa espe
r a un "feliz acontecimiento", l ia 
llenado de alegría a las gentes y 
¿ e preocupación, por otra parte, 
en re lac ión con el nombre que 
h a de llevar. 

-—"Ah, s i a l menos fuera un 
niño", suspiran los holandeses, 
deseosos de tener por fin un 
Rey después de tres Reinas, de 
las que la primera (Gui l lermi
na) era perfecta, l a segunda 
(Jul iana) es "pasable" pero la 
tercera (Beatr iz ) : desagrada a u n 
antes de ascender a l trono. 
Cuando era una n i ñ a , hasta los 
monárquicos m á s incondiciona
les t e n í a n dudas sobre la opor-
tuidad de mantener la monar
quía. 

A ú n antes de saber s i será una 
n i ñ a o un muchacho, se plantea 
la cues t ión tradicional de su 
nombre. S i es una '¡Aña, no hay 
duda: no se l l amará n i Jul iana 
n i E m m a , como la esposa alema
n a del ú l t i m o Rey de los Pa íses 
Bajos —Guillermo I I I — sino 
Guil lermina, como su popular 
bisabuela. Con tal nombre, los 
Iwlandeses soportar ían quizá 
m á s f á c i l m e n t e su decepción, en 
espera de que el segundo hijo 
de la Princesa sea, a l fin, un 
n iño . 

S i es un n iño , el problema se
rá m á s complicado, la elección 
m á s difícil . Podría llamarse Ber 
nardo, como su ábielo , ei mar i 
do de la Reina Jul iana. Pero 
este es a l e m á n , y a pesar de 
que Ueva m á s de treinta a ñ o s 
en los Pa í ses Bajos, no es ex
cesivamente popular. 

Los grandes Reyes holandeses 
del pasado eran Guillermo l , el 

Taciturno, en el siglo X V I y 
GuiHermo I I , en el X V I I . ¿ Y su 
ú l t imo Rey, muerto en 1890, no 
era t a m b i é n un Guillermo, e l 
I I I ? 

E l nombre seria pues és te a 
no ser que la Princesa Beatriz 
prefiera escoger un nombre m á s 
moderno: Felipe o Patricio o 
J u a n Francisco. Como la P r i n 
cesa es testaruda y autoritaria, 
—bien lo h a probado con su m a 
trimonio —iodo l leva a creer que 
no escuchará n i a su madre, n i a 
sus consejeros y dec id irá por su 

propia voluntad. P a r a una chica, 
se res ignaría a l nombre de su 
abuela, que ella conoc ió y de l a 
que pudo medir la popularidad, 
pero en el caso de un n i ñ o , l a 
cosa seria distinta. 

L o que s i es verdad es que los 
holandeses es tar ían encantados 
con que <'la serie negra" de cfti-
cas se terminase, por lo que no 
juzgar ían rigurosamente a B e a * 
tris en é l caso de que prefirie
se un nombre anodino, pero "de 
moda" a l de sus gloriosos R e 
yes del pasado. 

¿ Q u i é n d i c e q u e h a c e f r í o ? 

Se está convirtieudo en una tradición más en Praga la ceremonia 
de «bautizo» de los nuevos aspirantes a ingreso en el Club de ia» 
«Ratas de agua». L¿s componentes de esta simpática agrupado» 
son ante todo deportistas que practican la natación durante to
do el año y que el frío, las heladas y las nevadas no les impide 
darse su cotidiano baño en el río Vltava de la capital checoslpvâ  
ca. En la fotografía vemos al caballero Oldrlch Liska, el Néstor 
de estos nadadores de invierno de Praga, restregándose con nie
ve como acto irevi« al baño. Parece que quienes sienten el frío 

•on Tos espectadores. . — (Foto FIEL) 



Itortea, 11 de E n e r o d6 ^ 

«MAS 

l o t e r í a i É D a ! 

Madrici — E n ei sorteo de la 
Loter ía Nacional, celebrado por 
el sistema moderno, han resul
tado premiados los siguientes 
n ú m e r o s : 

C o n 2.000.000 de pesetas. 
< 6.515. — Gerona, T a r r a s a , V I -
l lagarcía, Zaragoza, Jerez, B a r . 
caloña, Palma del Río , Sevilla, 
ETalavera de la R e i n a y Madrid. 

C o n 1.000.000 de pesetas. 
32.834.—Orihuela, Bilbao, B a r 

celona. 
Con 500.000 pesetas. 
8.337. — Sevilla, Gi jón , Bilbao, 

Madrid, Barcelona, Lorca. L o r a 
del Rio, Arganda del Rey y Huel-
va. 

C o n 150.000 pesetas. 
7.224, — Valdepeñas , Bilbao, 

G r a n a d a . Madrid, Alicante, Bar
celona, Vé lez M á l a g a y Sevilla. 

51.514. — Palma de Mallorca. 
Con 30.000 pesetas los n ú m e r o s 

terminados en 
0.190, 4986 y 8095. 
C o n 5.000 pesetas los n ú m e r o s 

terminados en 
050, 134, 154, 157, 170, 178, 275, 285 
376. 403. -iCff. 413, 414, 456, 485, 
595. 664. 709, 714, 735, 740, 783. 
843, 853 , 858. 896, 956, 962, 970, 
882. 
O T R O S P R E M I O S 

U n premio de 50.000 pesetas 
para cada uno de los números : 

06.514 y 06.516, anterior y pos
terior, respectivamente, a l agra
ciado con el primer premio. 

—99 premios de 5.000 pesetas, 
para los n ú m e r o s 06.501 al 06.600. 
excepto el 06.515 (primer pre
mio). 

—599 premios de 5.000 pesetas 
a los números terminados en 
15 (quince). 

—5.999 reintegros de £00 pe. 
setas a los n ú m e r o s terminados 
en 5 (cinco). 

— U n premio de 25.000 pesetas 
para cada imo de los números : 

32.833 y 32.835, anterior y pos
terior respectivamente al se
gundo premio. 

—99 premios de 5.000 pesetas 
a los números del 32.801 al 32.900, 
excepto el n ú m e r o 32,834 que es 
el segundo premio. 

— U n premio de 15.250 pesetas, 
para cada uno de los números : 

08.336 y 08.338, anterior y pos
terior, respectivamente, al ter
cer premio. 

—99 premios de 5.000 pesetas 
para cada uno de los números 
del 08.301 a l 08.400, excepto el 
n ú m e r o 08.337 (tercer premio). 

C o n f l i c t o c o l e c t i v o 

e n « S t a n d a r d E l é c t r i c a » 

Afecta a c e r c a de t rece m i l empleados 

M a d r i d ( C i f r a ) . — N o h u b o 
c o n c i l i a c i ó n en tre los r e p r e 
sentantes de los obreros de 
" S t a n d a r d " y los de l a e m 
p r e s a . E l ac to e n b u s c a de 
l a a v e n e n c i a se c e l e b r ó e s t a 
m a ñ a n a a n t e e l delegado 
p r o v i n c i a l de T r a b a j o . 

A l n o s e r logrado s e g u i r á 
los re s tante s t r á m i t e s e l ex 
pediente e n t r a m i t a c i ó n de 
confl icto colectivo. L a p r o p i a 
d e l e g a c i ó n de T r a b a j o t e n d r á 
que d i c t a r a h o r a s u laudo . 

E l estado d e l conf l ic to co
lect ivo de " S a n d a r d E l é c t r i 
c a , S . A . " a f e c t a e n l a s dis
t in tas f a c t o r í a s s i t u a d a s e n 
e I t é r m i n o m u n i c i p a l de M a _ 
d r i d , a c e r c a de t rece m i l e m 
pleados. 

V I S T O P A R A S E N T E N C I A 

B i l b a o ( C i f r a ) . — M i n u t o s 
a n t e s de l a s tres de l a t a r á e , 
l i a quedado visto p a r a s en 
t e n c i a e l j u i c i o por r e c l a m a 
c i ó n sobre despidos de los 
564 t r a b a j a d o r e s e d l a e m 
p r e s a " L a m i n a c i ó n de b a n d a s 
e n f r í o " . 

S E N T E N C I A 

M a d r i d ( C i f r a ) — E l T r i b u 
n a l de O r d e n P ú b l i c o h a d i c . 
tado s e n t e n c i a e s t a m a ñ a n a 
e n l a c a u s a seguida a q u i n 
ce procesados por ios pre 
suntos delitos de a s o c i a c i ó n 
i l í c i t a y p r o p a g a n d a i legal . 

D e c l a r a n los juzgadores e n 
e l texto j u d i c i a l que los con
denados por a s o c i a c i ó n i l í c i 
t a n e r t e n e c í a n a u n p a r a d o 
p o l í t i c o c landes t ino y que d i 
vu lgaron oc tav i l las e n las 
que se i n c i t a b a a los obreros 
a boicotear l a p r o d u c c i ó n . 
L o s condenados por p r o p a 
g a n d a i l ega l son: 

A n a s t a s i o G a r c í a Co l lado , 
F r a n c i s c o I p a r r a g u i r r e L a t o -
r r e , J o s é R i v a s G a l á n , A n t o 
n i o V á z q u e z H e r n á n d e z . Ma
m ó n S i l v a B l a n c o A n k u i o 
J e s ú s S impl i c io G a m e r o A g u i -
r r e , C é s a r S u á r e z B a c e l a r , 
F r a n c i s c o L e ó n S á n c h e z J o 
s é M a r í a G o n z á l e z S i n d e r y 
J o s é L u i s S a t u r n i n o M a r t i n o 

d e J u g o por u n del i to de 
a s o c i a c i ó n i l í c i t a s o n conde
n a d o s c a d a u n o a seis meses 
de arrse to . 

P o r delito de p r o p a g a n d a 
i legal son penados a dos a ñ o s 
de p r i s i ó n y 20.000 pesetas 
de m u l t a . A n a s t a s i o G a r c í a 
Co l lado , E n r i q u e F l ó r e z P l a 
z a , L u i s I p a r r a g u i r r e L a t o -
r r e J o s é R i v a s G a l á n A n t o 
n i o J e s ú s S impl i c io C é á a r 
S u á r e z B a c e l a r y F r a n c i s c o 
L e ó n S á n c h e z . 

F r a n c i s c o B e r e n g u e r R o s , 
L u i s G a r r i d o Domingo , A n 
tonio V á z q u e z H e r n á n d e z , 
R a m ó n S i l v a B l a n c o y J o s é 
L u i s S a t u r n i n o M a r t i n o de 
J u g o por e l m i s m o delito, 
s o n condenados a u n a ñ o de 
p r i s i ó n y 10.000 peestas de 
m u l t a . 

Aure l io S a n G r e g o r i o y 
F e r n a n d o A r é v a l o P e ñ a l v a 
so nabsuel tos del delito de 
a s o c i a c i ó n i l í c i t a que les «m-
p u t a b a e I f i sca l . Y el ú l t i m o 
c i tado t a m b i é n de l delito de 
p r o p a g a n d a i legal que igua l 
m e t e le e r a imputado . 

B a r r e i r o s a m p l í a s u c a p i t a l e n 

d o s m i l m i l l o n e s d e p e s e t a s 

F i m He i i f i f o a r ü o M - M 

l a e m p r e s a i t a l i a n a a u m e n t a 

SD p a r t i c i p a c i ó n e n l a C o m p a ñ í a e s p a ñ o l a 

M a d r i d ( C i f r a ) . — A m á s 
d e t re s m i l c iento c u a r e n t a y 
d o s m i l l o n e s d e pesetas 
— e x a c t a m e n t e 3.142.500.00Q— 
asc iende e l t o ta l d e l c a p i t a l 
s o c i a l de " B a r r e i r o s " d e s p u é s 
d e l acuerdo adoptado e n s u 
r e u n i ó n d e l d í a 13 p a s a d o 
p o r e l C o n s e j o de A d m i n i s 
t r a c i ó n de l a E m p r e s a de i r 
a u n a a m p l i a c i ó n de dos u ñ í 
mi l lones de pesetas . " L a dec i 
s i ó n h a s ido a d o p t a d a c o n l a 
f i n a l i d a d d e r e f o r z a r l a po
s i c i ó n d e l a E m p r e s a e n ios 
m e r c a d o s n a c i o n a l e i n t e m a -
c iona l" , h a m a n i f e s t a d o h o y 
u n portavoz de "Barre iros" . 

A n t e s de e s t a a m p l i a c i ó n 
de dos m i l mi l lones e] c a p i 
t a l soc ia l de " B a r r e i r o s " e r a 
de 1.142.500.000 de pesetas . 
" L a c i f r a a c t u a l — s e ñ a l ó 
t a m b i é n e l portavoz— í t a y 
que a g r e g a r Que l a s r e s e r v a s 

G u í a d e l r a d i o y e n t e 

R a r i i o P o p u l a r 

7,55, Apertura. 
P R I M E R P R O G R A M A 

8,00, Buenos días, Burgos; 8,05, 
Primer compás ; 8,15, Saludos, 
amigos; 9,00, Angelus; 9,01, Bur
gos, mús ica y noticias; 10,00, 
Con la Prensa bajo el brazo; 
10,15, Mosaico español ; 10.40, 
Suerte, vista y... ¡Orbea!; 11,00, 
Ci ta con los re lámpagos; 11,15, 
" L a dama de Florida". Capitulo 
I X ; 11,30, Tres palabras; 11,45, 
Unos minutos con... 12,00, An
gelus; 12,05, P e q u e ñ o concierto; 
12,15, Ronda de la América es
paño la ; 12,30, Dei brazo y por 
la calle. 

S E G U N D O P R O G R A M A 
12,45. L a nueva frontera; 13,45, 

Felices los tenga usted. I ; 14,10, 

S U C E S O S 

Málaga — Francisco Molina 
Sánchez , resul tó muerto al cho
car su motocicleta contra una 
furgoneta. T a m b i é n resultó 
muerto Antonio J i m é n e z G a n a 
do, en otro choque de vehículos . 

E l Ferro l del Caudillo. — A l 
fonso María Vicente Olarte, mu. 
rió en el acto a l ser atropellado 
por un c a m i ó n . 

•Santander. — E n un choque 
de vehículos ocurrido en la a u 
topista de Unquera a Llanes y 
a consecuencia del hielo acumu
lado, resultaron muertos Primi
tiva G ó m e z Somohano y su hijo 
Mauricio, resultando heridas 
otras tres personas. 

Se dirigían a un pueblo cer
cano para asistir a una ceremo
nia fúnebre. 

Bilbao. — E n la carretera de 
Valmaseda a Bilbao fue arrolla, 
do por un turismo el n i ñ o de 4 
años, Javier Martin Murgu ía 
Ruiz , vecino de Güeñes . 

Pontevedra. — Isidro Manei-
ro Gómez , m u r i ó a l ser atrope
llado en la carretera de Cástre lo 
a Samieira. 

L a L inea de la Concepción. — 
Fa l l ec ió i n s t a n t á n e a m e n t e 'An
tonio Rubio Ocaña, al estrellar
se su motocicleta contra un pos
te de telégrafos en el barrio del 
Sagrado Corazón. 

Villena (Alicante). — Al cho. 
car el automóvi l en que viaja
ban resultó muerto Jorge Blan-
guer Calatayud y herida grave 
su hermana María de los Ánge
les. 

Lugo. — Atropellado por una 
furgoneta pereció Ricardo Arias 
Fernández , en el término de Fol-
goso de Caurel. 

Huelva. — E n choque de dos 
motocicletas m u r i ó Rafael N ú -
fiez Ramírez , de 21 años. E l su
ceso ocurrió en la carretera de 
Sevilla a Portugal. 

Pamplona. — E l director de 
" E l Pensamiento Navarro" don 
Javier María Pascual Ibáñez, re. 
sultó herido en la región fron
tal y en una pierna al chocar 
el coche jue conducía con un 
camión . 

D E S A P A R E C I D A 

Pamplona (Cifra). — ría des
aparecido de esta capital la jo
ven Josefa Pazo Frutos, de 17 
a ñ o s de edad, natural dP Zala
mea de la Serena (Badajoz) y 
con residencia en esta capital. 
Ayer, domingo, fue acompañada 
por su novio hasta la hora del 
partido de fútbol quedando ci
tados para después del encuen
tro, a las siete de la tarde, pero 
no comparec ió a la cita ni apa. 
reció tampoco/ por la noche en 
su domicilio, ignorándose su pa
radero. L a Policía realiza acti
vas pesquisas para averiguar es
ta misteriosa desaparición. 

A G E N T E H E R I D O A T I R O S 

Madrid (Cifra) . — Un agente 
de la Policía urbana resultó, 
anoche, gravisimament0 herido 
de dos disparos de pistola cuan
do pretendía sancionar una in
fracción de tráfico. Por las ca
racteríst icas del hecho "e pensó 
de momento, en que el caso pu. 
diera tener re lación con muer-

-te del pol í t ico argelino Ji'Jder, pe

ro la Policía, tras detenido es
tudio, parece que rechaza la su
posición. 

Cúando a las ocho de la no
che de ayer, estaba de servicio 
en las proximidades de la Ave
nida de Oporto, el guardia ur. 
b a ñ o Clemente Castelo Manche-
ñ o , observó que un automóvi l 
M 440.683, rozó a otro ai adelan
tarlo, y cont inuó sin detenerse. 
E l guardia p id ió al perjudicado 
que siguiera a l coche causante 
del accidente, que fue alcanza
do poco después. 

Cuando el agente de la auto
ridad se acercó para pedir la do
c u m e n t a c i ó n a los ocupantes del 
vehículo, un hombre y -ina mu
jer, el primero de ellos hizo 
dos disparos, uno de los cuales 
a lcanzó en la cabeza a l guardia 
urbano, mientras el segundo, le 
atravesaba un pulmón. 

Los autores del hecho abando. 
naron el coche y se dieron a la 
fuga, perdiendo la mujer los za
patos, que han aparecido a po-
ca distancia, 

A P R O P I A C I O N D E U N 
M I L L O N 

Madrid (Cifra). — Falsifican
do vales de sellos de correos, 
durante un año, Jacques Adol
fo Certain, consiguió apropiarse 
en la empresa donde presta sus 
servicios de unas 700.000 pese
tas. L o pudo hacer ya que la em
presa en que trabaja ü e n e un 
extraordinario movimiento, pa. 
ra el envío de cartas y folletos 
y el gasto de sellos es muy con
siderable. 

Otro empleado en la misma 
entidad Modesto Miranda Pérez 
consiguió por el mismo procedi
miento adueñarse de unas 25.000 
pesetas y otras 350.000 las con
s igu ió percibiendo ilegales co
misiones. 

Ambos emplearon el dinero 
en la compra de un piso asi co
mo otros diversos objetos, tales 
como radios y televisores y nu. 
meresos trajes. 

E l administrador de la empre
sa concibió sospechas y puso e! 
caso en manos de la Brigada 
de Invest igac ión Criminal que 
tras montar un laborioso servi
cio, pues en principio se pensó 
en que se falsificaban o altera
ban los vales para la compra 
de letras de cambio que también 
utiliza la empresa con profusión 
ha conseguido la detención de 
los dos presuntos delincuentes. 

D E T E N C I O N 

L a Coruña (Cifra). — Funcio
narios de la Brigada de Inves
tigación Criminal han detenido 
hoy en L a Coruña a José Mura 
García, de 30 años, soltero, na. 
bural de Cotovad (Pontevedra) 
como presunto autor -leí robo 
cometido recientemente en la 
residencia del marqués Se Casa-
Pardiñas . en la localidad de Fe-
rrelra de P a n t ó n (Pontevdera), 

L í ^ « í b j e t 0 5 sustraidos en di
cha « P a s i ó n fueron imágenes , 
jarrones, pistolas antiguas, por
celanas y otros artículos, valora
do todo ello en cerca de dos. 
cientas mil pesetas. 

José Mura acababa de «alir de 
un penal, donde cumpl ió conde

na por un delito de robo. 
E l detenido ingresó en la pri

sión, junto con José Várela Ar
mada, de 29 años, y Elisardo L ó 
pez Pombo, de 36. a quienes se 
acusa de complicidad en el ci
tado delito. 

A S A L T O A U N B A N C O 
Méj ico (Efe). — Cuatro indi, 

vlduos, armados de pistolas y 
navajas automáticas , asaltaron 
la sucursal del Banco Continen
tal, establecida en la zoüa del 
Sur de la ciudad. 

E l botín que se llevaron los 
atracadores, en minuto y medio 
de "trabajo", asciende a 20.400 
dólares (1.224.000 pesetas) en 
efectivo, aunque por sus apre
suramientos no vieron m á s de 
80.000 dólares (4.800.000 pesetas), 
que estaban al alcance de sus 
manos. 

Faltando un minuto escaso pa
ra el cierre del Banco, entraron 
los ladrones y, con modales cor
teses pero a m e n a z á n d o l e s con 
las armas, pidieron a las cuatro 
personas que estaban en el Ban 
co, todos empleados, que no opu. 
sieran resistencia. Uno, pasó tras 
del mostrador y en una caja de 
cartón puso todo el dinero que 
estaba a la vista. 

Después salieron del Banco y 
subieron a un auto de alquiler, 
que la Policía ya h a localizado 
abandonado y que fue robado en 
forma violenta al taxista, horas 
antes del atraco. 

L a Policía, que no ha dado 
con ninguna pista que conduz-
cí: a esclarecer el atraco a un 
vehículo bancario. hace dos me
ses, se encuentra en una nueva 
encrucijada con este nuevo ca
so, pero, por lo menos, cuenta 
ahora con varios testigos presen 
cía les del delito, que es tán con 
vencidos de que los asaltantes 
son de nacionalidad mejicana, 

Cuarenta minutos después del 
atraco, la Policía se presentó j 
con sorpresa supieron los agen 
tes que el Banco no tenía a na
die que le diera protección. Se
gún un portavoz del Banco, "no 
se creía que fuera necesario te 
ner un policía en las oficinas 
Nunca se pensó que esa sucur
sal fuera asaltada". 

Una de las cajeras declaró: 
" E r a n muy guapos los asaltan
tes. Altos y jóvenes. Ves t ían con 
gusto, usaban guantes v tenían 
buenos modales. E n n ingún mo. 
m e n t ó profirieron insolencias...". 
UNA ESPAÑOLA M U E R T A E N 

A C C I D E N T E D E T R A F I C O 
París (Efe). — U n muerto y 

tres heridos es el balance de 
victimas de un accidente de ca
rretera registrado en las ú l t imas 
horas de ayer por un automóvi l 
ocupado por españoles, en las 
proximidades de la ciudad de 
Chartres. 

E l vehículo dio varias vueltas 
de campana, después de Inten
tar adelantar a otro, siendo des
pedidos sus ocupantea 

María Alonso Martin, de. 31 
años, falleció en el acto. Anto
nio Doñate Rodríguez, Miguel 
Castillo Ruiz y Manuel Muñoz 
Díaz, sufrieron heridas graves, 
siendo hospitalizados en un cen
tro sanitario próximo. 

Novedad musical; 14,15. U n buen 
tema, el tiempo; 14,30, Diario 
hablado de Radio Nacional de 
España; 14,45, L a hora del ca . 
fé; 15,00, Iglesia misionera; 15,15, 
Mensaje en alta fidelidad; 15,25. 
Felices los tenga usted. I I . 
T E R C E R P R O G R A M A 

16,00, "Una luz en Viena". C a 
pitulo X V I I I ; 16,15, Club de 
amigos; 17,30, Bazar del micro
surco; 18,00, Album de discos; 
18,30, I m á g e n e s musicales de los 
Países Bajos; 18,45, Estrictamen
te instrumental; 19,00, Angelus; 
19,05, Vuelo musical a través de 
Mundo; 19,35 L a zarzuela. 
C U A R T O P R O G R A M A 

20,30, Santo rosario en íaml l ia ; 
21,00, Grandes orquestas; 21,15, 
C a m p a ñ a de protección ocular; 
21,30, L a mús i ca noble de Espa
ñ a ; 21,45, L a palabra del Papa. 
Re transmis ión de Radio Vat i 
cana; 22,00, Diario hablado de 
Radio Nacional de España; 22,30, 
Noticiario. Bo le t ín informativo 
de noche; 22,45, Con sabor es
pañol ; 23,00, Viajeros con estre. 
l ia; 23,45 C o m p á s final; 0,00, L a 
danza de las horas; 0,02, Pala
bras para el silencio; 0,05, Cie
rre de la estación. 

( V i r i t n l - f l s t i l l a 

7,55, S intonía . Apertura. Lec 
tura de programas; 7,58, Matinal 
cadena S. E , R . Buenos días, 
Señor , por el P. Sopeña. Depor
tes, por Vicente Marco. E l tiem
po, por Mariano Medina. E n me. 
nos que canta un gallo. Nuestra 
ciudad. D l scomanía . Humor. P a 
co Ruiz. detective privado; 10, 
Pág ina m a ñ a n e r a ; 10.30, Bachi
llerato radiofónico. (Curso terce
ro); 11,15, A l c o m p á s del tra
bajo; 12,00, Angelus; 12,03, C a 
pítulo 17 de la novela "Tierras 
prohibidas"; 12,15, Escenario de 
la canc ión; 12,30, Programa en 
cadena: Mediodía Cadena S E R . 
S O B R E M E S A 

13,00, Escaparate sonoro: Los 
Pekenikes y Los Pasos; 13,15. 
Música e spaño la ; 13,30, Dicos 
dedicados; 14,00, Felicidades con 
mús ica ; 14,15, Noticias locales; 
14,20, Tres minutos con la or. 
questa Paul Abraham; 14 30, Re
transmis ión del diario hablado 
de Radio Nacional de España; 
14,45, Información financiera; 
15,00, Discos dedicados; 15,45 
Canciones a varias voces; 16,00, 
Trayler de la novela "Mamá"; 
16.30, Capí tu lo 57 de " L a últi
ma traición". 
T A R D E 

1.7,00, Capítulo 37 de "Riada 
en la Tornaguera; 17,25, Consul
torio Avecrem; 17,30 Capítu lo 
segundo de la novela "Del otro 
lado del tiempo"; 18,00, Progra-
m a en ^cadena: Canasta T u - l ú ; 
18,30, Capitulo segundo de "Oro 
y cieno"; 19,00, Capitulo 72 de 
la novela " D u e ñ o y señor"; 
19.30, Usted elige: Discos sol ic í . 
tadoa 
N O C H E 

20,00, Programa en cadena: T ú 
y yo. Tres juegos colosales. L a 
familia Avecrem. Teatro de los 
Quintero; 21,30. Cumbias por 
Cacho V a l d é s ; 21,45, Avance in
formativo; 22,00, Retransmis ión 
del diarlo hablado de Radio Na
cional de España: 22,15. Noticias 
locales; 22,30, Programa en ca
dena: Aniversario; 23,00, Con
cierto para la noche; 24.00, Cie
rre. 

¿Te fias parado a oensai 
por q u é los lunes ano lo» 
d ía s es que se orodneer 
mayoi n ú m e r o de acej-
tíente» de trabaio? ae-
cuérda lo e) domingo 

so nnotab lemente super ior a 
los m i l mi l l ones de pesetas". 

F I R M A A C U E R D O " F I A T * * r 
" S E A T " 

M a d r i d ( C i f r a ) . — U n a c u e r 
do e n t r e l a s f i r m a s a u t o m o 
v i l í s t i c a s i t a l i a n a y e s p a ñ o l a 
( " F i a t " - "Seat") h a sido f i r . 
m a d o e s t a m a ñ a n a e n e l s a 
l ó n d e l C o n s e j o de l I n s t i t u t o 
N a c i o n a l de I n d u s t r i a e spa 
ñ o l , c o n sede e n M a d r i d . 

P o r este a c u e r d o l a pro 
d u c t o r a de coches i t a l i a n a , 
que a n t e s p a r t i c i p a b a c o n u n 
se is por c iento e n e l c a p i t a l , 
v e r á a c r e c e n t a d a s u p a r t i c i 
p a c i ó n e n u n 36 por c iento , 
a u m e n t o or ig inado por l a a m 
p l i a c i ó n a l doble d e l c a p i t a l 
de l a f á b r i c a e s p a ñ o l a que 
a n t e s e r a de 900 mi l lones de 
pesetas (15 mi l l ones de d ó l a 
r e s ) . 

C o n e l presente acuerdo , 
l a p a r t i c i p a c i ó n e n e l c a p i t a l 
de l a e m p r e s a queda de l a 
s iguiente f o r m a : u n 36 ñ o r 
ciento de l a " F i a t " , u n 32 por 
c iento de l I n s t i t u t o N a c i o n a l 
de I n d u s t r i a y otro 32 por 
c iento de u n consorcio de ^eis 
B a n c o s e s p a ñ o l e s y algo de 
c a p i t a l pr ivado . L a S o c í e t í a d 
E s p a ñ o l a de A u t o m ó v i l e s de 
t u r i s m o r e c i b i r á a s i s t e n c i a 
t é c n i c a de l a " F í a t " , p o ú r á 
escoger e l modelo que le c o n . 
venga p a r a s u f a b r i c a c i ó n de 
l a " F i a t " a s í como serv irse 
de sus c a n a l e s p a r a l a e x 
p o r t a c i ó n a l exter ior o b ien 
c r e a r c a n a l e s propios. 

S e e s p e r a que c o n el p r e 
sente a c u e r d o l a "Seat" pro
d u z c a u n o s 1.000 coches d i a 
rios, lo c u a l r e p r e s e n t a l a 
t e r c e r a p a r t e de l a produc
c i ó n de coches de l a " F í a t " 
en s u f a c t o r í a de T u r í n . 

P o r p a r t e de l a e m p r e s a 
" F í a t " f i r m a r o n s u p r e s i d e n , 
te Q i o v a n n i A g n e l l i y el d i 
rector g e n e r a l s e ñ o r V i ñ o i a . 
E n to ta l entre los represen
tantes e s p a ñ o l e s e i ta l ianos , 
so r e g i s t r a r o n e n los d iver
sos documentos de l acuerdo , 
m á s de qu in i en tas f i r m a s . 
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C o m i e n z a l a t e m p o r a d a 

e n l a p l a z a < M é j i c o > 

Antes de desplazarte de ü 
residencia habitual, debes s » 
licita» de los servidos tnédl 
eos del Montepío aaclona: 
d e i Servicio D o m é s t i c o et 
« volante de asistencia sani
t a r i a » , para tener derecho 
a ella, por si lo necesitas, en 
la localidad a donde te tras
lades. 

I A J O R N A D A D O M I N G U E R A 
E N L O S R U E D O S 
E S P A Ñ O L E S 

Dos novilladas se celebraron 
e l domingo, en M á l a g a y Alme
ría , y dos festivales benéf icos , 
en Sevil la y P i las . 

E n los festejos novilleriles 
destacaron los triunfos de los 
siguientes dieatros: 

« E l Macareno» (una oreja), 
Pepe L u i s R o m á n (dos orejas) 
y Miguel M á r q u e z (cuatro ore
jas , u n rabo . y salida a hom
bros), en M á l a g a ; J o s é L u i s C a -
pi l l é (una oreja) , en Almer ía . 

Tr iunfaron en los festivales 
benéf icos : 

J o s é Mar ía Susoni (dos ore
j a s ) , Gabr ie l de l a Casa (dos 
orejas) y «Carnicer i to de Ube-
áa» (dos orejas) , en Sevil la y 
e l rejoneador don Alvaro Do-
mecq (hijo), dos orejas y rabo; 
«Paquirr i» (dos orejas y rabo) 
y Manolo C o r t é s (dos orejas y 
rabo), en Pi las . 

E N L O S R U E D O S 
A M E R I C A N O S 

M é j i c o . — P r i m e r a corrida de 
la temporada en l a plaza de 
«Méjico». Lleno. Toros de R e 
yes Huertas, bravos. Manuel 
Capetillo, dos orejas, rabo y dos 
vueltas al ruedo en su primero 
y gran o v a c i ó n y dos vueltas a l 
ruedo en el cuarto. A n d r é s H e r 
nando, palmas en uno y gran 
ovac ión , una oreja y dos vueltas 
a l ruedo en el quinto. «Calese
ro» (hijo) e s c u c h ó los tres avi
sos en su primero y una fuerte 
bronca. Es tuvo m a l en el ú l 
timo. 

— T a m b i é n se celebraron el 
domingo c o m d a s de toros en 
las plazas mejicanas de Mérida, 
Tapachula, y Jasso. Destacaron 
los triunfos de los siguientes 
diestros: J o a q u í n B e r n a d ó (una 
oreja), «Fin i to» (tres orejas) y 
E l o y Cavazos (dos orejas), en 
Mérida. Es tos tres diestros fue
ron sacados a hombros. R a ú l 
Garc ía (dos orejas) en Tapa-
chula. Alfredo L e a l (una oreja) 
en Jasso. 
P R O X I M A S A C T U A C I O N E S 

D E L O S D I E S T R O S E S P A 
Ñ O L E S E N L O S R U E D O S 
V E N E Z O L A N O S 

Caracas (Efe) ,—Los diestros 
españo les Antonio Ordóñez y 
Antonio Chenel "Antoñe te" a l 
t e r n a r á n con el venezolano " C u 
rro" G i r ó n en l a corrida del 
Círculo de Periodistas Deporti
vos, que se ce lebrará el 29 de 
Enero en el nuevo circo de C a 
racas. 

L a s reses mejicanas de "Reyes 
Huerta", que estaban destina
das a ser lidiadas en las corri 
das de S a n Isidro de Madrid, 

fueron cedidas por e l ganadero 
a los periodistas venezolanos. 

Por otra parte, el 5 de Febre
ro, en l a «Maestranza" de M a -
racay, el diestro español Palo
mo Linares a l ternará con el ve
nezolano "Diamante Negro" y 
el mejicano Carmelo Torres. E n 
dicha corrida se l id iarán re 
ses mejicanas de "Soltepec". 

Palomo Linares reaparecerá el 
19 de Enero en l a segunda fe
r ia de S a n Sebas t ián , en S a n 
Cristóbal, alternando con el es
p a ñ o l Manuel Cano " E l Pireo 
quien sustituye a Diego Puerta, 
actualmente lesionado en una 
mano. Finalmente se anuncia l a 
asistencia del presidente de l a 
Repúbl ica , R a ú l Leoni, a l a 
inaugurac ión de l a plaza monu
mental de S a n Cristóbal, el 
próx imo 15 de Enero. 

Madrid (Ci íra) . — E l €stu-. 
de las normas para expprtaciV0 
a, F r a n c i a de mejilloneá. armo^f1 
zando los intereses comercial 
de los exportadores de tnolusc 8 
depurados y de los que 1c h a c S 
sin depurar, ha sido el teim 
tratado en la reun ión celebra? 
hoy por miembros del BlndlcaS 
nacional de Pesca. 0 

E n esta reun ión se iníormó d 
que, en la actualidad, la produ¿ 
c ión españo la de mejillones f r ¿ 
eos asefende a unas 70.000 to. 
neladas anuales, de las qU6 ?" > 
destinan 3.430 a la exportación 
por u n valor aproximadameníp 
de 33 millones de pesetas. 

P o r un tráfico m á s segu. 
ro, m á s finido, mas cor. 
dial.... circule por la de. 
re cha. 

N o t i c i a r l o p i n t o r e s c o 

UNA F O C A E N L A P L A Y A D E 
F U E N T E R R A B I A 

Irún (Ci fra) . — Un cazador 
capturó ayer una foca en la pla
ya de Fuenterrabía . E l mamífe 
ro se encontraba en la misma 
orilla y Bernardo Arrásate le 
d isparó un tiro que le a lcanzó 
en la cabeza. L a foca p e s ó en la 
báscula 18 kilos. 

¿DE Q U I E N S O N E S T O S 
C A S T I L L O S ? 
Soria (Cifra) . — A l objeto de 

determinar la s i tuac ión de do
minio correspondiente, la Dele* 
gación de Hacienda ha incoado 
el expediente de invest igación, 
de dos castillos sitos en el tér
mino municipal de Santa María 
de Huerta, uno situado en el 
paraje denominado «Alto de los 
Casti l lejos» y el otro conocido 
con el nombre de Belimbre. 

Igualmente carecen de dueños 
dos torres de estilo árabe, una 
en el despoblado de Masegoso, 
t érmino municipal de Pozalmu-

G U I A F A C U L T A T I V A 

A. L ó p e z G ó m e z 

G A R G A N T A , N A R I Z y O I D O S 
Consulta, de 11 a 8 y de « » « 
E s p o l ó a 28, • T e l é f o n o 203577 

S . I ñ i g o 

M é d f c o - o c u / r s f a 

Consulta de 11 a 2 y de 5 a ? 
Laín Calvo, t J - U • Telf. 201311 

n i i r í a m m n 
O D O N T O L O G O 

Avenida del C id . 10 ( F E Y G O N ) 

C . R o d r í g u e z S i e n 

m u m 

Consulta d e U a S y S a l 
H é r o e s del Alcázar , L T L 207083 

\ S G i m r i c o s 
• 'D iar io d e B u r g o s * 

T r d í c f o n c s 
FOLLETOS Y EEVÜSMS^ 

i m p r e s o s 

T A L L E R E S G R A F I C O S 

MO<>M9 ** ItltfOKt 1SSS 
P R O Y E C T O S 
PRESLSPLEESTOS 

P I S O S 

( n u U n o r i m o i . S. 1. 

V e n d e pisos 4 y 5 habitaciones a 50 mts A v e n i d a d e l 
C i d ( V a d U l o s ) . caUe Melchor Pr ie to y Matadero. P r e 
cios: 275.000. 375.000. 450.000 y 570.000 pesetas. 

F A C I L I D A D E S 

Informes: Oficina ü*. l a empresa , ca l le Melchor P r i e 
to n ú m . 16. 1.° (obi-a). 

ro, otra en el poblado de C a s 
tellanos, t é r m i n o municipal de 
Vil lar del Campo. 

M A R I D O «IMPULSIVO» 

París (E fe ) . — A tres meses 
de pr i s ión y tres a ñ o s de prue
ba de comportamiento vigilado, 
ha sido condenado un joven de 
ve int iún a ñ o s , de Ronne, que 
obl igó a su esposa a desnu 
darse, en pleno mes de Diciem
bre, ante ima ventana abierta y 
a la vista de la gente. 

E l juez ha estimado que la jo
ven esposa vio su pudor ofen
dido y su salud amenazada por 
aquel hecho, por lo que decidió 
castigar severamente al impul
sivo marido. 

Claude ob l igó a su esposa a 
desvestirse cara al públ ico y la 
e c h ó por encima un cubo de 
agua fría, por considerar que 
criticaba excesivamente su for
ma de ser, al calificarle de l i
gero. 

B A R B E R O J O V E N C I S I M O 

Caracas (Efe ) .—Un n iño ve
nezolano de siete a ñ o s posible
mente sea el barbero profesio
na l m á s joven del Mundo. E f e c 
tivamente, Miguel Petrell i ejer
ce como tal en la barbería de 
su padre, Ernes to Petrelli , en 
Petarezona, metropolitana de 
Caracas. E l n i ñ o Petrel l i es el 
quinto barbero de los hijos del 
viejo Ernesto , nacido en Ital ia, 
quien tiene treinta y seis a ñ o s 
en la profes ión , dieciocho de los 
cuales en Venezuela. 

P A R A Q U E N O S E 
« D I S T R A I G A N » 

San Francisco, C a l i f o r n i a 
( E f e ) . — E l Ayuntamiento de 
San Franc i sco g a s t a r á 7.000 d ó 
lares en la c o n s t r u c c i ó n de unas 
pantallas de madera que s e r á n 
colocadas delante de los asien
tos del Jurado para cubrir las 
piernas de las s e ñ o r a s que for
man parte de los mismos. 

A l parecer, e l juez municipal 
Leo P r í d m a n se habla quejado 
de que las piernas de las m u 
jeres que forman parte del j u 
rado h a b í a n d i s t ra ído la aten
c ión de los testigos, de los fis
cales y de los jueces en muchos 
de los procesos. 

U N C H A V A L Q U E 
P R O M E T E 

Shereveport, L u i s i a n a ( E f e ) . 
Roger Hampton, de dos a ñ o s 
de edad, se fuma un puro por 
semana. E l p e q u e ñ o no se t r a 
ga e l humo y le h a tomado ta l 
gusto a l tabaco que no fuma 
con mayor frecuencia porque »u 
padre no se lo permite. 

M E D I C O O D O N T O L O G O 
Quelpo de Llano, 2. • T e L 205378 

m m m m 

IVnSülCO D E N T I S T A 
Consultas d e U a S y d e O a f t 

Mil Viviendas. 19. L * (bloque 7) 

J o s é L u i s R i c a R i c a 

T o e o g l n e o d l o g o 
Consalta: U a 2 y 4 a í 

Vitoria, 21 L * 
Te lé fonos . 201865 y 204771 

S. A R I A S V A L L S 
C I R U G I A G E N E R A L 

Consulta do I a a. ( T L 207909) 
H é r o e s de (a Div i s ión Azul , 

núm. 8. 6*. D 

A . G ó m e z L ó p e z 

Del Hospital Militar 
C O R A Z O N Y P U L M O N 

San Cosme. 2. - Te lé fono 205590 

J o s é M . de S e b a s t i á n 
M E D I C O 

A N A L I S I S C L I N I C O S 
T R A N S F U S I O N E S 

Vitoria, 19, 3.» • Teléf. 203789 

D o c t o r G a r z ó n 

P A R T O S y E N F E R M E D A D E S 
D E L A M U J E R 

E S T E R I L I D A D 
P. S a n Femando, 6, 2.» T . 201657 

J o s é C a r a z o 

P A R T O S y E N F E R M E D A D E S 
D E L A M U J E R 

Del Hospital de Barrantes 
y Cruz Roja 

Vitoria, S I , 8.° — Telf. 263590 

D r . fiañueios 

O C U L I S T A 

P L Mayor, 2 — T L 201066 

D r . R e n e d o 

Cirugía • Vías orinarlas 
Concepc ión , 15. 2.» 

(De U a 1) 

D r . V . M A T E O S 1 0 P E Z 

C I R U G I A G E N E R A L , TKAD-
M A T O L O G I A , H U E S O S , AK-
I I C U L A C I O N E S . - R A Y O S X 

Avenida del Cid. 2. 2.» 
T e l é f o n o 202254 

A r i a s M a r t í n e z Mata 

C A R D I O L O G O 
Alonso Mart ínez , 7 •Tlf . 200393 

E . M E A N T E A B A J O 

M E D I C O D E N T I S T A 
Laín Calvo, 20, 2.» 

M A . R u i z de Temif lo 

D E N T I S T A 
S a n J u a n . 8. 2.» <• Telf . 204376 

J . M . F r a n c é s 

M E D I C I N A I N T E R N A 
R A Y O S X 

Consulta de 10 a 1 y de 8 a 6 
Plaza de Vega. — Telf. 205446 

V . 0 J E D A C A R C E D O 

A P A R A T O D I G E S T I V O 
y N U T R I C I O N 

A n á l i s i s o i l n l o o a 
Rayos X — Mefcabolimetria 

Consulta d e l O a l y d e i a f c 
Vitoria, 20, L» — T e l l , 20366? 

i 3 1 M o v í J i a C u a d r a d o 

Especial ista del sistema nerviow 
Eleotroencefaiograf ía 

Exploraciones e s p á l a l e s de' c®* 
rebro doi medios radiográficos. 

Consultas: 13 a 8 y * » 6 
Concepción, 17. • relétono2009M 

(Excepto sábados ) 

O F T A L M O L O G O 

O l r a g l a o c u l a r 

E s p o l ó n , 8 

Wanoel i m n Doeóas 
Medicina y Cirugía d« 

Sistema Nervioso 
Cráneo y Columna 

vertebral 
C / . Calatravas, 3-1.? deba. 

Consulta de 4 a 6 
Telf. 205740-615 

J e s ú s S á n c h e z M a r t í n 

E X - A Y U D A N T E D E C L A S E S P R A C T I C A S D E L A CATEDRA 
D E P E D I A T R I A Y P U E R I C U L T U R A D E SALAMANCA 
P E D I A T R A - P U E R I C U L T O R D E L S . O . E . P O R OPOSICION. 
R E Y E S C A T O L I C O S , 33-6.? D - C O N S U L T A A L A S DOCE-

P A R A V E R M E J O R 

I ^ A l M I I I i B I N C R L V 0 2 8 
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D e c l a r a c i o n e s d e l m i n i s t r o - c o m i s a r i o d e l P l a n 

d e D e s a r r o l l o , S r . L ó p e z R o d ó , a D I A R I O D E B U R G O S 

P a r a c u b r i r e l p l a z o q u e p u e d a m e d i a r h a s t a l a e n t r a d a 

e n s e r v i c i o d e l n u e v o e m b a l s e d e l A r l a n z ó n s e e s t á 

e f e c t u a n d o u n e s t u d i o h i d r o l ó g i c o d e u n a z o n a a l N o r t e d e 

B u r g o s , d o n d e p a r e c e p o s i b l e q u e e x i s t a a g u a s u b t e r r á n e a 

(V¡enP de o r n er~ oá> 
,. dC gratitud al señor López 

'¿ An vor su gentileza para este 
• • a í c o Y, sin otro preámbu-

r^asemos a reproducir las de-
paciones del ministro a núes-
tro director. 

Señor ministro —pregunta-
en primer término—: Se 

Z0n cumplido tres años de la 
.Irión de los Polos de Promo-

crnef v Desarrollo. ¿Está satisfe-
c': esa Comisaría de los resulta-

obtenidos? ¿Considera opor
tuno añadir particularmente al-
lo sobre el Polo de Burgos? 

-Indiscutiblemente, los Polos 
' servido para promocionar 

¡n rápido desarrollo de las re-
"Los económicamente deprimi-
Ls 'ta industria privada, tan-
to nacional como extranjera, ha 
estudiado con gran interés los 
beneficios que se le ofrecían y 
en consecuencia ha creado nue
vas plantas industriales o ha 
meiorado las existentes al im
pulso de los beneficios del Polo. 
Tenemos pleno conocimiento de 
oue en algunos puntos geográ
ficos de los elegidos para la 
creación de los Polos, los re
sultados no hau sido tan es
pectaculares como en otros, pe
ro todos han experimentado un 
crecimiento que sin esa fuerza 
motriz se hubiese retrasado 
quién sabe cuántos años. 

Concretamente, Burgos cons
tituye uno de los Polos de ma
yor dinamismo y agilidad. Qui
zá hoy en día vaya a la cabe
za en cuanto al volumen de in
versión se refiere, lo que de
muestra su importancia para la 
vida de toda su área de influen
cia. 

TODOS LOS PROBLEMAS DE 
INFRAESTRUCTURA, ABOR
DADOS A BASE DE RAPI
DAS Y EFICACES SOLUCIO
NES : 

—Respecto a los problemas re
lativos a la infraestructura de 
los polígonos industriales de es
ta ciudad, ¿cabe esperar que no 
transcurra demasiado tiempo an
tes de que todos ellos, o al me
nos los más importantes sean 
abordados? ¿Puede urgir la Co
misaría la construcción del ne
cesario paso superior sobre el 
ferrocarril en el Polígono Ga-
monal-Villímar, la traída de 
aguas a dicho Polígono y las 
obras del segundo pantano del 
Arlanzón? 

—Ajustan .orne a su pregunta, 
puedo decirle que respecto al 
paso superior de la calle IV del 
Polígono Industrial de Gamo
nal sobre el ferrocarril, la Di
rección general de Carreteras 
dio orden de eUudio del pro
yecto precisamente el día 28 del 
pasado mes de Diciembre, con 
objeto de que esté terminado 
en el primer semestre de 1967. 
Su presupuesto aproximado es 
de 30 millones de pesetas. Como 
ve esta obra está en marcha. 

Por lo que se refiere al abas
tecimiento de aguas, se está 
construyendo la nueva conduc-
Clon que ampliará la capacidad 
actual. La Confederación Hidro
gráfica del Duero estudia en es
tos momentos el proyecto del 
nuevo embalse del río Arlanzón, 
Proyecto que es+á tan adelanta-

0 .como Para ver su fin a prín-
eiPios de este año 67. Con el 
embalse quedarán cubiertas las 

T J m ' contando con los na-
'"rales aumentos en el ritmo de 
en "ecimiento demográfico y 

las correspondientes necesi-
«ades y servicios. 
Plan11!!111̂ 6' la Comisaría del 

ian de Desarrollo ha contrata 

Minero de España el estudio hi
drológico de una zona al Norte 
de Burgos, donde parece posi
ble que exista agua subterránea, 
con objeto re cubrir el plazo 
que pueda me "ar desde ahora 
hasta la entrada en servicio del 
nuevo embalse del Arlanzón. 

LA ORDENACION URBANIS
TICA Y DE ZONAS RESI
DENCIALES 

—A mediados de año, una 
gran zona del ensanche de la 
ciudad quedó afectada por la in
tervención de la Dirección ge
neral de Urbanismo del Minis
terio de la Vivienda, para su or
denación. Como consecuencia se 
inició el procedimiento de ex-
px-opiación y la suspensión de 
licencias de construcción por el 
Municipio. ¿Podemos confiar en 
que los trámites para la cons
trucción de viviendas de carác
ter social no serán demorados 
y que el Ministerio correspon
diente resolverá pronto este pro
blema? 

con el Instituto Geológico y 

4 y u n t a m i e n t o 

d e B u r g o s 

E l B . O. del Estado correspon
diente a l dia 13 de Enero del 
corriente a ñ o publica anuncio 
referente a la subasta de los 
puestos exteriores sitos en el 
nuevo Mercado de Abastos de la 
Zona Norte. 

Los puestos es tarán destina
dos a cuchi l ler ía , peluquería de 
señoras , cafeter ía , entidades de 
crédito, cristalería, papelería , 
perfumería , venta de plást icos , 
bisutería, venta de loza, venta 
de e lectrodomést icos , cafeter ía , 
zapatería , ferretería y drogue
ría. 

L a entrega de proposiciones 
se e fec tuará en el Negociado de 
Contratac ión de este Ayunta-

. miento hasta el día 6 de Febre
ro a las 12 horas. 

E l acto de la subasta, que se
rá por el sistema de pujas a la 
llana, t endrá lugar en el Sa lón 
de Sesiones de la Casa Consisto
rial el d ía 13 de Febrero a las 
12 horas. 

E l pliego de condiciones se 
halla de manifiesto en el Nego
ciado de Contratac ión donde po
drá examinarse y pedirse cuan
tas aclaraciones se estimen 
oportunas. 

Burgos, 16 de Enero de 1967. 
E L A L C A L D E 

—Está elaborándose el Plan 
General de Ordenación cuya pri
mera etapa —«Información Ur
banística»— se prevé éstará ter
minada dentro del actual mes 
de Enero. E l «avance del Flan 
General» se habrá ultimado en 
Abril de 1967 y a continuación 
se llevarán a cabo los Flanes 
Farciales de los Polígonos re
sidenciales de Gamonal, cuyos 
proyectos deberán estar termi
nados en Junio de este mismo 
año. 

Existe un polígono, el de Ga
monal de Río Pico, que como 
Vd. sabe tiene un Flan Parcial 
realizado por el Ayuntamiento. 
Como éste es anterior al Flan 
General de Ordenación, tendrá 
que ser reformado para adap
tarse a éste. 

E l correspondiente al otro po
lígono está ya delimitado, con el 
plazo de Información Pública 
terminado y la urbanización del 
mismo podrá comenzarse a fina
les del próximo verano. La su
ma de las superficies de los dos 
polígonos es de unas 113 hectá
reas y cuando el Flan General 
esté terminado, la delimitación 
abarcará una zona de 350 hec
táreas en el sector de Gamo
nal y otra de las mismas dimen
siones en el de Villalonquéjar. 

Ha aludido usted en su pre-
' gunta a la suspensión de licen
cias de construcción por parte 
del Ayuntamiento. Efectivamen
te es así, pero la medida no 
puede ser más lógica si tene
mos en cuenta que está elabo
rándose, como ya he dicho, el 

Flan General de Ordenación. 
Construir sin esta previa base 
ya terminada, podría ocasionar 
un verdadero caos urbanístico. 

PREVISIONES FARA E L 
FUTURO 

—Finalmente, señor ministro, 
¿querría decimos .algo sobre las 
previsiones para el futuro de 
los Polos y —concretamente so
bre el de Burgos— con vistas al 
I I Plan Nacional de Desarrollo 

Económico y Social, o se esti
ma ya cumplida su función? 

—Antes tiene que terminar el 
I Flan, que le queda todo este 
año por delante. Respecto al I I 
sí puedo adelantarles que la 
continuidad debe ser una nor
ma para el futuro. Cuando una 
obra se comienza, hay que ter
minarla. Los Polos están cum
pliendo la misión para la que 
fueron creados. Creo, sincera
mente, que sus beneficios han 
sido y están siendo positivos. 

Dsn Jo¡B Mana P i r a 

i r a en la i c a i n a 

? m \ í \ m 

A y u n t a m i e n t o 

d e B u r g o s 

E l B . O. del Estado corres
pondiente a l dia 13 de Enero del 
presente a ñ o publica anuncio re
ferente a la subasta, por el sis
tema de pujas a la l lana, de los 
puestos n ú m s . 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 
8, sitos en el só tano del nuevo 
Mercado de Abastos de la Zona 
Norte y destinados a la venta de 
frutas a l por mayor. 

E l plazo de presentac ión de 
proposiciones f inal izará el dia 
6 de Febrero a las 12 horas. 

E l acto de la subasta, por el 
sistema de pujas a la l lana, ten
drá lugar en el S a l ó n de Sesio
nes de la Casa Consistorial el 
día 13 de Febrero a las 12 horas. 

E l pliego de condiciones se h a 
lla de manifiesto en el Negocia
do de Contratac ión , donde han 
de presentarse las proposiciones 
y donde puede examinarse éste 
y pedirse cuantas aclaraciones 
se estimen oportunas. 

Burgos, 16 de Enero de 1967. 
E L A L C A L D E 

Madrid (Cifra). — En solemne 
sesión pública celebrada esta 
tarde por la Real Academia de 
Jurisprudencia y Legislación le
yó su discurso de ingreso en la 
Corporación el académico elec
to, don José María Pemán, que 
versó sobre el Lema: «La idea 
de justicia en las letras clási
cas españolas» y, en nombre de 
la Academia, le contestó el nu
merario don Juan Vallet de 
Goytisolo. 

Abierta la sesión hizo su en
trada en la sala el recipienda
rio acompañado de los acadé
micos de númer< , conde de Na-
vasqués y don Ursicino Alvarez. 

Don Juan Vallet de Goytiso
lo, en el discurso de contesta
ción, hizo un cumplido elogio 
del nuevo académico como hu
manista de proyección univer
sal. 

Finalmente, le fue impuesta al 
nuevo académico la medalla y 
se le hizo entrega del diploma 
de numerario de la Corporación. 

Presidió el acto don José Cas-
tán Tobeñas, presidente de la 
Academia y del Tribunal Su
premo de Justicia, acompañado 
de los académicos don Luis Le-
gaz Lacambra, don José Ibáñez 
Martín, don José Yanguas Mes-
sia, don José Larraz, don Luis 
Jordana de Pozas, señor Bofa-
rull y el marqués de Vivel. 

S i a l c a l d e y e i p r e s i d e n t e 

d e i a D i p u í a c i ó n a s i s t i e r o n 

a l o s a c t o s d e l H l a n i v e r s a r i o 

d e i a P e ñ a G u i t a r r i s t a B u r g e n s e 

Foeros M m i n i m m i ® las 

nonas m i realizad» en el ÉPIIÍO m \ 

T A M B I E N L O S C A R T U J O S L L O R A N 

Cuando contraigas nup
cias podrás cobrar una 
dote que oscilará entre 
mil quinientas y seis mil 
pesetas, segun las cotiza
ciones abonadas al Mon
tepío Nacional del Servi
cio Doméstico. 

A C E R O S • M E T A L F S 
BRONCES ^ LATONES • ALUMINIO • TUBERIA DE COBRE 

H E R R A M I E N T A S H E C Q n i E 
ACERO SUFER-RAFIDO 4- METAL DURO «DURSA-WIME» 

P e r f i l e s r a n u r a d o s « R a n u r a r » 

f o t n i U e r í a - H e r r a m e n t a s 

M á q u i n a s - H e n a m i e n t a s - A c c e s o r i o s 

P o l i p a s t o s , e l e m e n t o s d e e l e v a c i ó n 

y a n d a m i a j e s 

A S I S T E N C I A T E C N I C A 

s u m i s a 

s u m i n i s t r o s i n d u s t r i a l e s 

CAJA DE AHORROS MUNICIPAL, 9 BAJO (ANTIGUA ALBONDIGA) 
T E L E F O N O 207251 

E l pasado domingo conme
moró la Peña Guitarrista el 
XVI aniversario de su funda
ción. Con tan fausto motivo 
la junta directiva de la entidad 
organizó un amplio programa 
de actos que dieron comienzo 
a las doce de la mañana con 
una misa oficiada en la iglesia 
parroquial de San Gil Abad. 
Durante el Santo Sacrificio la 
rondalla de la sociedad inter
pretó diversas composiciones 
musicales. E l templo presen
taba un aspecto magnífico, asis
tiendo a la ceremonia numero
sas personas entre las que se 
encontraban los socios y fami
liares de la Peña, invitados y 
fieles que se sumaron a la 
conmemoración. 

Estuvo presidido el acto por 
el alcalde de la ciudad, don 
Fernando Dancausa de Miguel-
presidente de la Diputación, 
don Pedro Carazo Carnicero; 
delegado de Información y Tu
rismo, don Emilio Villalaín; 
presidente de la Peña, don Al
fredo Espinosa de Diego; re
presentantes de las distintas 
peñas y casas regionales de 
la ciudad y miembros de la 
Junta Directiva. Lugar prefe
rente ocupó la «Reina» de la 
Peña, señorita Conchita Gar
cía. 

Al final de la misa fue re
zado un responso por el eterno 
descanso de los socios de la 
entidad fallecidos. 

A continuación, en el domici
lio social, se procedió á la 
bendición y reapertura del lo
cal después de las obras de 
reforma realizadas y que supe
ran las ciento cincuenta mil 
pesetas. Ofició en la ceremonia 
el párroco de San Gil, don 
Gerardo Delgado, quien pronun
ció unas breves palabras de 
felicitación a los socios por la 
labor realizada. 

Seguidamente el presidente 
de la Pena, don Alfredo Espino
sa de Diego pronunció bre
ves palabras para agradecer 
la asistencia al acto de las 
autoridades, rogando al mismo 
tiempo su ayuda moral y eco
nómica para que la sociedad 
pudiera continuar en favor de 
las actividades culturales que 
con tanto esfuerzo viene desa
rrollando. E l Sr. Espinosa tuvo 
un cariñoso recuerdo para la 
ilustre escritora burgalesa doña 
María Cruz Ebro, fallecida días 
pasados, señalando cómo con 
su pluma supo registrar la 
labor cultural que tanto el 
Orfeón como la Peña Guita
rrista realizan en favor de los 
intereses artísticos de la ciudad. 

Finalmente fue servida una 
copa de vino español a las au
toridades, invitados y socios 
de la Peña. Por la tarde, a 
las dos y media, en un céntrico 
restaurante, los miembros de 
la entidad se reunieron en una 
comida de hermandad que pre
sidieron el alcalde y el presi
dente de la Diputación. Ambos 
pronunciai'on discursos en los 
que prometieron su ayuda. 

Por su parte, el alcalde hizo 
entrega de un ramo de flores 
a la «Reina» de la Peña. 

(Foto Fede) 

PRIMERO MIRAR. 
A T E N C I O N A TODOS 
Y A TODO. 

i r n í m l e P r a 

Sus cuadros no h a n 

sufrido d a ñ o alguno 

París (Efe). — Treinta graba
dos del pintor español Pablo 
Picasso corrieron el riesgo de 
;.rder esta mañana en un incen
dio, tras la clausura de una ex
posición celebrada en un depar
tamento perteneciente a La Co
muna del distrito parisino dé 
Bagneux. 

La rápida intervención de los 
bomberos impidió la destrucción 
de las obras del maestro que 
no han sufrido ningún daño, a 
pesar de que las molduras y 
capas protectoras de plástico se 
estropearon, debido al calor de 
las llamas. 

E l incendio fue producido por 
la explosión de un radiador eléc
trico de calefacción. 

P o r J u a n J o s é C A L L B J A 

La literatura monástica está llena de grandes verdades y también de grandes tópicos. Se dice, 
y es verdad, que la muerte de un cartujo siempre va acompañada de campanas que doblan a gloria 
y de ¡aleluyas! que manifiestan el júbilo del monje cuyo espíritu en su soledad advierte —como 
dijera el poeta— «que es un sueño la vida, que la verdad empieza tras la muerte...». 

Pero a fuer de reiterar y pulir la conocida imagen del cartujo alborozado con el tránsito de 
la vida a la muerte de un hermano y a fuer de repetir kinceptos similares, la literatura al uso 
había presentado al hijo cié San Bruno más que como un ser de espíritu y materia, como un fan
tasma, una sombra, algo incorpóreo y abstracto, asociado a macabros y misteriosos ritos. 

Ahora la muerte de un monje burgalés, del Fadre Rilova, fallecido hace unas horas en la Car
tuja de Miraflores, ha servido para dar al traste con tanta deformación y tópico como han venido 
falseando la verdadera realidad monástica. La muerte del Fadre Rilova, de aquel alegre estudiante 
de Sasamón que dejó a un lado sus estudios de Farmacia y Derecho,' para abrazar la paz del claus
tro y entonar las alabanzas divinas, acaba de descubrir con las lágrimas derramadas por sus herma
nos de Religión, que también ellos, los cartujos, son hombres como los demás y no piedras frías de 
un sepulcro frío, porque hoy, en medio de las campanas que, efectivamente, han doblado a gloria y 
no a muerto, en medio de la santa alegría que inunda los pechos y los corazones de los cartujos, y 
cuyo desbordante gozo arranca de la firme esperanza, de la obsoluta confianza de que Dios nues
tro Fadre, supremo Amador, habrá sabido corresponder al perseverante amor de su hijo cartujano, 
ha flotado en Miraflores un suave temblor, de humanidad y de entrañable caridad de hermanos... 

«El Señor me castigó, pero no me entregó a la muerte» —acaban de recitar los monjes con 
el salmista durante las sacras ceremonias fúnebres, al dar cristiana sepultura al finado, y al de 
rramar el Prior la primera paletada de tierra sobre su tumba, una lágrima,1 una profunda lágrima 
ha surcado el rostro del monje envuelto en su cogulla. 

Sí, también los cartujos lloran, como lloró Cristo ante el hijo muerto de la viuda de Nain, lo 
cual no resta un ápice al sentido trascendente y supremo de la muerte que es el pórtico que abre 
las puertas a la verdadera vida. 

— E l Padre Rilova ha llegado ya a la meta —nos decía el Prior— y al decirle adiós en esta 
vida, hemos derramado una lágrima, pero ¡no lo divulgue usted, por D:os! Las lágrimas no encajan 
bien con el cartujo. 

¡Magníficos monjes los de Miraflores y qué inefable y suprema lección la que hoy ofrecen a 
un mundo donde la virtud teologal de la esperanza parece haberse evaporado con los embriagadores 
vahos del materialismo y de la industrialización! 

¡Hoy, la Cartuja de Miraflores ha llorado la muerte del hombre y ha festejado el nacimiento 
dei santo! Por eso repicaban a gloria las campanas, por eso al concluir el largo Oficio de Difuntos, 
un aire de fiesta recorría los claustros y las celdas, por eso hoy los monjes han comido juntos, en 
fpmilia, celebrando la partida y la llegada de quien, como atleta en la vida del espíritu, ha sabido, 
al fin, ganar la meta! 

Un día, Alexis Carrell, el gran converso por amor, escribió: «La vida no consiste en comprender, 
sino en amar, en ayudar a los otros, en trabajar. ¡Haced, Dios mío, que no sea demasiado tarde!» 

Un monje cartujano aprendió bien la lección que tanto costó asimilar al gran científico fran
cés. Ahora, el Padre Rilova habrá recibido el premio que Dios reserva a los hijos que le aman hasta 
el fin, a los hijos que como nuestro cartujo, un día renunciaron a los bienes y placeres de este 
Mundo, con este hermoso lema de mística guerra de la combate: «¡Sólo Dios! ¡Sólo Dios! ¡Sólo Dios!» 

(Foto F E D E ) 

£ 1 S r . F r a g a í r i b a r n e i n a u g u r a 

u n c i c l o d e c o n f e r e n c i a s e n B a r c e i o n a 

E n A l e m a n i a h a y 1 7 8 . 2 0 0 t r a b a í a d o r e s e s p a ñ o l e s 

Barcelona (Cifra).—El minis
tro de Información y Turismo, 
don Manuel Fraga Iribarne, lle
gó a las tres y media de la tar
de al aeropuerto del Prat, en 
avión, procedente de Madrid. 

C O N F E R E N C I A D E L SEÑOR 
F R A G A I B I B A R N E 

Barcelona (Cifra).—El minis
tro de Información y Turismo, 
señor Fraga Iribarne, ha inau
gurado esta tarde, en el para
ninfo de la Universidad, el ci
clo de conferencias del segun
do curso de la cátedra «Alfon
so V, de las Armas y las Le
tras», que versa en el presente 
año sobre el tema general de 
«Problemática de la guerra mo
derna». 

E l brillante acto congregó a 
las primeras autoridades y a 
descollantes personalidades y 
representaciones del m u n d o 
académico, cultural y económi
co, asi como del estamento cas
trense. 

Previamente, en los salones 
del rectorado le fue entregado 
al ministro el título y medalla 
de miembro de honor de la Aca
demia, de doctor de este distri
to universitario. Hizo la ofren
da el presidente de dicha enti
dad, don Jorge Xifrá Heras, 
contestando el señor Praga Ir i 
barne con palabras de gratitud. 

II S E R V I D O R A 
D O M E S T I C A ! ! 

Protección en la enfer
medad, pensiones de ve
jez e Invalidez, dotes por 
matrimonio o por profe
sar en religión, ayuda fa
miliar, auxilio por defun
ción, premios de constan
cia y prestaciones gracia
bles concede el Montepío 
nacional del Servicio Do
méstico a sus beneficia
rios. 

Luego dio comienzo la sesión 
académica inaugural del referi
do curso. 

Tras el canto del «Gaudeams» 
por la schola cantorum, el rec
tor, doctor García Valdecasas, 
pronunció palabras de bienve
nida para el ministro, en nom
bre de la Universidad barcelo
nesa. Don Manuel Fraga Iribar
ne pasó a desarrollar, a segui
do, su anunciada disertación 
acerca de «Guerra y conflicto 
social en la segunda mitad del 
siglo XX». 

Al término de su interesante 
parlamento, el ministro de In
formación fue objeto de gran
des salvas de aplausos. 

Siguió la imposición de las 
insignias de la Gran Cruz 
blanca del Mérito Militar al vi
cerrector doctor Fenech, que 
impuso el capitán general, te
niente general Duque de la Vic
toria, enalteciendo la persona
lidad del galardonado. 

NINGUN CASO D E RADIA
CION E N PALOMARES 

Madrid (Cifra).— «No ee ha 
registrado ningún caso en que 
la radiación llegase a un limi
te que pudiese afectar a las 
personas en la zona de Paloma
res, como consecuencia del acci
dente del 17 de Enero de 1966», 
se declaró hoy a un redactor de 
la Agencia «Cifra» en fuente 
oficial de la Embajada de E s 
tados Unidos en Madrid. «Las 
indemnizaciones satisf e c h a s 
hasta ahora sobrepasan los 
treinta millones de pesetas. Por 
otra parte, ni la agricultura ni 
el turismo han sufrido altera
ciones». 

O B R E R O S ESPAÑOLES E N 
A L E M A N I A 

Madrid (Cifra).-Durante el 
pasado mes de Diciembre sola
mente se recibió en Alemania 
un 20 por 100 de ofertas para 
trabajadores españoles en com

paración a las recibidas el mes 
de Diciembre del año anterior, 
como consecuencia de la actual 
coyuntura por la que atraviesa 
la República Federal de Alema
nia, donde actualmente h a y 
371:000 parados, ha manifestado 
a un redactor de «Cifra» el se
ñor Werner Gemsjader, direc
tor de la Comisión alemana en 
España del Instituto Federal de 
Colocación y Seguro de Paro. 

Respecto a las perspectivas 
más inmediatas de la emigra
ción hacia este pais, el señor 
Gemsjader afirma que pasados 
los cuatro o cinco primeros me
ses del año actual, la situación 
laboral alemana volverá a res
tablecerse y muy probablemen
te aumentará el número de pe
ticiones de obreros extranjeros. 
Pero de momento —señala— 
seguirá como hasta ahora ya 
que si, por ejemplo, una em
presa solicita del Instituto Fe
deral de Colocación cinco espa
ñoles para ocupar otros tantos 
puestos de trabajo, esta oficina 
no comunicará con Madrid si
no que los buscará entre los 
1.300 obreros españoles que es
tán allí en situación de paro, 
cifra que, por otra parte, dice 
mucho para España, ya que si 
bien España ocupa el tercer lu
gar, después de Italia y Grecia, 
en el número de súbditos que 
tienen trabajando en el país, loa 
españoles son los extranjeros 
que menos han resultado per
judicados con el paro y esta 
cifra de 1.300 es inferior a las 
de los turcos y portugueses, por 
ejemplo, que son menos nume
rosos globalmente». 

De los 178.200 españoles que, 
oficialmente, se encontraban en 
Alemania con un permiso de 
trabajo „ al finalizar el pasado 
mes de Septiembre, un 31,1 por 
100 son mujeres. «Muchas de 
ellas —finaliza diciendo el señor 
Gemsjader— son esposas de los 
obreros que también han emi
grado». 
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Se han convocado dos oposiciones distintas para el Cuerpo de AUXILIARES D E LA ADMINISTRACION CIVIL (Auxiliares de 
Ministerios). Se admiten instancias para ambas oposiciones hasta el día 4 de Febrero 

135 PLAZAS D E OPOSICION L I B R E para varones y mujeres mayores de dieciocho años, sin límite de edad SIN TITULO nara 
los que ahora tienen entre veinte y veinticinco años. CON TITULO de Bachiller elemental o superior o maestro de primera ense-
nanza o pento m e r ^ Los que tienen título quedan exentos total o parcialmente del primer ejercicio. 

765 PLAZAS E N OPOSICION RESTRINGIDA reservadas exclusivamente para los actuales funcionarios eventuales o interinos 
y personal contratado en la Administración Civil. 

EJERCICIOS SENCILLISIMOS QUE PUEDE USTED PREPARAR E N SU PROPIO DOMICILIO: Mecanografía v temas en 
t l M A ^ ^ CONTESTACIONES a los TEMAS para ambas oposiciones CON LA LEGIILAOON A L D I A * 

p e r o ^ o V ^ ^ ^ ^ TEN^EIIOI ^ ^ M ^ ^ 
^ T S ^ H ^ T ' r Y MODELO DE I N S ™ C I A PARA RELLENAR iiídkando en su E rta sV^f^urno lib^e ^ r ^ s í b i -

gido, y adjuntando sellos de Correo por cinco pesetas. Escriba hoy mismo a la ACADEMIA CABALLERO, calle Santa Bárbara, 4. 
Apartado 4.087 MADRID—W 
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A R Á N D A 

L a G i m n á s t i c a A r a n c T n a 

h a r e b a s a d o a l J u v e n t u d 

En la tarde del domingo se 
resolvió la incógnita que pesa
ba sobre el partido Arandina-
Juventud, dentro de una niebla 
de Igs que nos suele prodigar 
el padre Duero, la cual si era 
intensa al comenzar al partido, 
a medida que avanzaba la tarde 
se fqe cerrando hasta el extre
mo de que cuando aquel fina
lizó apenas si desde las porte
rías se divisaba hasta la mitad 
del terreno de juego, circuns
tancia por la cual muy bien pu
do haberse suspendido el par
tido. 

Ello influyó grandemente en 
la recaudación de la taquilla. 

Por el contrario, el día de 
ayer, a pesar de que también 
amaneció con niebla, a las diez 
de la mañana ya había despe
jado ésta, lo que podía haber 
sucedido el domingo y enton
ces hubiese eido este encuentro 
taquillero de verdad, dado el in
terés despertado ya que con ra
zón estaba calificado como el 
más importante de la tempo
rada. 

Se inició el encuentro con ei 
ataque en masa de los blanqui
verdes, que desarrollaron un 
impetuoso avance durante los 
primeros cinco minutos, ataque 
arrollador que obligó a los blan
quiazules a' replegarse en un 
sistema defensivo de conten
ción, pero pasados esos minur 
tos se fue nivelando el partido 
hasta convertirse los locales en 
dominadores, con frecuentes in
cursiones de los visitantes, no 
registrando novedad alguna, por 
jugarse en su mayoría en el 
centro del campo o en el terre
no de los burgaleses, pero sin 
prodigarse el tiro a puerta. En 
el minuto SO se produjo la sor
presa: Rimada, siguiendo un 
balón adelantado, aprove c h ó 
una salida en falso de San Jo
sé y el delantero centro jocis» 
ta remató de cabeza, por encî  
mo del guardameta local, en
viando el esférico a la red, pero 
al cabecear tuvo la mala fortu» 
na de chocar con San J o s é el 
cual cayó al suelo lesionado y 
tuve que ser atendido en el mis
mo terreno de juego. 

Este tanto de ios visitantes 
les llenó de alegría y al público 
de preocupacióp por el rebulta
do final-

Reaccionaron los locales que 
hasta ese momento habían esta
do jugando sin el coraje que el 
partido requería y eq el minu
to siguiente se sacó el primer 
córner contra la puerta defen
dida por Achaerandio, sin que, 
por fórtupa, tuviera consecuen
cias, 

En el minuto 33 se sacó nue
vo comer contra la misma por
tería, y ea el minuto 42, Sau-
gar sacó una falta cerca del 
área pequeña, en la que sus 
compañeros no hallaron opor
tunidad de remate, perdiendo 
una bonita ocasión de empatar. 

En el minuto 43 nuevo comer 
contra la puerta jocista, ein 
consecuencias, y con el resul
tado de 1=0 a favor de los VÍSÍT 
tantes se llegó al final de la 
primera parte. 

En la continuación los ribere-
ñois salieron dispuestos a alzar
se con la victoria, dominanda 
intensamente hasta el extrerno 
dé que ej balón se jugaba en 
terreno burgalés, salvo peque
ñas incursiones da la delantera 
jocista. En el minuto 3 de esta 
segunda parte se sacó córner 
contra la puerta del Juventud, 
en el 5, Pepín centró muy bien, 
por mi línea y Ghull falló el 
remate, perdiendo otra oprtuni-
dad de marcar; en el H se sacó 
otro córner contra la. puerta vi
sitante y en el 19, Chuli recibió 
un pase de Saugar por el ala 
derecha y tras «driblar* al der 
fensa, de un tiro cruzado mar
có ej tanto del empate. Los bur
galeses que a partir de su ade
lantamiento en el marcador 
procuraron perder tiempo, par 
reee que se conformaran con 
este resultado pues continua? 
ron con la misma táctica, sin 
pretender deshacer el empate, 
ante el abrumador dominio lo
cal que se reflejaba en los cor-
nerg sacados y en otro que se 
tiró en el minuto 21. 

h a niebla se fue espesando 
de tal modo que nos resultaba 
difícil apreciar los hombres que 
el Juventud tenía én punta. La 
mayor parte de ellos estaban 
situados en una defensa cerra
da, sin dejar un hueco por don
de la vanguardia local pudiera 
avanzar. En el minuto 39. la 
única ocasión posible de ade
lantarse la Arandina en el mar
cador, fue ai dar mano un 4e-
feasa visitante, lo que pude 
apreciar el colegiado ya que 
precisamente por ia densidad 
de la niebla se vio obligado a 
seguir el juego muy de cerca 
Saugar, especialista en el saque 
de faltas, fue el encargado de 
tirar el «penalty*, que convirtió 
en el gol de la victoria. El en̂  
cuentro finalizó con el resultado 
de 2-1 a favor de los arandinos. 

pidió fijarnos claramente en el 
juego de ellos y nos obligó a 
una continua movilidad buscan
do puntos clave desde los que 
poder ver mejor. 

Referente a la Arandina, co
mo hemos dicho, hizo un pri
mer mal tiempo. Faltó el cora
je que de ella se esperaba en el 
primer tiempo; pero hizo gala 
de él en la segunda parte. Se 
notaron al principio algunos fa-
lloa pero al final todos los ju

gadores rindieron bien por lo 
cual tempoeo Bería ju*t9 h^cer 
distinciones. E l portero suplen
te, San José, que ocupó la puer
ta por enfermedad del titular, 
Niño, salvo esa salida en falso 
que originó el tanto visitante 
tuvo una actuación acertada, 
que gustó, 

E l colegiado leonés, Br. Fer
nández Amaro, que en la pri
mera parte no tuvo más trar 
bajo que el seguir el juego de 

A I N D U S T R I A S N U E V A S . . . 

B U E N O S I M P R E S O S 

C O N F E C C I O N A M O S 

Revistas, catálogos, folletos, memorias, 
II' impresos comerciales, de propaganda, 

de oficina, de obra, etc. 

T R A B A J A M O S 

Offset • Tipografía * Fotograbado 

G A R A N T I Z A M O S 

Moquinand moderno, personat espe» 
ciglizado, precios ventpjosos, 

SOLICITEN NUESTROS PRESUPUESTOS 

cerca, por la nieWa, « n la se
gunda tuvo algunos errores y 
se mostró un poco blando para 
imponer su autoridad. Estuvo 
asistido en las bandag por los 
locales eeñorea Pérez (padre e 
hijo) y a sus órdenes los equi
pos se alinearon de la siguiente 
forma: 

JUVENTUD: Achaerandio; 
García, De la Fuente, Marín; 
Cobos, Maguregui; Pétete, Ad-
nas, Rimada, Ríos, Elicegui. 

ARANDINA; San José; Cal
derón, jBazaco, Parra; Redondo, 
García; Pepín, Guerrero, Chuli, 
Saügar, Girón. 

Los arandinos calieron :n 
campo con brazalete negro por 
la muerte reciente del padre 
del colegiado señor Pérez. 

C . U i t o f l u . «3 

B U R G O S Apartado 46 

reléfono 202852 

E l partido de la temporada 
ha resultado como se esperaba. 
Fue una lástima que el tiempo 
se presentase tan hostil en lo 
qu«? se refiere a la niebla, pues 
ya sabemos que en este mes el 
frío es natural. Por este motivo 
el público no respondió a las 
esperanzas que se tenían, en 
cuanto a cantidad, no así en lo 
que se refiere a calidad pues, 
a juicio de' quienes recorren 
todos los campos de Tercera 
División, se sigue mostrando 
como modelo de corrección. 

La incógnita que se presenta-
ante este partido ya ha sido re
suelta, favorablemente para la 
Arandina que con este resul
tado y por esta temporada ha 
demostrado su supremacía de
portiva sobre el Juventud. 

Era mucho iq que se ventila
ba y consciente de ello el equi
po ribereño, en la segunda par
te ya que po en la primera, hizo 
gala de coraje e interés por 
conservar el cuarto puerto en 
la clasificación. 

S i n descuidarse puede la 
Arandina mantenerse en este 
lugar hasta el otro partido cla-r 
ve, a celebrar el día 2 de Abril, 
en que ei visitante será el Bé-
jar. 

M A R T E S 
1,30 Carta de ajuste. 
1,45 Presentación y avances, 
I, 50 Hombree y tierras. Hoy: 

- E l Kioto tradicional". 
2,15 Panorama de actuali

dad. 
3,00 Telediario. 
3,20 gspa&a al día. 
3,30 Novela. "Casta de hidal

gos". Capítulo I I , 
3,60 Revista para la mujer. 

Hoy: "Moda infantil". 
Tema: Alegres vestidos de 
niña. 

4,00 Nueva generación. Hoy: 
"En la orilla de la violen
cia". 

5,00 Despedida. 
6,45 Carta de ajuste, 
7.00 Presentación. 
7.01 Jardilín. 
730 Revista agraria. 
7,40 Imágenes para saber. Te* 

ma: Pico-Peca. 
8,05 Aula TV. 
8,15 Dibujos animados. 
8,30 La música. Hoy; Haen-

del y Bacín, 
9,00 Biografía. 
9,80 Telediario. 
9,47 Tribuna TV. 

10,15 Belfegor, el fantasma del 
Louvre, Hoy; "Edisodio 
cuarto", 

II , 15 Historias de hoy. Tema: 
"La huida", 

il,85 Telediario y cierre. 
M I E R C O L E S 

130 Carta de ajuste. 
1,45 Presentación y avance. 
1,50 Ventana al Mundo. 
2,15 Panorama de actualidad. 

1,00 Teledlwto 
3,20 Espafia «1 día. 
3,30 Novela: Hoy: "Casta de 

hidalgos". Capítulo ni. 
Revista para la mujer. 
Hoy: "La Moda". Tema: 
Trajes para las vacacio
nes invernales. 
Setenta y siete. Hoy: 
"Ensayo con vestuark»*» 
Cierre. 
Carta de ajuste. 
Jardilín. 
Avance de telediario. 

7,30 Revista agraria. 
7,40 Imágenes para saber. 
8,10 Aula TVU 
8,20 Dibujos animadoŝ  
8,30 Salta a la vista. 
9,00 Buper agente 88. Hoy: 

asesinato",, 
Telediarlo, 
Encuesta. Espacio Infor
mativo, 
Estudio 1, presenta: "La 
herida del tiempo". De 
John Priestley. 
Telediario y cierre. 

3 50 

4,00 

5,00 
6,45 
7,01 
7,25 

9J9 
9,47 

1045 

j í j n e r s o í i 

d e l h i f t i r o 

yoee podemos decir de es-
t» Jomada, dominguera, por
que a las nueve de la maña
na nos íbamos para Falces, 
con el equipo del Mirantes 
y regresábamos al borde de 
las diez de la noche. Al mar
char había una helada tre 
menda y al volver un .frío 
bastante intenso. Igual que 
ocurrió en toda la vasta zo
na que recorrimos por be
rras riojanas y navarras. He
lada general, vamos. 

Nos dijeron que en las ino
ras centrales del día la tem. 

A r c h i v a y S i b N * c ¿ N 

Convocadas oposiciones Cuer
po Auxiliar. Edad 18 a 45 años. 
Gran oportunidad para Licenciâ  
dos. Bachilleres Superiores, Pe
ritos Mercantiles p Maestros. 
Sueldo más de 122.000 pesetas. 
Instancias hasta 17 Febrero. Cla
ses comienzan J.? Febrero. Con
testaciones. Grandes éxitos con
vocatoria anterior. 

n & 

6 l a [a lra i ia 

\ \ \ J i m \ \ 

peratura fue agradabi 
ciudad, con bues S f « H 
que apenas pudo iuS'fi fcS 
rante unas horas nlrse (ií 

el Mirandas «me a n t i S S 
desde Peralta de N?^O 
para calmar la imií; ^ 
de los aíicionados 

Y nos fuimos enw . 
a casa porque entrl 
go viaje y el frío q L 6 ^ 
mos no ñas quedaron 

/ M I N A S Y C A N U R A S 

FACULTATIVO t>E MINAS, diez años de experiencia, ofrece 
Oficina técnica de proyectos, planos de labores, direcciones 
facultativas, topografía, replanteos, proyectos electrificación, 
polvorines, rompimiento, pozos, etcétera. Dirigirse por es
crito a: 

CIUDAD JARDIN, 14 Hf? 510 « FALENCIA 

10.800 pesetas sueldo más 3.000 
gratificación fija mensnales, 150 
plagas Subinspectores C. Gral. 
Folie ja para Baihllleres Supe
riores, Profs. Mercantiles, Maes
tros y Peritos grado medio, 
ínstanclag hasta 13 Febrero. 
Veinte años cumplidos antes de 
dicha fecha a treinta y cinco. 
CONTESTACIONES. Programas 
gratuitos rogando franqueo res
puesta. CLASES. Más de mil In
gresados. Academia Editorial 
CARRERA DEL CASTILLO. Ma
yor, 3. Telf. 2^3148. Madrid-13. 

ALCULERES 

PISO e» alquiler. Be-
cegitamós. Ofertas 9! 
teléfono ?p2?9i, 
SE ALQUILAN trajes 
de novia Avda Cid. 19, 
habitaciót) 15. 
AKBIENDO pequeño 
local, fondo escalera, 
propio para zapatería. 
Salas. 5. S,"2, derecha, 
SE ARRIENDA local 

metros, en calle Vi
toria, 202, Gamonal, 
propio almacén o taller. 
Informes: Carrocerías 
Ovidio, 
SK NECESITA piso 
céntrico en renta o ven
ta. L l a m a r teléfono 
202261, 
ALQUILO piso amue
blado, gran confort, sol 
todo el día. Informes: 
Teléfono 203185. 
S E A L Q U I L A pieo 
amueblado, calle Vito
ria, con baño, teléfono, 
pinqui. Razón esta Ad
ministración. 
DESEO en alquiler pi
so c é n t rico, soleado. 
Tardes, Teléfono 204685 
SE A L Q U I L A piso 
amueblado y lonja. Te--
isorera, 4, S.a, izqda. 
SE A L Q U I L A piso 
amueblado. Informes, 
esta Administración, 

A L T D M C V I L E S 
\ A C t E S C F I C S 

ALQUILER coches eln 
conductor Joyería Ga
lerna Paloma 41. Telé
fono 20 50 47 
ALQUILER sin condue-
tor. nuevos. Seat 1.800 
«50 600 O. Simca 1.000 
Gargig «Servi Autof 
Sanlurlo 9 v Cpí^dpp 
Luis Teléfonos 207713 -
202585. 

A U T O • PSCUELA dé 
conductores « Rlvar » 
Alquiler coches sin cho
fer. Teléfonos 66 65 da 
Brivlesca 

BAR ti£11 ROS Re 
eambio» «ri^inalss 
Distribuidor Qñcíai 
«Conth^ntaí Aut? 
3. A.» 

FRENO» eiéctri 
eos clruñas Ga 
rantla absoluta 
Distribuidor exclu
sivo: cCootlnenta1 
Auto 8 A.» 

c o n e m u c o s 
iBstos anuncios se reeíben en nuestra administración {Calle Vitor^, 1?. Teléf. 207143) 

de NUEVE de la mañana a UNA Y MEDIA de la tarde y de CUATRO a OCHO MENOS 
CUARTO de la tarde, así cerno en todas las Agencias de Publicidad. 

PRECIO: 10 pesetas basta diez palabras. Cada palabra más, una peset». 

ESCUELA dé con
ductores « G u i a » 
Clases? de prácticas 
v teórica Toda cla
se d§ carnets Ñu
ño Rasura % balo 

A L Q O 1 USB sin 
conductor: Sea» 
1.500 SIMCA. «00. 
D GARAJE TU
RISMO Calle Vi
toria 29 

Gustó el juego del Juventud, 
su entusiasmo y su afán por la 
victoria, lo que contrarrestó un 
poco su actitud extemporánea 
con el «linier» señor Pérez, el 
cual si en algp se distingue es 
precisamente en su rectitud de 
juicio. 

Juy§ntuá e§ un equipo al 
qué -1- presQÍndigpdo de la ri
validad provinc;ial— encontra
mos en condiciones de mejorar 
su clasificación en la tabla o al 
menos mantener la que ep ¡a 
actualidad tiene. Posee juven
tud y buena preparación. Todos 
BITS hombres responden, por lo 
que es difieil hacer distineie-
nes. Además la niebla nos im-

AÜTOS Catedral, sin 
conductor: Simca. Re
nault. Seat — Avenida 
Cid 15 209531 206431 
ADTOí Pereda Alqui
ler sin conductor Cô  
ches completan} a q í e 
nuevos. Teléfonos 206555 
y 903703 
COCHES sin conductor 
alquilamoai O o d 1 n f 
Seat 600-D. 850. nuevos 
Bao Juan, 12 (Esquina 
Santander). Teléfono 
202904 
SE ALQUILAN coche? 
sin conduetoi íáan Juan 
19 y Pisones 13 Telé 
fonos 203142 y 201147 
COC H E S de alquiler 
sin chofer «Arconada» 
Calzadas. 36. Te)éfQnp 
204795 
CCCHES sin conductor 
Seat 600-D — l̂ erama 
Asunción de Nuestra 
Señora, l. T e t é f onos 
203364 v 208514. 
AUTO . SPOKl, Alqui
ler coches sin conduc
tor Nuevos Avifos: te
léfono 200138 

ALQUILER auto-
móviles !»in conduc
to! Ta¡Iere? Pedro 
Viforiii 105 Tpléfp 
nos 2P6361 206854 
Seal 1 500 Sea ' 
600-D Seat 850 
Simca 1.000 Gordl-
nl v Renault 8-R 

KXCUKSIONES miera 
buses Europa. 9, 9. 18 
plasaa Tsléffirtos * m ^ ñ 
V 207172. 

VENDO camiones con 
trabajo fijo. Informes: 
Bar Sur Teléf 205992 
MICROBUS Avia, 18 
pi a a a s, extraordinario 
lujo Ruera. 
FURGON Avln 4,000 L 
Gran capacidad. 
MICROBUS Alfa RQr 
meo. 9 plazas, bpn|tp. 
rápido y muy maneja
ble. Ruera. 
FURGÓN Alfa Romeo, 
extraordinar lamente 
económico, gran cali
dad Entrega inmediata 
Ruera Cahe Vitoria, 19 
VENDO varias furgo
netas DKW y Citroen, 
procedentes de cambio, 
revisadas, muy baratas. 
Ruera: Vitoria. 19, Te
léfono 20S837. 
VENDO «Seat 600-D». 
exento Impuesto lujo. 
Servi-Auto SanjurjO 9-
S1E VENDE camión 
Saya B.M C, 8.5QQ. SB 
buen uso. Par? tratar 
con Manuel Guefrero. 
Huerta de Rey (Bur-
ROS). 
SEAT 1500 y varios 
Seat 600, vendo, San 
Julián 8, I.», 
VENDO 4-4 impecable, 
a toda prueba. Santa 
Aña, 31, 3.9, habitación 
12. 
SE VENDE una Moto-
bio de 99 ce, bû n es
tado, equipada de todo, 
4.50Q pesetas. Informes 
Aulo-Escuela Arsenio, 
SE VENDE MV-4 tiem
pos. Razón Motocicletas 
Valle jo. Vitoria. 163, 
CAMRIO Lube Cóndor 
por Scotter. Razón: Mo
tocicletas Vallejo. Vítor 
ria, 183. 
VENDO camión Barrei-, 
ros. seis cilindros, bas
culante, con reductopa. 
caia metálica. Teléfono 
207606. 
; A5rO Nuevo, precios 
nuevos! Automóviles to
das marcas, baratísi
mos, interesante» inclu
so para revender. Ex
traordinarias fqcilidar 
des, Antoexppsiciones 
Puomifio. Alberto Agui
lera. 30. Madrid. Telé
fono 334§51c 
FURGONETA Citroen 
2 CV.. en buenas condi
ciones, compra nartícu-

• lar. Teléfono 203613. 

SE f̂ ECÉKfTA Phica 
para la cocina fnfor-
mes" Restaurante Casa 
Ricardo 
SE NECESITA chica 
Inútil s ip informes, 
2.000. Calle Madrid, 29, 
segundo. 
S E NECESITA chica, 
poca familia, buen suel
do, Mirapda, 3, dftr 
rech*. 

SE NECESITA chico 
dé 14 años para reca
dos. Ultramarinos Obre-
gón Barrio Gímeno, 24. 
(O C. núm 21). 
CHICA servicio. Buena 
remunergtción: Inút i l 
sin referencias. Razón: 
Aparicio Ruiz, 7, 6.e. 
GANE dinero su domi
cilio Información 14.742 
Madrid <4 sellos 0.40) 
SEÑOR solo necesita 
señora de edad. San 
Juan ?S. 2.» ízgda. 
SE NECESITA mucha
cha para tpdo. Puebla 
41 S.o 
SE NECESITA matri
monio sin hijos o coci
nero para atinder obre
ros en finca. Sueldo a 
convenir. Informes en 
Fuentecillas, 6, l.0. iz? 
quierda. 
NECESITO doncella y 
cocinera para Madrid, 
y doncella para Bilbao, 
Razón: 208215. 
PEON y electricisita. 
Manutención y vivien
da. Sanatorio Antitu
berculoso. {R, O, C, 47) 
SE OFRECE señor pa
ra cualquier trabajo, dor 
minando alemán, Infor-
mes estg, AáSitoistra-
clón. 
SE NECESITA mucha
cha para Madrid. Es
polón, 28. 
JOVEN burgalés. licen
ciado en Economía, re
sidente en Barcelona, 
of reee sus servicios. 
Apartado 157 Burgos. 
DELEGACION G i o r 
precisa vendedor para 
cap ital y provincia, 
gueldo, comisión y die
tas. Dirijánse Sr. Anta 
Calle Pisones. 5, 7.o, B 
NECESITO asistenta, 
de 3,80 a 7 tarde, buen 
sueldo. Pavía. 3 (Ba
rriada Militar), 
SE NECESITA chica 
bu§0 gU§)pio. Moneda, 2 
2.«, derecha. 
SE NECESITAN of ieia-
lep BOld?̂ 1"68 y apren
dices; bien retribuidos 
Industrias Dor. San Isi
dro. 35. (R, O, C, uú-
mero 22). 
SE NECESITA mucha
cha con informes, buen 
sueldo. General Mola, 
11, 5,í. . 
NECESITO chico de 14 
años por las mañanas. 
Ultramarinos. Tinte, 5. 
(R, O, C, núm. 45). 
N E CESITO asistenta 
mañanas, poca familia, 
Belorado, 1, 3,«. 
SE NECESITA chica, 
Martínez del Campo, 4, 
3.9, derecha. Teléfono 
202717. 
MUCHACHA para do* 
micilio se precisa, Pre-
B§nt9rP§: Restaurante 
Bonfín, 
SE NECESITA mucha-
cha, Laín Calvo. 15, 
N E C E SITO oficiales 
mecánicos para camio
nes y turismos. Talleres 
António Martin, Carre-
t«ra Madrid * Ir un, ki» 
lómetro 234, Teléfono 
909725. (R. O. e núme
ro 63). 

SE NECESITA chico 
de 14 años para apren
der oficio. Razón esta 
Administración. ÍR. O. 
C. núm. 58), 
SE NECESITAN ajus
tadores de primera y de 
segunda. Razón: Elec
trotécnica Cabello, San 
Pedro Cárdena, 34, (R. 
O. C- núm. 61), 
SE NECESITA chica. 
Cordón, 4, l.Q, deba, 
SE NECESITA mucha
cha jovencita con com
pañera. Informas: Ge
neral MPla, 2, 2.9. 
FALTAN señoras y fgr 
ñoritas trabajo fino tq-
do el año. en su casa. 
Ganarán 3.000 pesetas 
mensuales. Mandamos 
a provincias. Titán CC 
Apartado 886. Barcelo* 
na. Envíe sello contes-? 
tación y certifique fm 
carta. 
SE NECESITA señora 
para limpieza escalera. 
San Cosme, 22, 
SE NECESITA chica 
con informes. Avda, 
Reyes Católicos, 9, 5.2, 
A. 
NECESITO chico para 
recados. E l Olivo, Sanz 
Pastor, JO. 
SE NECESITA mujer 
para lavar ropa en su 
casa. Vitoria, 19, l,e, iz
quierda. 
SE NECESITA bar
man. San Gil, 8. Bar 
Marijuán. (R, O, C, núr 
mero 65), 
SEÑORA para limpie
za se precisa. De la 
Vega, Madrid, 2, (R, O. 
C. núm- 59). 
MOZO almacén se pre
cisa. Día? Krpmer, Ma
drid. 20. Almacén, (Re
gistro (R. Q, C. núme
ro 60). 

UJMPr/S'VVENTAS 
POLLITOS de carne, 
Granja Mirasol, Piso? 
nes, 7. 
DÜBALEX Platpa, va» 
sos Duralex, «Ferrete 
ría Laín Calvo» Telé
fono 20 33 94 
FRUTALES de todas 
clases, vende Francisco 
Gallo en sus viveros de 
Covarrubias y Burgos, 
Martínez del Campo, 6, 
1= Teléfono 204947, 
VENDO 8.000 a 10,000 
tejas usadas. Félix Gó
mez Palacios. Villanue-
va de las Carretas, 
PALOMAS zuritas cpm-
pro; los mejores pre
cios, condiciones y se
riedad comercial Car
los Cavia Barrenechea. 
Teléfono 7. Revilla Va-
Uejera (Burdos) o te
léfono 3461 Palencja 
VENDO 12.600 Kfrs. de 
pata blanca de trillo. 
3.500 nepra de lenteja 
y algarroba. Victoriano 
Guarrero. Palacios de 
Rionisuer^a. 
VENDO lavadora, bpen 
uso. Vitoria, 54 dupli
cado, 6.?, Izqda. 
VENDO 4 nogales en 
Grisaleña. Afro disio 
Ruiz. 

SE V E N D EN 1.500 
arrobas de paja blanca 
de trillo. Emérito de los 
Mozos, en Vallejera, 
SE VENDE remolacha 
forrajera, en Cortes, 
Santos Diez, Teléfono 
201603, 

ENSEÑANZAS 
ACADEMIA J . C. Alón 
so Martínez, 1. Teléfo
no 209345: Preuniversi
tario Apgrejadqrcs. Re
válidas Bachille r a t p 
M a g i s terio, Idiomas. 
Comercio. Inscripcio
nes, 5r9. 
PREPARACION asig
naturas cursos Reváli
das 4.0 8.° Msgisterle 
OposiBiones Grupos re? 
ducidos Santaa Clara-
57. A 
LATIN y reyálida. da» 
ses particulares. Calle 
La Puebla, 20, l.«, - Te
léfono 204413 
ACADEMIA Corte T 
Confpcclón Caty Carni
cerías., L l.o (Plaza Mar 
yor) 
«ACADEMIA Castilla» 
Contabilidad ofiqlnsyp v 
Bancos Taauimeeano' 
eT-afia Cultura Mona
da 10 
SEÑORITA se ofrece 
dar claseg e giwilarr 
Llamar: Teléfono 204581 

VENDO pisos, lonjas 
Sapta Ana (frente Igle
sia San Pedro v San Fe
lices), pequeña entrada; 
grandes facilidades. Ra
zón, obra. 
VENDO Piso ctuevo, en 
calle Enrique ÍIJ. pró
ximo a entregar, econó
mico Informéis: Villar-
cayo 8, l » Izqda 
C O N S T E DCCIONES 
Everest: Coinlensa 130 
viviendas ementas del 
90 por 100 de contribu
ción durante 20 años 
E n Capiscol (frente 
Central Lechera), des* 
de 180.000 a 210.000 pe
setas. 

T A M h Sur. viviendas de 
tres, cuatro y cinpo ha? 
bitaeione», baño, COCÍ*-
nai terrajas, calef ae? 
ción, etc., desde 245.000 
pesetas, <!» construc
ción y llave en maño. 
Agencia Falencia. 
CASITA planta y piso 
en San Julián, seis ha* 
bitaejones, qoqina, des
ván , water, patio, 
525,000, Otra Rivalapao-
ra. cinco baljitaciones, 
servicios, 260,000, Otra 
Pisqnép cinco habita
ciones, servicios, jardín, 
patio grande, 350.000 
Otra Santa Agueda cinr 
co habitaciones, servi
cios, local interior, par 
tío 150 m2., 285,000, Fa
cilidades. Agencia Fa* 
leneia, 
LOCALES nuevos, 4,50 
metros altura, puertas 
grandes, segregar me-
trojs deseados, a 5.000 
pesetas m2. Agencia 
Palencia. 
SE VENDEN 300,000 
m2- de terreno propios 
para industrias y cole
gios, con luz y agua, a 
tres kilómetros de Bur
gos, informes esta Ad
ministración, 

PERDIDAS 

EXTRAVÍO Mercado 
dos ovejas pintadas ver
de, cojas. Se gratifica
rá en Villahoz. Alfredo 
Alonso. Teléfono, ó Bur-
sos teléfono 206366 
PERDIDA pasador de 
por bata. Gratificaré: 
Santander, 6, 3.*, cen
tro. 
PERDIDA broche pro 
con perlas. Gratificaré, 
Eduardo Martínez del 
Campo, 13. 3,s. i?qda, 
PERDIDA sortija ni
ña, oon Piedra roja, en 
calle Héroes División 
Azul Se gratificará Te
léfono 201761. 
PERDIDA perro peque
ño con barbas y sin ra
bo. Gratificaré Teléfono 
306013. 

BfAVES zqna Vi-
llafrfa Vendemos 
naves industriales 
SOQ a 2-000 metros 
cuadrados, c o ns? 
trucción hierro, ais-
lantes. servicios. 
Precio: 2.500 metro 
cuadrado Teléfono 
206500 

« TELEVISORES 19 » 
Último modelo extra? 
plapo ü H F Ucencia 
americana, con voltíme
tro y mesa, todo 16 900 
pesetas Diez días prue
ba sin compromiso Ven
tas a plazos. Garantía 
absoluta seis meses. 
«ComErcial Velo Moto» 
Calera, 19. 

SE VENDE trilladors URGE traspaso de pes-
Ajuria 95, con motor eadería pór no poder 
gas-oil, a toda prueba o atenderlo, zona de gran 
se camhis por una 110 porvenir. Llamar: Te-

F I N C A S 

CONSTRUC C I O N E S 
«Bu-Bi», Calle Vitoria. 
175 (Gamonal), Venta 
pisos y lonjas. Visitar 
nos en Obra, sin com
promiso. 
CONSTRUCCIONES 
Everest. S,A, Venta de 
pisos, llave en maño, en 
Capiscol (freqte Central 
Lechera), desde 265.000 
pesetas; ascensor, cale
facción, lavadora, frega
dora, empapelado, bar
nizado, oustro y Qinoo 
íaabitaciones!. Faeihda, 
des. 
KMASEGOSA», empre
sa constructora de Bil
bao ÍPÍSOB desde 170.000 
pesetas! Nuevps bloques 
a 800 metros catedral 
8 y 4 habitaciones más 
aseo y cocina. Rápida 
terminación. Forma pa
go: 50 a 75 Por 100 h*8" 
ta efectuar las escritu
ras; resto an 10 años 
Informes: Oficina, AYŜ  
nida del Cid. §9, 2,», 
centro. Obra: Santo To-
ribio, 13. Telf. 209833. 
VENDO vario» PÍ50S 
éntríeps. clnep y a§}s 

nabltaciones toí0 c<m 
f ort Cantero Coneep-
ción 2 
CONSTKUC C I O N E S 
DICAM. S L Venta d* 
pisos y lonjas comercia
les éalefaeción ealoi 
negro, ascensor: zona 
polo Industrial P^cjli 
dades - Razón: Obra, 
carretera de Vllllmar 
Gamonal 
PISOS ascensor, ven
do 75.000 entrada, res
to. 10 años 8.500 men
suales, Teléf©??©.. 39S943. 

SE VENDE casa en 
Cardeñadijo, llave en 
mano. Tratar Los Pra' 
dos. 
VENDO piso o parte 
cambiaría por parcela 
a las afúerae de Bur
gos, 3 amplias habita-
cíónes. Fuenteejllas, 15 
duplicado. Bar. De 1 
a 2.30. 
BONITO piso a estre»-
nar, con calefacción y 
cuarto de bañq. Infor
mes: Bar Bodegón, San
ta Agueda, 30, 
VIVIENDAS. 82 a 100 
ra?,, caüe Vitoria jun
to Academia Ingenie
ros, quatro habitacio
nes amplias, cocina, ba
ño, térriaza, despensa, 
cocina y calentador gas, 
calefacción calor negro, 
p q r s lanas, ascensores, 
325.000 y 400,000 pese
tas. Prójima entrega 
UaY§S. Amplias facilida
des. Agencia Falencia 
AVENIDA Cid. hermo
so pigo 127 m2„ cinco 
habitaciones, baño, ser
vicios, calefacción, as
censor, exento. Facili
dades. Agencia Palencia 
¡INVERSIONISTAS! 
Local nuevo, exento, 
Alfareros, hasta 1,000 
m2., todo o segregado, 
a 3.200 pesetas m2. 
Aproveche única oca -
sión. Agencia Palencia, 
PISOS centriquísimos, 
calles Concepción seis 
habitaciones; La Flora 
ocho habitaciones; Bur-
gense ocho habitacio
nes; José Zorrilla cin
co habitaciones: San Gil 
seis habitaciones, nue
vo; Martínez del Campo 
seis habitaciones To» 
dos con baño, calefac-
oién y demás servicios, 
mejores precios. Facili-
drdes. Agencia Palen
cia. Plaaa Calvo Sote-
to, 6. 
SE VENDE piso pe
queño amueblado. Ca
lle ÍM CHV núm. i,, IA 

Ajuria. En Quintanilla 
bón Bernabé Gómez. 
VENDO novilla pri
mer parto, elegir entre 
dos, cumple en Enerp. 
Inocencio Hierro. Villa-
veta. 
VENDO vaca, des ter
neras ratinas, upa chi
va y una burra de tra
bajo. Florentino Gon
zález, Iglesias, 
SE VENDE un aovi
llo para producción en 
buena clase, en Riosar 
ras. Anastasio Fernán» 
de§. 

VENDO 15 ovejas em
parejadas, primales y 
segunderas. Verlas y 
tratar en Los Ausines. 
Julia Ñuño. 

HLESPECEV 

DOY pensión completa 
a dos o níás amigos. In
formes: Telf. 205584. 

léfono 205840 - 857, 
NEGOCIOS, bonitos, 
mejor situados. Alimen
tación, Droguerías^Per^-
fumerías, Confección, 
Mercerías, locales vâ  
cíoa montar cualquier 
negocio, Carnicería, Ba
res, Restaurantes, Can
tinas, locales almacenes, 
Casa Comidas con bar, 
etc. Consulte sin com
promiso Agencia Fa
lencia. Plaza calvo so? 
telo, 6. 

VARIES' 

REPARACION y ven
te relojes garantizados. 
Relojería Vélez. Lai» 
Calvo. 19 
MUTUALIDAD Provin
cial. Mutua Patronal 
de Accidentes de Traba-
3o de Burgos, Espolón. 
20. es uCa institución 
de Seeruros al servicio 
exclusivo de lar empre-CABALLERO respeta 

ble desea en casa pajw 8as burgalesas, 
tieular peimón comple
ta, proximidades Vito
ria, Teléfono 20720S Se
ñor Garzón. 
DOY pensión completa, 
baño y calefacción. Te
léfono 202740. 
CEDO habitación a se
ñoritas. Informes; Te
léfono 202740, 
SE OFRECE pensign 
completa. Concepción, 
16. 6,e, escalera izqda. 
DOY pensión ú n i c o 
huésped. Calle La Pue
bla, 9, 4,°, izqda. 

O F R S E T 
7 toda clage de tra
bajos tipográficos 
en T A LL E R E S 
GRAFICOS «Dia
rlo de Burgos» Vi
toria, 13. TI. 202852 

DOY pensión completa. 
Teléfono 208369. ' 

MLEELES' 
VENDO dorraitormiq y 
comedor, nuevos San 
Francisco G. .̂f c 
OCASION. Por traslado 
vendo muebles. Padre 
Flórez, 5, IA Teléfono 
206653, 
VENDO comedor, cuar
to de estar, mesa televi
sión, todo como nuevo. 
Precio razonable. De-
fensores de Oviedo 5, 3» 

IMPRESOS co-
merclales. cartas 
timbradas, tarjetas 
de visita, invitacio
nes, prospectos de 
Írppaganda. etc. 
^ L L E R E S GRA: 
PICOS «Diarlo de 
Burgos» Calle Vi-
torta 18 Tf 202852 

POTOti KARA IIOS 
Oonfecrî n rápida 
TALLERES GRA-
F1COS «Diario de 
Bureos» P r e c ios 
ventaiogot. Calle 
Vitoria, 13 reíéfo 
qq 202852. 

de otra cosa 
ACCIDENTES A CAftv. HIELO AÜSA 0^ 

Varios vehículo^ ha» * 
do accidentes a can* t?W-
hielo en las carreteras rí*1 
de elios. un camión H U^ 
transportista mirandé* ^ 
carretera de Guinicio ñ S " ^ 
resnltó herido e l ' c o ^ u , 
y con grandes d e s t S ^ 
vehículo. U£08 el 

El más grave ocurrlA 
las ocho y media lB J?rí 
ñaña en la carretera J?*' 
ral Madrid - I r ú n l ia8e^ 
ra de Pancorbo, Un * T 
"Dauphine". conducido S i 
conocido contratista iel 
Florencio Barcina FeriT 
de? ai que acompaSl' 
cuatro personas más al t? 
mar una curva patinó en t 
helada carretera dando V 
rios bandazos hasta auJÍ. 
colgado sobre la vía féSf 
Afortunadamente nineuS' 
de los ocupantes resu tó 
rido saliendo del apuraí: 
trance milagrosamente X 
sos. Nos alegramos much(! 
de que asi haya sido 

El vehículo quedó de«ro. 
zado y se da la circunstan 
cia de que cuando la Guar' 
día Civil de Tráfico se V 
liaba realizando la oportuna 
diligencia, otro coche preñe, 
dente de Madrid derrapó 
yendo a chocar precisam^ 
te contra el vehículo de 1» 
Guardia Civil sin que tam
poco hubiera que lamentar 
1*1 (3 i do s 
FARMACIA DE QUAEDU 

Corresponde de guardia en 
el día de hoy. a partir de 
las once de la noche, a ¡a 
farmacia del licenciado se
ñor Losa, de la calle de Vi
toria 9 
CARTELERA 

APOLO,— "Objetivo: 
co de Inglaterra" (3). 

NOVEDADES— "Pepe" (3). 
MECISA— "Cuatry gangs-

terg de Chicago" (3). 
AVENIDA.—"El milagro^ 

Ana Sullivan" (2), 
NOTICIAS CORTAS 
Ayer tremenda helada m 

no levantó en toda la jon$* 
da. E l fríp es Intenso 

—Xa Cofradía de San Juan 
del Monte celebró el tópUl 
la anunciada reunión en I» 
qui se dieron a conoeir v»f 
rios pormenores sobre el ero» 
grama de fiestas de este año. 
Habrá novillada y otros l®* 
tejos taurinos. Y es easl se» 
guro que continúe don ¿'al' 
me Ruiz Bilbao como pwsí* 
dente y con la misma Ju&ta 
directiva. Nos alegraría m 
así fuese, porque hasta el 
momento han sabido bac« 
las cosas perq que muy 

Nuestros teléfonos; 

I n s t i t u t o 

d e l a J u v e n t u d 

E s t u d i o ^ u p ^ r i o r 

v e r a n o m i 

Siguiendo l& trayectoria J ¡j* 
años" anteriores, egte ínsütu^ 
convoca el Estudio SUper'P? 
la Juventud, para 1967, cpM' 
propósito de poner a dlspostóP» 
de las personas Interesadas W 
instruménto de InvestlgaeWP 
la problemática juveplí. 

El Estudio Superior, que WJ? 
lebrará en la ciudad de 
tendrá como objetivo 
mental el desarrollo de l03 
guientas temas: 

a) Psicología juvenil. 
b) Sociología juvenil. 
q) Juventud y liber^d-^1 
d) Educación político^f-* 

y cívica de la juventud. _ ^ 
Les normas por las que s ^ 

gira el estudio superior P»^ , 
presente año son les siguieiJ 

Primero. - CursUlist^ l0i 
drán participar en el 
todas las personas que 10. 
citen y reúnan las siguiea 
circunstancias: %\ 

a) Tener cumplidos 
años de edad. I/V. 1̂5-

b) Que concurran en ^ eS: 
mos alguna de estas condu- i0 

—Ser licenciado unlversi^ 
o ejercer función docenLW 
cualquier grado de la pn 

-Ser dirigente de J ^ ^ e l 
Segundo, — Las fechas P»JJ. 

estudio, serán las cor̂ P jUlia 
das entre el 19 y el 29 ce 
próximos, ambos Inclusiv6- a 

Tercero, — El plazo J¿ ^ 
sión de solicitudes f'»f,'fÍi3S 
día 30 de Junio. Las l n f ^ de 
deberán dirigirse al lustlt» ^ 
la Juventud (Marqués a*!' 5'" 
cal. 16. Marirld-4). V dehPfr̂ 0gra 
acompañadas de ôs 
fias tamaño carnet. n jo 

A cuantas personas Pueaodrái' 
teresar esta convocatoria 
ser Informados en la De 'Lid^ 
de Juventudes, calle 
número 2, l.e, teléfonos ¿u 
201208, donde le serán ^ 
dos el total de datos q"6 
esta coavoeatofí»-
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17 de Enero de 1967 
D I A R I O D E B U R G O ! 

r 

l o r a l a m a y o , a l a R A U 

d o n d e firmará u n a c u e r d o 

c u l t u r a l h i s p a n o - e g i p c i o 

R a k y M a x w e l l T a y l o r a s i s t e o e n W a s h i n g t o n 

0 o n a r e c e p c i ó n o í r e c i d a p o r l a E m b a j a d a e s p a ñ o l a 

e n h o n o r d e l o s P r í n c i p e s J u a n C a r l o s y S o f í a 

^ o r o p u q n a e l e s t a b l e c i m i e n t o d e e m p r e s a s f r a n c e s a s e n E s o a ñ a 

Washington ( E f e ) - L o s 
- J w i n e s J u a n C a r l o s de 

I S T y ™ e s P ° s a S o u a -
J ^ r o n ayer objeto de J n a 
í S S ó n en l a E m b a j a d a de 
v c p a ñ a en W a s h i n g t o n , uve 

f E S el p r o g r a m a de su es-
g c i a en esta capital .^ 

S i embajador de E s p a ñ a e n 
Washington y l a m a r q u e s a de 
Z t r t v del V a l fueron preár.n-
fando a Sus Altezas los i n v i 
tados E l secretaro de E s t a d o 
í i a n R u s k c o n v e r s ó largo 
rato con el P r í n c i p e y lo m . s -

h a r í a el genera l M a x w e l l 
Tavlor y el senador F u l b r ^ h 
¿ r e s i d e n t e del C o m i t é de d e 
laciones Exter iores del Se'aa-

d<Era par t i cu larmente n u m e 
rosa la presenc ia de d io lo-
m á t i c o s J e los p a í s e s ib-vo 
americanos m u c h o s de «os 
cuales tuv ieron l a p r i m e r a 
ooortunidad dp conocer a l 
pintor e s p a ñ o l S a l v a d o r D a 
lí venido de N u e v a Y o r k oa-
r¿ asistir a l a r e c e p c i ó n E n 
el momento de l a r e u n i ó n ex
plicó detal ladamente el con
tenido de su p r ó x i m o c u a d r o 
"La pesca de los t iburones". 

Los P r í n c i p e s sa l en hoy r a 
ra Nueva Y o r k y el d í a 22 
sa ldrán def ini t ivamente p a r a 
España. 

EN N U E V A YORK 
Nueva Y o r k ( E f e ) — P r o 

cedentes de Wash ington , f a n 
llegado a N u e v a Y o r k los 
Pr ínc ipes J u a n C a r l o s de 
Borbón y su esposa que pa
san unas s e m a n a s en Bota
dos Unidos en v ia je p a r t i j u -
lar D e s p u é s de unos d í a s en 
Nueva Y o r k , los P r í n c i p e s 
Juan Carlos y S o f í a n p ien 
san emprender v ia je de r e -
greoo a M a d r i d el p r ó x i no 
domingo. 

^SITA DE LORA TAMATO 
A EL CAIRO 
E l Cairo (Efe - U P I ) . — E l 

mhr.stro e s p a ñ o l de E d w a 
ción Nacional y C i e n c i a h a 
conferenciado hoy s e p á r a l a 
mente con tres altos funcio
narios egipcios in ic iando a s í 
sus seis d í a s de e s t a n c i a ofi 
ciai en la R e p ú b l i c a A r a b e 
Unida, de los cuales era p a n 
to culminante l a f i r m a , e l 
jueves de u n acuerdo c u l t u 
ral. 

E l s e ñ o r L o r a T a m a y o se 
entrev i s tó con el min i srrb 
egncio de E d u c a c i ó n N a c i ó 
nal con el minis tro de E n .e 
ñanza Superior y con el v i 
cepresidente del Gooierno. 

Dec laró el s e ñ o r L o r a T a 
mayo que la c o o p e r a c i ó n de 
España y l a R A U no se l i m i 
taría s ó l o a l a esfera de l a 
cltura sino que se e x t e n ú e 
ría ai terreno c i e n t í f i c o t é c -
nico e industr ia l . 

E l ministro e s p a ñ o l de E a u -
cac ión y C i e n c i a h a d icho 
<iu° un nuevo t ra tado c l u t u 
raí entre E s p a ñ a y Egipto , 
cons t i tu irá "una b a r r e r a c m 
tra 1a i n f i l t r a c i ó n de u n n a e 
vo tipo de imper ia l i smo: m i -
Perialismo cu l tura l" . 

E n la breve a l o c u c i ó n pro
nunciada a l p i sar t i erra egip. 
cla, el s e ñ o r L o r a T a m a y o ; e-
cordo que E s p a ñ a "se opone 
tradicionalmente a l imper ia -mm0 y Slente fíran a d n i i r a . 

cion por los nuevos pueblos 
ae Afr ica a l a cabeza de los 
^a.ies Se h a colocado l a R e -
Pubhca Arabe U n i d a " . 

a i ministro e s p a ñ o l paso 
Qe relieve que el nuevo t r a t a , 
ao cul tural s e r á m á s a m n i o 
t\rá el y^ existente y p e r m i 

d e s a r r n l f 8 ^ 5 1 y E g Í P t 0 e l 
üesarroj io de u n a s re lac iones 

estrechas por medio de 
s f o n ^ m í 0 de b e c a s y d e m i 
rones culturales . 

D a t í h l ! r l e las grac ias por «ius 
Q61 m nÍStr0 de 

z a í f n ca 1SuPerior s e ñ o r E z -
S í i - ^ f S ^ ' d i j0 ^ e l^s 
b s n ^ d a d e s ' las escuelas y 
h a i C í s o r e £ 5 . ^ Eg iPt0 s* 

' ' V ? e S r S e ^ l 0 de 

S a g ^ ?gipcl0 a l e s p a ñ . x -
» ¿ v a f a Í a de « n a 
ción H i e en l a conso l ida-
ral v n i a Í ^ P e r a c i ó n c u a u -
S s ^ n ' ^ ^ í 1 ^ entre nues -

us dos p a í s e s " . 

^RANCIA Y ESPAÑA 

^ e n ^ r ^ r e s a s traI1ce. 
sido Srnn ltor10 e s p a ñ o l h a 

^ t é dP di>fes^ente del C o -
^ac ion l i i e c ^ l 0 n del C e i ^ r o 

A n d ^ e r C o i n f r c i o E ^ 6 " 
E n un ^ t G r a n d P i e r r e . 

^ a i e r o i n t í 0 celebrado ante 
los m e d ¿ / e p r e s e n t a n t e s de 
^ a S e r o s O S f f o n ó ^ c o s y ü -

cho e s t a h í « e - S ^ b r a y ó ^ e ü i -
Í ^ S o ^ f S be-
tribui,. a í>aía E s p a ñ a a l con-
« c o n o m í a v SSarro110 de s u 
ÍncrementayrPara P r a n c i a a l 
Hes « e n t a r STls exportaclo-

^ e í s S S d P i e r r e d e s t a c ó 
Clales en l 9 ^ c a m b i o s comer 

en 1866 h a b í a n sido s u 

periores a los t re s m i l tres
c ientos mi l lones de francos , 
frente a los 2.500 mi l lones e n 
1962. 

E l economista f r a n c é s pre
s e n t ó a los dirigentes f i n a n 
cieros y comerc ia les a l r e p r e . 
s entante de l a C á m a r a de i n 
d u s t r i a de M a d r i d , quien h i 
zo seguidamente u n a expo
s i c i ó n sobre las posibi l idades 
de n v e r s i ó n e n E s p a ñ a . 

A l acto as i s t i eron el e m b a 
j a d o r de E s p a ñ a e n P a r í s ios 
pres identes de l a C á m a r a de 
I n d u s t r i a de M a d r i d y de l a 
C á m a r a de C o m e r c i o t r a n c e -
s a en E s p a ñ a y o tras perso
na l idades . 
C A N J E D E N O T A S 

M a d r i d ( C i f r a ) — L a r . f i -

c l n a de I n f o r m a c i ó n D ip lo 
m á t i c a del Min i s t er io de 
Asuntos E x t e r i o r e s c o m u n i 
c a haberse efectuado el c a n 
j e de los in s t rumentos de r a 
t i f i c a c i ó n del convenio u s -
pano-paraguayo de coopera 
c i ó n soc ia l que fue f i r m a d o 
e n l a A s u n c i ó n el 5 de N o 
v iembre de 1965 y que e n t r a 
e n n g o r en el d í a de hoy. 

F i r m a r o n e l a c t a de c a j e 
e l m i n i s t r o de Asuntos »?x-
ter4ores don F e r n a n d o M a r í a 
C a s t i e l l a y e l e m b a j a d o r ex 
t r a o r d i n a r i o y p l e n i p o t e n c i a , 
r io de l P a r a g u a y en M a d r i d , 
As i s t i eron a l acto e l m i n U t r o 
de T r a b a j o y al tos funcio.'ia-
r ios de ambos D e p a r t a m e n 
tos. 

P o r p r i i o e r a m e o s u 

B a t a n e s C E B B t a c o n m i 

i 

n a 

r a z a n e g r a 

C a p t u r a d e u n a g u e r r i l l e r a 

c u b a n a e n V e n e z u e l a 

Nassa-.t, B a h a m a s ( E f e - R e u -
t e r ) . — E n tres siglos de h i s 
toria, hoy, por p r i m e r a vez. 
se h a formado e n L a s B a h a 
m a s u n o á b m e i min is ter ia l 
de raza negra. 

L a transferencia de poder 
da los blancos, aue hasta aho
r a h a b í a n controlado l a v ida 

o l í t i c a - - y l a m a y o r parte 
de l a e ^ o r i o m í a — de l a colo
n i a b r i t á n i c a de L a s B a h a 
mas, se h a real izado s in es
tr idencias y d e s p u é s de s e r 
d í a s de cr i s ir constitucional 
mot ivada por las elecciones 
generales de l a semana pasa
da. 

L u n d - n O . P ind l ing . d i r i 
gente del part ido l ibera l pro
gresivo ( P X . P . ) , de 36 anos 
de edad y que representa a m 
pliamente a l a p o b l a c i ó n m a -
yoditar ia negra, h a prestado 
juramento, ante e l goberna
dor b r i t á n i c o , S i r R a l p G r e y ; 
P i n d l i n g es e l segundo iefe 

de G o b i e r n o de L a s B a h a 
mas . 

D E F I C I T F E R R O V I A R I O 

Buenos Aires (Efe ) .—Un co
municado publicado hoy por el 
Ministerio de E c o n o m í a y tra
bajo informa que el dé f ic i t fe
rroviario argentino al 31 de D i 
ciembre ú l t i m o total izó alrede
dor de los 110.000 millones de 
pesos (unos 27.000.000.000 pese
tas) . 

P R E S U N T A G U E R R I L L E R A 
C U B A N A 

Caracas (Efe) .—Una presun
ta guerril lera cubana, de' nom
bre comandante Renee Aida, o 
I r m a , fue capturada ayer por 
las fuerzan del e jérc i to venezo
lano en las m o n t a ñ a s de San 
J o s é Guaribe, reg ión del centro 
oriental, s e g ú n informaciones 
en exclusiva del diario « E l Na
c ional» . 

U N A I N S T I T U C I O N M O D E L O : E L H O G A R 

D E L M A R I N E R O E S P A Ñ O L E N O S L O 

• Se rncuguró en Agosto de 1963, por i n i c i a t i v a d e l 

entonces embo/odor de E s p a ñ a , señor P r o p p e r ríe C a l l e j ó n 

* Copoz poro 44 huéspedes, por é l p a s a n e n l o s meses 
veraniegos más de 1.500 marineros de nuesfra p a t r i a 

Oslo (Servicio especial de 
crón icas extranjeras de la Agen
cia « L e g o s ) . — É s conocido el 
dicho popular —cuyo uso repe
tido casi le dota de fuerza obli
gatoria— que asevera que el 
marino en cada puerto tiene 
un amor. S in meterse en hon
duras y dándolo por yá l ido , pe
se a su^ naturales y numerosas 
excepciones, es evidente que s i 
los marinos disponen de u n / 
amor fugaz y pasajero en cada 
puerto, lo que falta a todos 
ellos es un hogar, un techado 
que sirva en buena parte pa
ra curar las punzadas del ale
jamiento y la nostalgia fami
liares, a que les obliga su pro
fes ión de « trotamares» sin re
poso, por todas las aguas del 
globo, 

Pero las dolencias del e sp í 
ritu casi nunca vienen solas; se 
suelen hermanar en intimidad 
molesta y desazonante, con las 
urgencias m á s prosaicas e in
aplazables del bienestar corpo
ral . L a escarcela de los viejos 
—y j ó v e n e s — lobos de mar es
paño le s , con frecuencia cuel
ga e scuá l ida de sus cintos y 
apenas llega a satisfacer las 
exigencias del diario vivir . So
bre todo en pa íses con una mo
neda de superior cot i zac ión a 
nuestra modesta, honrada y 
amiga peseta. E l « p r i m u m vive-
re» es algo m á s que una fra
se de nuestros antepasados l a -

L A S E M A N A E N L A B O L S A 

Sala de recreo del Hogar del Marinero Español , en Oslo. — (Foto L O C O S ) 

Madrid (Ci fra ) .— « N u 
boso en Gal ic ia , con pre
cipitaciones aisladas que 
a fec tarán posteriormente | 
a l Duero y vertiente can- *y 
tábrica, con carác ter dé 
bil y muy disperso. Nie
blas matinales en el Due
ro, E b r o , Centro y puntos 
de Gal ic ia , L a Mancha,. | 
Extremadura y Guadal- f 
quivir, siendo m á s inten
sas en el Duero y Ebro, 
Heladas matinales y es- i 
carchas en numerosos | 
puntos de la P e n í n s u l a , i 
especialmente en ambas | 
Castillas, Duero y Ebro . | 

Baleares y Canarias f 
d i s frutarán cielo poco n u - I 
boso. L o s vientos s e r á n | 
flojos, variables o encal- | 
mados» , predice para ma- | 
ñ a ñ a el Observatorio Me- i: 
t eoro lóg ico . 

E l mismo centro infor- I 
m a que ep las ú l t i m a s 24 I 
horas se han formado | 
E b r o y Duero, y puntos | 
nieblas en el valle del I 
aislados del Centro, L a | 
Mancha y Galicia. E s t u - I 
vo parcialmente nuboso i 
en Gal ic ia y poco nuboso | 
generalmente en el resto | 
de la P e n í n s u l a , aumen- 'i 
tando la nubosidad en la | 
tarde d e h o y , especial- | 
mente en Galic ia . E n B a - | 
loares y zonas del archi- | 
p ié lago canario hubo nu- | 
bosidad parcial. Los vien- | 
tos han sido variables o I 
en calma. 

L a s temperaturas ex- | 
tremas de E s p a ñ a han co- i 
rrespondido a Huelva, i 
con 18 grados y a Lugo y | 
Soria, con 8 grados bajo i 
cero. 

L a s de Madrid han s i - | 
do de 7 grados a las 16 | 
horas y de 0,02 bajo cero | 
a las 7,30. 

tinos; es una realidad insosla
yable cuya validez, sin presu
mir de augures, durará hasta 
el f in de los siglos. 

D I F I C I L A M B I E N T A -
C I O N :—: :—: :—: : 

T a l s i tuac ión , generalizada 
para los hombres de mar en 
puertos extranjeros, se v e í a 
agravada para los marineros 
e s p a ñ o l e s de l a flota noruega 
que tocaban en Oslo, por la ba
rrera de un idioma e x t r a ñ o , 
para ellos casi ininteligible, y 
unas costumbres tan alejadas de 
las que hab ían vivido en su 
tierra, que hac ían dif íc i l s i no 
imposible su a m b i e n t a c i ó n en 
aquel medio ciudadano. S i a 
ello se agrega el elevado costo 
de los hospedajes y la gastro
n o m í a noruega, diferente a m á s 
no poder de la e spaño la , se 
c o m p r e n d e r á que con frecuen
c ia mordiera en el á n i m o de 
nuestros marineros el malhu
mor, propicio a las exaltacio
nes de la pas ión o al fatalis
mo de la indiferencia, dos ex
tremos totalmente nocivos. 

P a r a remediar estas dificul
tades se creó e l Hogar del Mar 
rinero E s p a ñ o l en Oslo, una 
ins t i tuc ión social ejemplar, ca 
si ignorada de nuestros compa
triotas. L a idea se a h i n c ó en 
la sensibilidad pronta y exigen
te del que fue embajador de 
E s p a ñ a en la capital noruega, 
s e ñ o r Propper de Cal lejón, que 
no la dejó mecerse en los va i 
venes de la duda y de la inde
c i s ión , sino que la afrontó con 
energ ía , cogiendo a l toro por 
los cuernos. 

Hace seis a ñ o s in ic ió e l em
bajador Propper de Cal le jón 
sus gestiones para la f u n d a c i ó n 
del Hogar, D e s p u é s de mucho 
buscar, se hal ló en una aveni
da cercana al puerto el edifi
cio apropiado, un inmueble de 
madera que t e n í a 40 a ñ o s de 
existencia, rodeado de un j a r 
d ín de 2.000 metros cuadrados, 
propiedad de la firma de arma
dores noruegos Norske V e r i -
tas. Hubo necesidad de reali
zar grandes obras para acomo
darlo al fin propuesto, preci
s á n d o s e la co laborac ión laboral 
de los mismos marineros espa
ñ o l e s , dados los elevados cos
tos de los jornales en Norue
ga (200 ptas. la hora). T a m 
bién contribuyeron a darle c i 
m a los créd i tos de nuestro P a 

tronato de Trabajo y las aporta
ciones e c o n ó m i c a s de los mis
mos navieros noruegos. Inclu
so, las autoridades de Norue
ga, muy interesadas en esta 
obra social, la eximieron de im
puestos y otras cargas. A s í pu
do inaugurarse el 15 de Agos
to de 1963. 

E l edificio, que consta de dos 
plantas y un semisó tano . pue
de albergar a 44 marineros, 
aparte del matrimonio encarga
do del Hogar y dos empleadas 
domés t i cas . No le faltan toda, 
clase de servicios, como cale
facc ión , baño y varias duchas, 
cocinas, recibimiento, comedor, 
sala de recreo con gramola, bi
blioteca y capilla, que atiende 
el capel lán de la colonia espa
ñola , padre Polvorosa. 

I N S U F I C I E N T E P E R O 
E F I C A Z :—: : — : — : 

L a p e n s i ó n diaria es de 14 
coronas (unas 113 pesetas) que 
cubre sólo en parte los gastos 
de la a l i m e n t a c i ó n y que no 
bastaría en la m á s modesta 
fonda de Oslo para pagar des
ayuno, comida y cena. E n la 
a l i m e n t a c i ó n se observa el cui 
dado por condimentarla a l gus 
to español , s i rv i éndose con fre 
cuencia platos t íp icos de nues
tra patria. 

E l alojamiento, por t é r m i n o 
medio, dura tres días, o c u p á n 
dose las plazas totalmente en 
los meses de Mayo a Agosto, 
ca l cu lándose que en esos me
ses pasan por el Hogar 1.500 
marineros e spaño les . Otros mu
chos, que no pueden alojarse, 
por falta de plazas, comen ha-
bitualmente en él . 

E l Hogar e s t á atendido por 
un matrimonio. E l marido se 
encarga de la recepc ión , regis 
tro y dos tr ibuc ión de los hués 
pedes, cobros, pagos y confec
c i ó n de minutas para las comi
das. L a mujer de la limpieza 
cocina, cuidando de la ropa, en 
la cual es auxiliada por dos 
empleadas de hogar. 

L a s cuentas detalladas, se 
pasan cada quince d ía s a la 
inspecc ión de los funcionarios 
de la Embajada e spaño la 

E l hogar es hoy por hoy in 
suficiente. Pero aun dentro de 
sus limitaciones cumple una 
evidente func ión social que no 
es preciso encarecer, por lo 
que ha merecido la aprobación 
de las autoridades noruegas; 

Embajadas y todas aquellas per
sonas preocupadas por los pro
blemas humanos de las gentes 
del mar. 

ES accidente de traba)-
es, cas? iieroore evitable 
Utiliza u» medios 1» «e 
g u n t í a o trabaja con « tes 
si'ir y evitarás ""Sgr 

L a c o n t r a t a c i ó n de va lores 
e n l a B o l s a se h a vencido H 
ú l t i m a s e m a n a netamente del 
lado bancario . E n torno a los 
Bancos h a prevalec ido en 
efecto, u n a copiosa demanda, 
que h a revalor izado d í a tras 
d í a s los respectivos cambios. 
E l grupo o f r e c i ó , a m á s c ier 
tas part icularidades , aue en 
breve s í n t e s i s se descr iben a 
c o n t i n u a c i ó n . C u m p l e dec ir 
antes que e n l a s egunda m i 
t a d de l a t a n d a fue decre
ciendo e l impulso de estos v a . 
lores l legando a operar y a 
con m e n o r n e r v i o y a l g ú n 
c a n s a n c i o . 

A n t e este p a n o r a m a n o h a 
de ocul tarse , por o t r a par te , 
c ierto abandono o a t o n í a que 
se observa a lrededor de los 
d e m á s i m p o r t a n t e s grupos 
de va lores lo que bien pu
diera deberse a c r a s a igno
r a n c i a de l lado diverso. B i e n 
e s t a r í a , pues, como tantas 
veces se h a d icho a n a m á s 
a c t i v a d i v u l g a c i ó n , tanto de 
lo que es e n s í e l mercado 
de valores como de las be-
nefac toras repercus iones de 
u n a b ien d i r ig ida i n v e r s i ó n . 
T a l e s cons iderac iones v i enen 
deducidas de l mero vegetar, 
s i n a l ic iente que es l a a c 
t u a l fase p a r a par te del m e r 
cado. (Mero sostenimiento, 
a letazos discont inuos y a i s 
lados, s imples d i ferencias aue 
n a d a d e n o t a n . . . a t o n í a e n 
f i n ; eso es todo) . Y . o t r a vez, 
e l í n d i c e genera l ponderado 
por debajo de l a base 100, 
a u n q u e h a de tenerse e n 
c u e n t a que e s t á cas i r e c i é n 
es trenado. 

P a r t i c u l a r i d a d e s des taca-
bles en torno a los B a n c o s 
s o n l a crec iente d e m a n d a p a 
r a e l P o p u l a r E s p a ñ o l —en 
curso de a m p l i a c i ó n — , CUTOS 
t í t u l o s se v e n revalor izados 
por s a n e a d a s p l u s v a l í a s y no 
haber le ido a l a zaga e l H i s 
pano A m e r i c a n o —como se 
sabe se r u m o r e a u n a p r ó x i 
m a a m p l i a c i ó n . Ambos v a 
lores se h a n anotado los m e 
jores v é r t i c e s de l a s e m a o a . 
E s . con todo, a ú n m á s des
ta cable l a e x t r a o r d i n a r i a de
m a n d a por los t í u l o s de l a 
B a n c a L ó p e z Q u e s a d a que, 
s e g ú n se h a hecho noto -io, 
ofrece u n a a m p l i a c i ó n grat is 
a sus acc ionis tas . H u e l g a de
c i r las a l tas c i f r a s de c o n t i a -
t a c i ó n que estos t í t u l o s vie
n e n reg i s trando y lo codicia
dos que son e n l a a c t u a l i d a d . 
Y , s iguiendo con la r a ^ h a 
b a n c a r i a d í g a s e que el C e n 
t r a l h a cursado sol ic i tud pa
r a h a c e r u n a a m p l i a c i ó n de 
300 mi l lones de pesetas. (Jna 
vez aprobada se e spera ten
g a lugar e l p r ó x i m o m e s de 
Marzo . L a s acc iones de C e n 
t r a l c o n t i n ú a n a p u n t á n d o s e 
m e j o r a s e n s u c o t i z a c i ó n . 
T a m b i é n I b é r i c o prosigue «'on 
b u e n signo e l desdoble de c a 
p i t a l y h a n obtenido g a n a n 
c ias a s i m i s m o E x t e r i o r ( s in 
d iv idendo) . B a n e s t o y Mer
cant i l . 

F i n a l i z ó l a a m p l i a c i ó n de 
U n i ó n y E l F é n i x — s u a c t u a l 
l í n e a de c o t i z a c i ó n es a lc i s 
t a — , y. por ú l t i m o , se h a n 
reg i s trado e scasas d i f eren
c i a s r e s e ñ a b l e s , c o n b a l a n 
ces cortos y a is lados s i bien 
e n las ú l t i m a s j o m a d a s e s t á 
surgiendo oferta que or ig ina 
h a s t a a h o r a moderados des
censos e n var ios cambios . 
Iberduero . C a m p s a , H i d r c l a , 
Sn iace , C n q u i n e s a . 

Nuestro c u a d r o de 43 valo
res de div idendo presenta e l 
s iguiente b a l a n c e : 15 a lzas , 
17 b a j a s y 11 cambios s i n v a -
r i a c i ó n . 

B O L S A D E M A D R I D 
C U A D R O D E V A L O R E S 

M U N D O C A T O L I C O 

A C T U A L M E N T E H A Y 
M A S D E U N M I L L O N 
D E R E L I G I O S A S E N 
E L M U N D O :—: ;—: 

R o m a — E s t a d í s t i c a s de la 
Congregac ión de Reliogosos han 
puesto de manifiesto que m á s 
de un mi l lón de religiosas viven 
actualmente repartidas en 1.079 
congregaciones diferentes y en 
unos 72.000 conventos. 

L o s medios competentes se 
muestran favorables a cualquier 
iniciativa que convocase a las 
congregaciones de religiosas en 
R o m a con objeto de unificar 
sus esfuerzos. Se estima que 
la d i spers ión y diversidad de 
instituciones causa inevitable
mente gastos e c o n ó m i c o s consi
derables y frena la a c c i ó n efi
caz de comunidades demasiado 
pequeñas y cuya co laborac ión 
mutua es insuficiente. — ( P A ) . 

C U A T R O O B I S P O S 
H U N G A R O S P R E S E N 
T A N L A D I M I S I O N A L 
P A P A :—: :—s :—: :— 

Viena. — S i Su Santidad 
acepta la renuncia de cuatro 
obispos húngaros , como anuncia 
la agencia catól ica austr íaca , 
Kathpress , s e g ú n «Le Monde», 
no quedarían m á s que dos dió
cesis regidas por obispos en 
Hungr ía , de las once en que 
es tá dividido el país. 

Dichas fuentes informativas 
declaran que los obispos que 
han solicitado la d i m i s i ó n por 
motivos de edad y salud son 
Mons. E n d r e Hambas, de se
tenta y seis años , arzobispo de 
Kalocsa, presidente del consejo 
episcopal; Mons. Lajos , d e 
ochenta y siete años, obispo de 
Szekesfehervar; Mons. Joseph 
Petri , de setenta y seis años , 

obispo de Vac , y Mons Schwarc 
Eggenhofer, a d m i n i strador 
apos tó l i co de la arch id ióces i s de 
Esztergom, que fue sede del 
Cardenal Mindszenty. Respecto 
a este ú l t i m o , refugiado desde 
hace once a ñ o s en la Embajada 
de los Estados Unidos, se corre 
el rumor que pudiera ofrecer 
a l Papa su d i m i s i ó n ya que el 
primado h ú n g a r o c u m p l i r á en 
breve setenta y cinco años . E n 
caso de que esto ocurriese, el 
Vaticano se encontrar ía con una 
so luc ión al problema que ha 
supuesto la a n ó m a l a s i tuac ión 
del Cardenal y que ha impedi
do el establecimiento de rela
ciones entre la Santa Sede y 
Hungr ía . — ( P A ) . 

F U E R T E E M I G R A 
C I O N D E I S R A E L I 
T A S C R I S T I A N O S 

B A N C O S 
Exter ior 
Central 
Banesto 
Hispano 
Mercanti l 
Ibér ico 
Popular 
R u r a l 
E L E C T R I C O S 
H . E s p a ñ o l a 
Sevillana 
H . del Cantábrico 
Viesgo 
Iberduero 
R e u . de Zaragoza 
U . E . M. 
Leonesas 
Fenosa 
F e c s a 
A L I M E N T A C I O N 
Azucarera 
E b r o 
E l Agui la 
C O N S T R U C C I O N 
Dragados 
Urbis 
Inmobil iaria Metro 
E n c i n a r 
M I N E R A S 
Ponferrada 
Duro Felguera 
Minas del R i f 
R í o Tinto 
S I D E R U R G I C A S 
Altos Hornos 
Auxi l iar Ferrocarri les 
Seat 
Santa A n a 
Material y C . 
Q U I M I C A S 
E s p . de P e t r ó l e o s 
Explosivos 
Hidro-Nitros 
Unquinesa 
V A R I A S 
Te l e fón ica 
U n i ó n y F é n i x 
Campsa 
Metro 
Sniace 

Jueves 
5 . 1 - 0 7 

405,00 
1.195.00 
1.045.00 

937,00 
402.00 
078,00 
735.00 
303,00 

313,00 
211,00 
158,00 
192,00 
419,00 
126.00 
216,00 
99.00 

275.00 
216,00 

102,75 
408.00 
240.00 

361.00 
121,00 
199,00 
82,00 

295.00 
37,00 
92.00 

106.00 

58,00 
74,00 

375,00 
103,00 
77,50 

344,00 
130.00 
45,00 
98,00 

17.50 
2.325.00 

173.00 
168,00 
136.00 

Viernes 
1 3 - 1 - 6 7 

400,00 
1.208,00 
1.052,00 

955,00 
405,00 
685,00 
757,00 
303.00 

308,50 
210,50 
158,00 
192,00 
408,00 
132,50 
214,00 
100,00 
273,00 
214,00 

101,50 
405,00 
227,00 

362,00 
129,00 
200,00 
84,00 

295,00 
37,00 
92,00 

105.00 

58,00 
70,00 

375,00 
102,00 
79,00 

342.00 
130,00 
45,00 
91,00 

168,00 
2.500,00 

172,00 
168,00 
138,00 

D i f e 
renciáis 

+ 
+ 
+ 
+ 
+ 
+ 

+ 
+ 
+ 
+ 

6,00 
18,00 

7,00 
18,00 
3,00 
9,00 

22,00 

9,50 
0,50 

11,00 
2,50 
2,00 
1,00 
2,00 
2,00 

1,25 
3.00 

13.00 

1.00 
2.00 
1,00 
2,00 

— 1.00 

— 4,00 

— 1,50 
+ 1.50 

— 1,00 

— 7,00 

- f 0,50 
+ 175,00 
— 1,00 

+ 2,00 

N o t i c i a r i o e c o n ó m i c o 

A U T O R I Z A C I O N D E 
A M P L I A C I O N E S D E 
C A P I T A ] : : — : ; - : 

E l Consejo Superior Botica
rio ha informado Javoráblemerv-
te las ampliaciones de capital 
de los siguientes Bancos: Cen
tral, una acc ión nueva por ca. 
da cuatro antiguas; de San Se
bast ián , una por ocho; MerU 
dional, una nueva por cada 
otra antigua; de Málaga, una 
por siete, y Banca López Que
sada, dos nuevas por cada tres 
anteriores. 

L A B A N C A P R I V A D A 

Los crédi tos concedidos por 
la Banca privada españo la , re
feridos a l 31 de Octubre ú l t imo , 
sumaron 155.468 millones de pe
setas, con aumento de WGé mi. 
llones, igual a l 6/8 por 100 —un 
a ñ o antes e l aumento fue del 
17$ por 100—; la cartera de 
efectos descontados a s c e n d i ó a 
374.477 mült ínes de pesetas, con 
incremento de 35.118 m ü l o n e s 
en los diez primeros meses del 
a ñ o , igual a un 10,3 por 100, 
frente al 20.6 por 100 m igual 
período de 1965; las cuentas de 
ahorro se colocaron en 207J30 
mülones , con un crecimiento de 
20377 m ü l o n e s —el 112 por 100, 
y un a ñ o antes, 18$—; Zas cuen
tas a la vista, en los diez pri
meros meses, alcanzaron un sal
do de 279.219 m ü l o n e s de pese
tas, con aumento de 723 mttlo 
nes —un 0 ¿ por 100, contra 7 j 
en 1965—. E n tos cuentas co
rrientes. Octubre fue él prim r 
mes en gibe los sueldos de las 
cuentas a la vista ofrecieron in
cremento. 

M O N T A J E D E U N 
N U E V O A L T O H O R 
N O : — : :—: :— 

ciñas de Correos. Los titulares 
de las cuentas corrientes de aho. 
rro podrán hacer imposiciones y 
retirar cantidades por mediac ión 
de to Cafa de Ahorros del país 
donde se encuentre. Podrán pe
dir igualmente la transferencia 
de su cuenta. 

(Actual Press). 

{ H A G A S E S O C I O D E 
C A R I T A S ! 

T e l Aviv . — E l Estado de 
Israel registra actualmente una 
fuerte e m i g r a c i ó n de israelitas 
cristianos, que por razones polí
tico-sociales prefieren dejar e l 
pa í s y establecerse principal 
mente en los Estados Unidos y 
Canadá. 

E s t e f e n ó m e n o se percibe en 
todas las comunidades cristia
nas de T i e r r a Santa, pero par' 
ticularmente entre los melqui 
tas, por ser los m á s numero
sos de Israe l . 

S e g ú n un diario local, las nu
merosas emigraciones se deben 
a los matrimonios mixtos, cada 
vez m á s frecuentes entre cris
tianos y judíos , principalmente 
en las granjas colectivas (k i -
butz). — ( P A ) . 

Cont inúan activamente las 
obras para el montaje de un al 
to homo en Sestao, con sus ins
talaciones complementarias. Se 
hallan práct icamente terminadas 
las cimentaciones, algunas de 
una profundidad de 42 metros, 
equivalente aproximadamente 
a un edificio de doce pisos. Su 
producción será del orden de las 
tres m i l tondadas diarias de 
arrabio. E s decir, const i tuirá el 
horno alto de mayor capacidad 
de España y uno de los más 
grandes del Mundo. Lleva a ca
bo el montaje Altos Hornos de 
Vizcaya. 

A C U E R D O S O B R E E L 
S E R V I C I O I N T E R N A 
C I O N A L D E L A H O 
R R O :—: :—: :—: :—-: 

t Conductor! t Por an 
tráf ico m á s cordial, circu
le por la derecha. 

Se ha publicado un acuerdo 
oficial s^bre el servicio interna
cional del ahorro, a i que están 
adheridos 23 países , entre • ellos 
España. E n virtud de ese acuer. 
do podrá tomar parte en tat ser
vicio toda C a j a de Ahorros na
cional que dependa directamen
te de la Administración Postal 
o cuyas actividades se extien
dan a l conjunto del territorio 
nacional por medio de l i s o/i-

C u a t r o p e r s o n a s 

p e r e c e n c a r b o n i z a d a s 

e n S a l a m a n c a 

L a s v í c t i m a s e r a n 

j ó v e n e s d e 18 a 21 aftes 

Salamanca (Ci fra) . — Cuatro 
personas perecieron carboniza
das en accidente de c irculación 
ocurrido en la noche de ayer en 
una curva existente frente a l 
campo de tiro y deportes de 
esta ciudad. 

E l automóvi l "Seat", m a 
trícula de Salamanca, 13.634 
conducido por Avelino Gonzá lez 
Muñoz, de 20 años , estudiante, 
a l que a c o m p a ñ a b a n su amigo 
Carlos Rodríguez Garc ía , de 21 
años y las jóvenes Ramona Pe 
ñ a Garc ía , de 18 a ñ o s , vecina 
de Salamanca, y Marcelina Her 
nández de Jesús , de 20 años , ve
cina de L a s Veguillas las cua
les ocupaban el asiento trasero, 
antes de llegar a l a curva t r a 
tó de adelantar a un coche 
"Simca" y a l tomarla se encon
tró con u n coche blanco, el 
conductor del cual, a l observar 
la maniobra temeraria, hizo so
nar insistentemente su bocina 
para advertir al conductor del 
"Seat" que cerrít. grave peligro. 
Inmediatamente detrás del coche 
blanco marchaba u n c a m i ó n 
"Pegaso", contra el que el 
"Seat" se estrel ló violentamen
te, quedando materialmente em
potrado en él. 

E l turismo se incendió y las 
llamas se propagaron a l c a m i ó n , 
cuya delantera c o m e n z ó a a r 
der. E l conductor de és te y su 
a c o m p a ñ a n t e saltaron de la c a 
bina y no sufrieron d a ñ o algu
no. A pesar de los esfuerzos 
que realizaron ambos y los t r a n 
seúntes que acudieron al lugar 
del accidente, no pudieron s a l 
var a los infortunados jóvenes: 
Lograron sacar a una de las 
jóvenes, pero ya totalmente 
carbonizada. A base de arrojar 
nieve y arena lograron apagar 
el fuego, pero los tres que que
daban en el interior estaban 
carbonizados de tal forma que 
era imposible su ident i f icac ión. 
Los dos jóvenes fueron identi
ficados por unos documentos 
que llevaban y no fueron des
truidos por las l lamas y hasta 
doce horas después del acciden
te no se logró saber quiénes 
eran las chicas. 

Los cuatro Jóvenes regresaban 
de un corto paseo por las afue
ras de l a ciudad. 

h n e s t t o s t e i é i o n o s : 

R e d a c c i ó n 2 0 1 2 8 0 

A d m i n i s t r a c i ó n 2 0 7 1 4 8 
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Jornada bastante normal en la Primera División 
t e l i s 

IÍÍO 
L a Jornada del pasado domingo en P r i m e r a D i v i s i ó n ha es

tado presidida por un signo de cierta normalidad. U n poco rom» 
pe ese c a r á c t e r el empate sabadellense en San M a m é s ; pero » o 
hay que olvidar que el At l é t i co no termina de afirmarse en su 
terreno y que el Sabadell e s t á acred i tándose como equipo con 
mucha fuerza defensiva. Por tanto, no hay que juzgar ese re-
eultado como algo extraordinario, L a victoria del E l c h e en A l i 
cante estaba prevista y e l empate del Valencia ante la U . D . L a s 
P a l m a s cae dentro de l a lóg ica . 

^ - E n el Barcelona reaparec ió Pereda y fue uno de los desta
cados. E l partido ha sido francamente interesante por e l buen 
juego de los dos equipos y por las alternativas del marcador. 
B e n í t e z i n a u g u r ó el marcador, empatando L u i s al ejecutar un 
penalty con el que fue sancionado Gallego en forma excesiva
mente riguraea. Fuste se anotó e l JW., con cuyo tanteo se l legó 
a l descanso. E n la cont inuac ión , e l Sr. Bueno seña la otro •• penalty, 
esta vez a l At l é t i co y B e n í t e z establece el 3-1. Y a en el minuto 
42 de la segunda parte, Mendoza es tab lec ió e l tanteo definitivo 
de 3-2. \ 

— S i » goles se cerró el encuentro L a s Palmas-Valencia. E l 
partido fue interesante y reg i s t ró un gol a favor de L a s Palmas, 
anulado por Ortiz de Mendív i l , que e s c u c h ó fuerte bronca. Los 
canarios acertaron a anular a los hombres m á s peligrosos del 
Valencia y ejercieron .fuerte dominio; pero no consiguieron al
zarse con la victoria 

—Por 4-1 v e n c i ó el Zaragoza a l Granada. E l encuentro fue de 
absoluto dominio local, que incluso no queda adecuadamente re
flejado con el tanteo citado. E l primer tiempo se cerró con 2-0, 
conseguidos estos goles por Marcelino y Pais . Lapetra y otra 
vez Pais marearon otros dos tantos en el segundo tiempo, duran
te cuya fase T i n a s se a n o t ó el granadino. 

— E l Coruña derrotó al Córdoba por 2-0 y con este tanteo ha 
conseguido salir por vez primera en esta temporada de la «cola», 
l a cual ha sido ocupada por el H é r c u l e s de Alicante. E l partido 
re su l tó entretenido, ya que el Córdoba presentó fuerte opos ic ión , 
s i bien pellicer, en tarde rematadora afortunada, acabó con la 
resistencia de los visitantes. E l citado interior se a n o t ó los dos 
goles c o r u ñ e s e s , el primero a los 23 minutos del primer tiempo 
y el segundo a la media hora de la cont inuac ión . 

—Por la m í n i m a ventaja de 1-0 bat ió el Sevilla a l E s p a ñ o l . E l 
Sevil la se bat ió con enorme codicia para neutralizar la superio
ridad t écn i ca de sus oponentes y gracias a esta cualidad d o m i n ó 
y g a n ó merecidamente este encuentro. J u g ó el Sevilla un buen 
encuentro y el gol sevillista se le anotó El izarralde , ante la pasi
vidad de Carmelo, a los nueve minutos del segundo tiempo. Mingo-
ranee re su l tó lesionado a los 35 minutos y se ret iró del campo 
para no reaparacer. 

— E l H é r c u l e s ha vuelto a perder en su terreno, h a c i é n d o l o es
t á vez por 3-1 frente al E lche . L o s locales consiguieron el pr i 
mer gol de la tarde y esto hizo concebir algunas esperanzas a los 
aficionados locales; pero a medida que el partido fue avanzan 
do, no só lo q u e d ó neutralizada l a ventaja, sino que se vio supe
rada con tres goles, que constituyeron la répl ica ilicitana. A l 
cuarto de hora fue expulsado el medio local Toledo, a l repeler 
una a g r e s i ó n de Romero. Poco d e s p u é s se produce el gol her-
culino, conseguido por Arena, C a s i a cont inuac ión Romero esta 
blece el empate. L a desgracia local se acentúa , cuando R o d r í g u e z 
resulta gravemente lesionado en un choque con Vavá , siendo sa 
cado en camilla del campo para no reaparecer. Y a en la conti
n u a c i ó n el E l c h e no tuvo virtualmente enemigo, siendo V a v á 
Molina los autores del segundo y tercer tanto de los visitantes 

— E l Madrid g a n ó al Pontevedra por 2-0 E l equipo madridis-
ta se m o s t r ó por debajo de su rendimiento habitual y e l Ponte 
vedra le trajo en jaque durante varias fases del encuentro. I n 
cluso jos visitantes tuvieron claras ocasiones de marcar, que ma 
lograron. No obstante, el Madrid, apoyado en la clase individual 
de algunos de sus hombres, r e so lv ió el partido ep unos rama
lazos de insp irac ión . L a primera parte t e r m i n ó sin goles. E n 
c o n t i n u a c i ó n , al minuto de iniciarse, F é l i x R u i z se anotó el pri 
mer gol, A los 37, Gento fue zancadilleado en el á r e a por Bata 
l ia y el correspondiente penalty lo t r a n s f o r m ó el mismo jugador 
que tuvo una reapar ic ión afortunada. 

—Volv ió a tropezar el At l é t i co de Bilbao en su terreno, esta 
vez ante el Sabadell. F lojo encuentro, planteado por los visitan 
tes a la defensiva, la eual consiguieron hacer fructificar oop e 
empate a uno forzado. T a m b i é n el primer tiempo c o n c l u y ó aquí 
ein goles. A los cinco minutos de la c o n t i n u a c i ó n e} extremo 
Arroyo hace una gran jugada, rematada con fuerte tiro que Mar. 
tinez detiene, pero sin sujetar el ba lón y Argoitia fusila el tanto 
a placer. E l empate se produjo en el minuto 27, a la salida 
tm córner , rematado por Camps en fulminante volea. 

A M o n t e c a r l o h a n l l e g a d o 

1 7 6 a u t o m o v i l i s t a s q u e 

p a r t i c i p a n e n e l « r a l i y e » 

l a s c o n d i c i o n e s c l i m a t o l ó g i c a s h a n s i d o b u e n a s 

carlq marcharán e§ta npehe a 
descansar pon un gran quebrade
ro de cabeza: el tiempo. 

Algunog rezarán porque llue. 
va, mientras que otros rogarán 
que prosiga el excelente tiempo 
actual. 

D e s p u é s de una de las compe
ticiones m á s fáciles ©IJ lo qué @ 
condiciones c l imatológicas se re. 
fiere, los equipos participantes 
compet irán a partir de m a ñ a m 
en prqebas de velocidad gue pro
bablemente Ies acarreará pro
blemas con los neumát icos . 

Los pilotos üe los B . Mr C- íPi-
ni-Coopers rezan porque se des. 
encadenen tormentas de lluvia, 
nieve y hielo, con el fin de tê  
ner probabilidades de victoria. 
Sus rivales, los Porsches, Citroens 
y a ú n los Renaults, desean que 
prosiga el buen tiempo. 

C o n a y u d a d e l a s u e r t e y a l e n t a d o p o r s u s s e g u i d o r e s 

e l B u r g o s v e n c i ó a l F e r r o l p o r u n g o l a c e r o 

P a r t i d o d e e m o c i ó n y l u c h a c o n s t a n t e , c u y o r e s u l t a d o 

d e c i d i ó G o y a r á n , a l o s 1 2 m i n u t o s d e l s e g u n d o t i e m p o 

E l Raeing de E l Ferrol , que se bat ió magn í f i camente en «El 
Plantío», pero fue, al fin, vencido por el Burgos*—(Foto F E D E ) 

E n cuanto a l B u r g o * es s a 
bido que l a m i s i ó n ' S i s t la -
ga. sue le ser mayormente de-
fens iva , siendo A m t . .endi 
qu ien cubre e l bueco e n l a 
l inea med ia , s i n descuidar e l 
ataque, e n l a med ida de sus 
posibil idades. E n esta o c a s i ó n 
los hombres e n punta s o l í a n 
ser los hermanos M e n c h a c a , 
y a que G o y a r á n bata l la e n 
una a m p l i a zona, s in d e i a r 
por e l lo de estar e a 1» bre
cha e n e l momento preciso, 
y con l a oportunidad caracte
r í s t i c a , como lo d e m o s t r ó a l 
anotarse M gol de l a v ic tor ia , 
ú n i c o que ne r e g i s t r ó en e l 
m a r c a d o r . F i n a l m e n t e , C a s * 
t a ñ ó n , que en e l p r i m e r t iem
po a n d u v o renlegado, d u r a n 
te e l seguado se fue m á s ade
lante y l u c i ó m u c h o m á s . 

la 

A n t e a y e r q u e d ó confirmado 
e n " E l P l a n t í o " que E l F e 
r r o l es u n gran equipo H u 
bo une contar ^on l a suerte 
p a r a vencer le y ~ ú n as i s u 
derrota v o l v i ó a ser m í n i m a , 
cosa que no nos sorprende 
d e s p u é s de h a b e r visto l a 
c o n s t i t u c i ó n y p r e p a r a c i ó n f i* 
s ica que t ienen sus componen
tes, l a forma en que luchan y 
lo extraordinar iamente b ien 
que se defienden. Q u i / ' en a l 
gunos aspectos les p e r j u d i c ó 
m á s l a pesadez de l terreno 
de juego, a consecuencia d e l 
barro; no obstante como fac" 
tor decisivo de l a v ic tor ia lo
c a l hemos de c i tar l a nfortu-
nad i s ima í n t e r e n c i ó n de 
P a y n o en j u g a d a s que l l e v a 
b a n e l sello de gol. 
A L I N E A C I O N E S 

F E R E O L . — Z u m a l a v e ; 
C a r l o s , A r t u r o , Noriega; I g a r -
tua, C a s t e i l : Coque. C a s t r o , 
S o m i c h e r o , L e d o v Costoya , 

B U R G O S , — F ^ y n o ; L o l i s , 
Z a m o r a . A m a v i s c a ; L ó p e z , 
Sist iaga; M e n c h a c a I , M e n 
c h a c a ü , G o y - r á n , A z u r m e n - ' 
d i y C a s t a ñ ó n . 

T a r d e soleada, de grata 
temperatura , buena en trada 
en los g r a d e r í e ^-taato me
jor , teniendo en cuenta que 
h a b í a sido s e ñ a l a d o d í a de 
a y u d a a l C l u b — y presencia 
de las p r i m e r a s autoridades 

c ivi les , e n e l palco pres iden
c ia l . 

Efectuado e l sorteo de 
campos, e l equipo loe J que-, 
d a s i tuado de espaldas a l sol . 

A lo largo del p r i m e r p e r í o 
do y p r á c t i c a m e n t e de l se
gundo, a e x c e p c i ó i d ! t i em
po e n que los vis i tantes t r a 
taron con ahinco de n e u t r a 
l i zar l a d i ferencia conseguida 
por los de casa a m b j s equi 
pos contendientes p lantearon 
e l part ido de modo s imi lar , s i 
es que no exacto, en cuanto 
a l a p o s i c i ó n de los jugado
res en e l campo, v a r i a n d o 
d e s p u é s en tod caso e l des
envolv imiento de unos y 
otros. 

P o r part^ d e l F e r r o l , C a s -
te l l q u e d ó de hecho convert i 
do en defensa, fortaleciendo 
l a l í n e a por e l centro, jus ta 
mente con A r t u r o . L e d o b a 
j ó a c u b r i r e l centro de l c a m 
po, con I g a r t u a y ade lante 
q u e d a b a n destacados C a s t r o 
y S o m i c h e r o , e n tanto que 
ambos extremo, adoptaban 
p o s i c i ó n in termedia entre l a 
m e d u l a r y l a vanguard ia , en 
doble m i s i ó n de enlace y a t a 
que. A s i las cosas, tanto e r a n 
de destacar las internadas de 
Coque como los desplaza
mientos de Noriega. por 
ejemplo. 

H e m o s hab lado de l a s po
siciones. Digamos ahora, res 
pecto de l juego, que los fe
rro la nos se mos traron m á s r á 
pidos y potentes, l l e v á n d o s e 
numerosos balones por ant i 
c i p a c i ó n en l a Jugada. Otros 

mediante"; s u h e r m a n o que
d ó t a m b i é n bastante d i fumi-
nado y C a s t a ñ ó n r e c i b í a l a 
pelota en m a l a s condiciones, 
e n t r e t e n i é n d o s e , cuando se 
h a c í a con e l la , en intentos f a 
l l idos de regates e internadas, 
puesto que medios y dof nsas 
forasteros c o n s t i t u í a n u n a b a 
r r e r a poco menos oue i n f r a n 
queable ante l a que poco o 
nada v a l í a n l a buena vo lun
tad de G o y a r á n y las i n c u r 
siones de A z u r m e n d l . conver
tido en motor y ordenador del 
juego. 

Nues tra l í n e a med ia nomi
n a l c a r e c í a de suficiente efec
t iv idad, d e j á n d o s e v e r m á s e l 
h a c e r de S i s t iaga y. en l a de
fensa, e r a Z a m o r a e l mejor , 
acusando, t a l vez , L o l i s de 
potencia y usando A m a v i s c a 
de regates ten peligrosos co
mo innecesarios . C o m p l e t a n 
do e l conjunto. P a y n o tuvo 
u n a a c t u a c i ó n val iente , acer
t a d a y dec is iva . E n general , 
los jugadores locales nusle-
r o n buena vo luntad e i n t e r é s 
por conseguir l a v ic tor ia y 

E l disparo de Castañón, que no pudo sino desviar el guárdamet» 
va a ser recogido por Goyarán, que cu lminó la jugada 

con e' ún ico gol del encuentro. — (Foto F E D E ) 

S e g ú n hemos indicado a n 
teriormente, e l p r i m e r pel igro 
serio p a r t i ó del F e r r o l y se 
produjo a los tres minutos de 
juego. L e d o l a r g ó u n buen 
disparo y P a v u o tqvo que i n 
terven ir con seguridad p a r a 
desv iar e l b a l ó n a c o m e r . E n 
estos pr imeros m ü - u t o s e r a el 
Burgos q u i e n e i e r c í a m a y o r 
dominio; r i n embargo, e l F e 
r r o l contraatacaba, vo lv ien
do a poner en apuros a P a y 
no, que hubo de arr iesgar >< 
en e l minuto p%, - ¿ . 

C u a t r o minutos d e s p u é s , 
aprovechando u n saque de 
puerta por e l bando local , e l 
á r b l t r o , s e ñ o r V a r a s , de l C o 

legio andaluz , interrumpe e) 
juego por unos momeatoi, 
obligando a l portero burgale* 
sista a v a r i a r e l color del jer
sey, y a que era verde y g« 
prestaba a c o n f u s i ó n con Uus 
camisetas de los jugadores fe 
rrolanos. I n m e d i a t a m e n t e 
q u e d ó cumpl ida l a orden IQ« 
ciendo T a y n o otra prenda, w 
carnada. 

N inguna otra cosa Jes ta ca
ble, hasta e l minuto 37. Ea* 
toncos, los de casa botan cor* 
ner , por e l lado izquierdo f, 
a l a sa l ida del n ú s m o , Mep. 
cha"'' I remata de tiro sesga-

(Pasa a la página siguiente) 

Una de las mochas jugadas de 

se l e entregaron, incompren
siblemente, nuestros propios 
jugadores , desacertados, a r a 
tos, e n e l p r i m e r tiempo, e n 
e l que dominaron m á s . aun
que de m a n e r r infructuosa, 
puesto que, M e n c h a c a I es
tuvo m a l , inc luso como "co-

. Mi » i 

m m m ? C M S I P I M C M E S 
P R I M E R A DIVÍ3Kflff 

R . Madrid, 2; Pontevedra, 0t 
Barcelona, 3; At. Madrid, 2. 
Zaragoza, 4; Granada , 1. 
L a s Psimag, 0; Vaieneia, 0. 
Sevilla, 1; Español , 0. 
Hércules , 1; Elche, g. 
Corufia, 2; Córdoba 0. 
At. Bilbao, 1; Sabadell, 1. 

J, a i . P. P. a , 

(Grupo wgunAo) 

Caste l lón , l ; Cons tane i» , i . 
Mallorca, 0; Europa, 0. 
Murcia, 2; Mestalla, 0. 
Levante. 4; At. Ceuta. 2. 
Condal, 0; Betis, i . 
Badalona, 3; Lérida. %. 
Algeciras, 2; Cádiz . L 
Huelva, 0; M á l a g a . X, 

4. G . 1, P . F . a Ptea, 

#París (Alfil).—Los pilotos bri
t á n i c o s G r a h a m Maríovv y Gor-
don King , con un "Ford Lotus", 
h a sido el primer equipo que lie. 
go en la m a ñ a n a de hoy, al prin
cipado de Monaco, después de 
recbrrer la primera parte del 
X X X V I Rally de Montecarlo. 

E l equipo br i tánico sal ló de 
Dover. 

A cont inuac ión han comenza
do a llegar otros equipos y se 
espera que la entrada de auto
m ó v i l e s en Montecarlo se pro
seguirá hasta las clneo de la 
tarde. 

B U E N A S C O N D I C I O N E S 

Mcmtecarlo (AUil), D e s p u é s 
las prpebas m á s fáciles da la 

historia del rally de Montecar
lo las tripulaciones de 'a com
pet i c ión han llegado a intervalos 
a su meta procedentes de ocho 
diferentes puntos europeos tras 
finalizar unos 3.000 ki lómetros 
de recorrido. 

L a mayor ía de los participan, 
teb encontraron condiciones clu 
m a t o i ó g i c a s suaves durante todo 
el trayecto. 
' Jennifer Nadin de Inglaterra, 
la primera mujer que ha llega-
tío a Montecarlo resumió asi sus 
impresiones y la de la mayoría 
de los competidores: "Ha sido 

" maravilloso. U n viaje estupen
do" 

¡UNA P R E O C U P A C I O N : E L 
T I E M P O 

Montecarlo (Alfil). — í.<?fl 8?r 
Ean izad ores del rally de Monte-

Rea} Maí í f id -
Vr-ieneia . . . i 
Español , . , 
Barcelona -.• 
Zaragoza ... .„ 
At de Madrid 
Elche — «, ... 
At. de Bilbao ... 
Sabadell . . . , , , 
L a s Palijia? >M 
Pontevedra . „ 
Cóidoba .. . «.» 
Granada . . . •«• 
Sevil la 
Coruña », 
j í ércules 

. . . «.« m« 

17 U 
17 10 
17 10 
17 10 
17 8 
17 8 
17 6 
17 5 
17 & 
17 5 
17 & 
17 & 
17 4 
17 § 
17 4 
17 4 

0 29 13 28+13 
4 39 16 23 + 6 
4 24 I I 33+ 1 
6 34 18 21+ 3 
6 30 89 19+ 3 
7 31 19 18 
6 23 23 17+ 1 
6 19 22 Í6 
g 18 21 16 
7 21 23 15— 3 
7 16 19 15— 3 
§ 15 25 14— 2 
8 18 23 13— 3 
9 17 37 18— 5 

3 10 14 28 11— 7 
2 11 17 43 10— ? 

M á l a g a • 
Cas te l lón 
Levante 
Europa i« 
Murcia .. 
B e ü s 
Mallorca 
Badalona 
C^dlz ... . 
Huelva . . . 
Mestalla 
Ccnstancia 
Algeciras • 
Ceuta 
Lér ida . . . , 
Cendal . . . 

17 11 
n 9 
17 11 
17 9 

•« «». p». 
m té* »»• 9». 
. . . di», nt' 
,»» w» . . . 

... 

t̂ » „.,„ 

17 
X7 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
1*7 

17 

3 21 U 3« + 7 
4 20 9 22 + 6 
6 26 14 22 + 6 
4 15 13 22 + 4 
6 27 21 20 + 2 
0 23 16 20 + 4 
6 30 14 19 -f 3 
6 22 20 19 + í 
6 31 18 18 + 3 
6 13 18 14 — 4 
9 37 37 1 4 ^ 4 
8 20 24 13 —8 
8 12 21 13—5 

3 10 13 31 11 — 8 
3 iO 10 10 I I — § 
3 i l 17 30 9 — 9 

Durante los tres mi l KUóme-
trog existentes hasta Mónacp 
desde los cchp puntos diferentes 
de partida, los participantes \\6,n 
manifestado que encontraron ca 
Treteras extraordinariamente se
cas para la época que estamos. 

"Como una excursión oomln 
güera", declaró el ir landés Paddy 
Nopkirk. 'ÍX ganadoi del ralíye, 
que comepzó en Atenas en un 
minlJEooper. 

De los IOS que tomaron la sa
lida, 176 han llegado a Monte-
C Q V I Q y la mayoría de ellos li
bres de Denalización. 

S E G U N D A D I V I S I O N 

(QruEO m i n e r o ) 

Celta, 0; R . Sociedad, 1. 
Ogamma, l ; Langreo, 1, 
R . Valleeano, 0; Oviedo, | . 
Gi jón , 3; Tenerife, o. 
Valladol íd, 1; Logroñés , 3. 
Santander, 0; Torrelavega, 
B U R G O S , i : Ferrol , 0, 
C- Sotele. 0; Indauchu, 0. 

T E R C E R A D I V I S I O N 
(Grupo trece) 

Laciana , 0; ponferradina, 2. 
A R A N D I N A , 2; J U V E N T U D , J . 
L a B a ñ e z a - Salamanca (suspendido) 
Júpiter , 3; Hul lera, 0. 
Salmantino - Medlnense (suspendido) 

O- Rodrigo, 1; Europa, 3. 
Béjar , 2; Leonesa, l . 
Bembibre, ?; Casti l la , 0. 

agobio para la puerta forastera. 
(Foto F E D E ) 

cumpl ieron . 
Otro tanto h i c i e r o n los v i 

sitantes, que fueron los c r e a 
dores de l p r i m e r eligro se
r io . S u s atauues se produje
ron con preferenc ia por e l 
a l a derecha, por lo que A m a -
v i s c a hubo de emplearse a 
fondo. 

E n e l segundo tiempo, C a s 
t a ñ ó n se v i o m e j o r servido 
y v o l v i ó a s er e l jugador v a 
l iente, r á p i d o y escurrizo de 
otras tardes . E l Burgos s a l i ó 
emp jando y a los doce m i 
nutos, como consecuencia de 
u n a hr i l laute j u g a ' - de l pro
pio C a s t a ñ ó n . l legaba e l t a n 
to que s u p o n d r í a l a v ic tor ia . 
S u r g i ó , entonces, l a r e a c c i ó n 
f errojana . e l equipo sp fue h a 
c i a adelante y no s ó l o P a y n o 
y sus c o m p a ñ e r o s de equipo, 
s ino t a m b i é n los espectadores, 
pasamos por momentos de 
v e r d a d e r a angust ia , v iendo 
l l egar por lo menos e l empa
te en cua lqu ier momento. 

S e l u c h a b a por evi tar lo 
pero c a r e c í a m o s de l? poten
c i a y segur idad defensivas de 
los vis i tantes , a cambio, t u v i 
mos l a suerte ñ o r a l iada; se 
r e c u r r i ó a l a p é r d i d a de t i em 
po, "congelando5* e l b a l ó n y 
no se p r o d u j e r o n cambios en 
el marcador . 

G o y a r á n no t e n í a ineonve 
niente e n b a j a r en busca de 
balones, apoyando a las l í 
peas de cobertura . E n t r e t a n 
to, M e n c h a c a I s e g u í a obran 
do "a su a ire". 

E n definit iva, se l e g r ó u n 
tr iunfo por e l que t e m í a m o s 
y con e l que nos evitamos u n 
ser io disgusto, hab ida cuenta 
de los resultados que se re 
g istraron en nuestro grupo de 
Segunda E i v i s i ó n , 

J . G . EL P . F . G . Ptos. 
J. O . E . P . F . C . Ptos. 

Gi jón 
Real Sociedad 
Oviedo 
Celta , 
Ferrol , 
Rayo Valleeano 
Osasusa .. . . . . 
Santander 
Calvo Sotelo 
Valladolld 
Tenerife 
B U R G O S C . P . 
Torrelavfga 
Lapgreo 
Jndauchu .,, „ , 
Logroñés . . . . . . 

17 11 
17 10 
17 10 
17 8 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 

8 36 18 25 + 9 
4 23 17 23 + 8 
5 40 24 22 + 4 
5 22 14 20 + 4 
6 24 11 19 + 3 
7 35 17 19 + 1 
6 29 27 19 + 3 
8 32 29 18 
7 18 28 1 5 « - 3 
0 22 28 18-^-8 
8 17 23 1 8 ^ 1 
8 28 34 14 — 4 
0 29 34 1 4 ^ 4 
8 17 28 12 — 4 
9 9 2g 13 — 0 

10 11 33 10—-6 

Salamanca ,., 
Ponferradtn» ... 
Leonesa „ . , „ „ 
O A R A N D I N A 
B é j a r „ 
D . J U V E N T U D 
Europa ... 
Medü iense , . . . . 
Hullera . . . 
Cast i l la ... 
L a c i a n a ... 
L a B a ñ e z a 
Bembibre . . . M< 
Ciudad Rodrifo 
Salmantino ... 
Júpi ter 

. . . .oo . . . 

>t* .. . 

16 13 
16 13 
17 J2 
17 8 
17 8 
17 8 
17 
10 
17 
17 
17 
18 
17 
Í7 
16 
17 

0 68 6 29 +11 
2 43 U 27+11 
3 60 13 26+ 0 
4 24 24 21+ 3 
6 31 28 10+ 3 
7 29 25 18 
7 21 20 17+ 1 
7 24 38 16— 2 
7 18 37 16— 2 

10 18 32 13— 8 
H 29 44 13— 6 
8 18 41 13— 3 

10 17 31 12— 4 
11 19 41 10— S 
0 18 88 10— 4 

12 80 43 0 - 8 

L A Q U I N I E L A 

P R I M E R A R E G I O N A L N A V A R R A 
Palcesino, í ; M I R A N D E S . 3. 

R e a l Madrid - Pontevedra . . . 
Barcelona - At. Madrid 
Zaragoza - G r a n a d a 
Sevil la - E s p a ñ o l , 
Hércu les - E lche . . . . . . ~ . 
Coruña - Córdoba 
At. Bilbao - Sabadell , . . . 3 
Celta • R . Sociedad .. . 
Santander - Torrelavega ... 
Burgos - Ferro l 
Mallorca - Europa . . . . . . . . . 
Murcia > Mestalla ... 
Algeciras - Cádiz . . . . . . ... 
Huelva * M á l a g a . . . . . . . . . „ . 

V i c t o r i a a p u r a d a 

c o n r i t m o n u e v o 

E l segundo equipo gallego que h a pasado por «JCl Plaattoi 
rep i t ió el tanteo del otro que le precediera, el Celta. Y uo sól» 
e l resultado, sino las circunstancias. 

E l solitario gol, logrado en unos minutos de inspiración bor
galesa, hubo que defenderle ardorosamente, capeando el tejnpí' 
ra l que en forma de galerna incentenida desató pl Ferrol , que • 
pesar de hallarse en la zona templada, puso en la contienda t0' 
do su e m p e ñ o y d e r o c h ó un caudal de e n e r g í a s , como si ep elty 
le fuera algo vital. Desde luego as í es como debe entenderse «l 
deporte. B u s c ó ardorosamente la neutra l i zac ión del tanto »d' 
verso y la posible victoria, sin una pausa y con verdaderas air 
sias. SI el F e r r o l c a y ó ep «El Plantío>) no ha de atribuirse, pie'-
taraente, a aptitud pasiva propia. H a y que considerarlo fruto de 
unos minutos de insp l rac ióón burgalesa y a la herolpa defens* 
ejercida por el Burgos en torno a l gol logrado, en cuya defeps» 
—todo hay que depirlo— no dejó de asistirle la fortuna. 

E n este partido de tanta trascendencia para e l Burgos — f 
a ú p d e s p u é s de conoper los resultados registrados ep el g r a p ^ 
el equipo Ipeal no ha l ló su ritmp. E l que le impuso y a sa ^ 
hubo de atemperar todos los compases, fue el Ferrol» por<l9* 
é s t e se a d u e ñ ó de la zona ancha, la que d o m i n ó a placer, al 59' 
centrarse sn media fan tás t i ca y continuamente apoyada por 
p e r e h e r ó n Incansable que es Ledo y el propio extremo Cpqo*» 
que a c t u ó en un continuo desdoblamiento de a trás adelante. P 
ú n i c o que se o p o n í a con una acc ión eficaz en esa demarcaclpP 
era Azurmendl. pero a l a hora de pasar el ba lón tampoco ci* 
contraba u n c o m p a ñ e r o librp o un resquicio por donde filtrars* 
debido a la gran rapidez y perfepto orden con que e l Ferrol 96 
replegaba, cuando la ofensiva local as í lo demandaba. 

F u e en el comienzo de l a segunda parte cuando el 
encontró su fase de i n s p h a c i ó n . Fueron apepas 18 minu*®f f, 
mando, de fútbol alegre, incisivo, moviendo pl ba lón al VP**6. 
toqnp y desp lazándole en busca de espacios abiertos para VW*1' 
tir entreabrir el compacto sistema de cobertura que los fetl*' 
lapos saben formar. Cas tañón qup hab ía estado «clavado» t0^0 , 
primer tiempo por un defensa que le marcaba encima, po»^' 
g u i ó tres internadas propias de su marca Y precisamente W 
la tercera, aguantando lo indecible y con valent ía , buscó el ?°É 
Su duro tiro lo repe l ió Ziunalabe, pero de jándo le a los pie? 
Goyarán* qpe por estar siempre en la zona del «hule», e<m & 
honradez caracter í s t ica , e n c o n t r ó la ocas ión del gol, fusil»»0 
placer. 

A. partir de entonces, con cerca de 35 minutos por del»« ' 
e l Burgos no hizo otra cosa m á s que defender el gol. Y n» 
que se echara deliberadamente a trás con ese propósi to , sipo G0. 
e l F e r r o l , con mucha fuerza, impuso su ley en el centro P 
campo, en el que e jerc ió un mando total. Afortunadamente ^ 
mismo mando no pudo ejercerle en el área pequeña , po1"*06 . 
Burgos, a falta de otras cualidades m á s meritorias en esta 
s ión , e m p l e ó upa muy digna de todos los respetos, cual es _ 
honradez y entrega total a la defensa de algo que ya se P ^ w j ' 
Hubo gradaciones en e l acierto . - a Lol is seguimos h»llA««*£ 
carente de facultades— pero la voluntad fue el denominado? JJJ 
m d n dp e s t » acc ión . Payno, muy afortunado y puesto en 
rechaces y Zamora, formando un duro dique y eontra f»61^ 
fueron individualidades notables en esta actitud defensiv»» « T 
nos r e s e r v ó no pocos minutos de e m o c i ó n y hasta de cierta 
gustia. 

E l F e r r p l nos c o n f i r m ó las refereurfiu. «I.P. de él tení»«"f* 

L a sociedad se con m u é 
ve hoy -nte e' número út 
aocidentes de trábalo Su 
fre ta aconomía oaciona 
y se arruina la familia 
Tan s ó l o con atención » 
cuidado, puedes evitarla 

, referencias que oe • — 
E s equipo cpn mucha fuerza. Carece de Individualidades 
bles; pero posee un bloque muy estimable, Responde »í P ^ S 
moderno del fútbol , donde los virtuosismos han quedado PfT*„ 
nados, para dar paso a la potencia f ís ica. E s t a la posee « * J 
rrol y quedó demostrada en la forma que todos sus hombres ^ 
tan en el arpa propia, cuando la ocas ión lo requiere, para W** 
distenderse con rapide-s a l ataque. 

Frente a ese conjunto corrposo y tenaz, el Burgos, y» 1 0 / L 
mes dicho, no e n c o n t r ó su ritmo m á s que en una fasP mitf ^ 
ve; pero durante la cual su capacidad ofensiva tuvo o c a s i ó n J £ 
manifestarse con el gol de Goyarán, «prefabricado» por 0 a ^ 
non. Quien hal ló un ritmo nuevo fue el públ ico , ese ente W W » ^ 
Í S . V 1 S16 ^ ^ 0 llamarse pl «jugador n ú m e r o I f ' / l 
. w f d ^ I » u ^ o s ! ' c « n el repiquiteo de palmas t en ía d 6 ^ * ^ 
dencias de buler ías , que tprminaron por hacerse alegrías , t***1 

Z J l T m n Q J * T ' , Varas ^ m 6 81 ^ ael encuentro P»» ^ 
nometrica puntualidad, q u i r ó para no llevar a sus ú l t imas 

f í f í í t e T 0 Í Ó n « « á m e n t e contenida en el P ó b S ^ 
Wn fin, victoria apurada - a u n q u e muy meritoria y v W 0 * ^ 

en p) eftmpo y ritmo nuevo m los graderfos. „ r t 
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Jornada triunfal e l e l o s « c o f / s f a s » 

e n e i grupo primero d e I I División 
PuertoUano, - Calvo Sotelo: 

García Fernána^; Astorga. So-
l¿ Larrea; Itumagá, Portilla; 
Pasadas. Ruiz. Fábregas. Lizani 
y Hernández. 

Indauchu: Asenjo; UrdampUle-
ta Villa, Rico; Uríbarri, Irízar; 
Gabica, Moreno, Abásolo, Munu-

y Pascual. 
El encuentro no ha tenido 

nada destacable por su aburri-
mier'lo Y su escasez de jugadas 
brillantes. Arabos equipos tuvie-
ron oportunidades de marcar 
aue fueron desaprovechadas. 

Fn el seguido tiempo, Abá-
90lo lanzó un buen tiro que 
detuvo muy bien el portero lo
cal A los 28 minutos, Fábregas 
consiguió un tanto que fue anu
lado por justo fuera de juego, 
TRIUNFO DEL LOGROLES EN 

VALLADOUD 

Valladolic. — Aguilar; De la 
Cruz, í o s é Luis. Quique; Re. 
dondo, Marañón; Eorrell, Meló 
Tejedor, Graeián. Trallero. 

Logrpñés. — lUurabei Sel^fa, 
Ortega, Arribas; Ausabenl. Ca
chicha; Martín. Da Silva, Fra
tes, José María y Cabezón. 

El encuentro se desarrolló en
tre una niebla tan espesa e 
impenetrable que hacía difícil 
advertir la posición de los juga
dores y los detalles de las ju
gadas. La victoria del equipo 
colista del grupo fue muy me
recida por el mayor coraje y 
entusiasmo empleados. El fra
caso dél Valladolid fue absoluto. 
Dorcinó más el juego, pero 
fue inútil en el ataque y de
fensa. A los 42 minutes de la 
primera parte logrí su tanto 
por medio de Tejedor al re-
Tnaísf un centro de García. A 
los 44 minutos se castiga con 
penalty al Logrones. 'Gapcía lo 
saca fuera de puerta. 

En la segunda parte, a los 5 
minutos marca el Logroioés su 
primer tanto, obra personal de 
Fretes. A los 20 consigue el 
segundo por medio de Da Silva. 
A los 28 nuevamente Fretes 
m r̂ca, estableciendo el 34 que 
habría de §er definitivo. 

DOS EXPULSADOS 
SANTANDER 

EN E L 

Saaíaoder; Corral; Zamanillo, 
Docal II , Chisco; Raba, Alvarez; 
Gento III , Aparicio, Docal I, 
M. Vega y Jiménez. 

G. Torrelavega: Cardoso; Ro
dríguez, Gómez, Susi; Chamizo, 
Carlos; Acero. Mateos, Gradin. 
Arcángel y Latatu. 

Arbitró el colegiado del Oeste 
Pascual Tejerina, muy mal. 

El partido se caracterizó por 
la falta de fútbol y nerviosismo. 
El primer tiempo fue de domi
nio loca} coq rápidos contra
taques forasteroŝ  Chisco repe
lió con la mano un centro de 
Acero y el arbitro decretó pe
nalty y en medio de gran bron
ca lo ejecutó Mateos y paró 
Corral. Poco después Arcángel 
de fuerte tiro consiguió el úni
co gol del encuentro, Raba r^ 
pelió una agresión de Mateos y 
fue expuhndo del campo, entre 
bronca y flamear de pañuelos 
al árbitro. 

El segundo tiempo trapseu-
rrió con dominio del Tórrela-
vega y numerosos incidentes. 
A los 38 minutos el árbitro ex
pulsa a Gento III por formular
le reparos y la bronca c§ de ga
la. 

Destacaron por el Santander 
Corral, Docal II y Jiménez y 
por la Gimnástica de Tórrela-
vega los defensas. Acero, Ma
teos y Gradím 

MERITORIO 
LANGREO 

EMPATE DEL 

Qsgsuna: Luquin; Npt, Ederra, 
Agiprre; Santamaría. ¡Jabalza; 
Aétrain, Ikci, F¿njuí, Pita y 
Arenaza. 

Langréo: Picot; Jáuregui, Po-
ladura. Cholo; Vúosio.i MlíaJ3i 
da; Rodé$i, Josdín, Sant^mirta, 
Nico y Candi, 

Osasuna ha perdido y» punto 
en su feudo Je Sáo Juan, tras 
hacer un pésimo partido fren
te a un Langreo que. ai bien 
se ba empleado con entusiasmo, 
no ha constituido en ninguo 
momento un enemigo de peli»-
gro. 

N u e v o y m e r e c i d o t r i u n f o 

d e l M í r a n d é s , e n F a l c e s 

L o s g o l e s m í r a n d e s e s f u e r o n m a 

p o r S o ' a ( 2 ) y U r r q c h i 

o s 

El Mirandés ha salvado otro 
difícil escollo al conseguir triun
far en Falces, campo que no 
era muy propicio para ello, da
da la apurada situación del 
equipo navarro. 

En una tarde soleada y fría, 
sobre un terreno de juego seco 
y con hierba pero de piso muy 
irregular se jugó este encuentro 
entre navarros y castellanos. 
Los equipos formaron así; 

Mirandés: Bustamante; Nú* 
fiez. Lana, Cotel; Abecia, Aznar; 
urruchi. Roa, Pipaón, Sola y 
Fafuente. 

Falcesino: Asunnendi; Men^ 
tíivil U , Tihista, CeUgueta; Ge
rardo, Alcoaz; Mendivü I , Ause-
jo, Martínez, Provedp y Aldaz. 

Arbitró el encuentro el cole
giado señor Chucarro. ayudado 

las bandas por los señores 
Pardo y Menchón, que tuvieron 
'«ía parcialisima actuación. El 
Partido ha tenido dos fases 
ŵ a distintas, la primera favo-
^ble al Mirandés que jugo co-

le cqnvenia sin exponer mu-
y byscahdo sianpre la po-

sibihdad de gol .En la segunda 
^ raízs del tanto conseguido por 
t Z l0cales hubo 111108 momen-
^s de agobio para la portería 
nuraudesa, pero sin grave pe-
"gro. Después volvió el Miran-
oes por sus fueros para asegu
rar él triunfo, sin que el Palce-
e^texlo1"1^ na<!a P0r 

i v t i08 veillte minutos Sola en 
jugada personal marca el pri-
m Z * ^ para ei»00 minutos 

.tarde en jugada parecida 
^ mismo jugador pone el marca-

dé* A S f ^ 61 Miran-
la . r ^ í ^^"nos que vendría 
terrew ? ?Uesto ^ ^ el 
eo,^ de Jueg0 no había otro 
i S ? ^ el Mnandés, mas sus 

eas slgUieron alg0 atrasadas 
fem?? ^rnstado entre la de-
Ü y media y los ata(ines mi~ 
tes eSfSCarecÍ6ron de suficien-
ía w V0S para luchar ^ntra 
local ?-y centundente defensa 
W a s ^ .así hub0 ^Z™1™ 
converH¿gadas que Pudieron ^ertirse en gol. 
tnás J^^gunda parte nada 

«We^i ^ comer el Mirandés 

Sola Z0111̂  mternada de 

^ C i ^ 0 ^ 6 1 " 0 el ^gador 

el árbitrn «l0 ante eí Portero 
lo^aníor0lasefia a la falfca « l a -
^ ¿ o t ^ ^ d ^ m a r -

^OgUiS se ^ ^ e duro dis-

^ y Tihista. sob?e todo 
^ S tolqU? » Abe, MO «1 campo soltándo

le fuertes patadas. El árbitro 
deja pasar por alto ésto, como 
dejaría de hacerlo en otras 
muchas cosas, pitando conti
nuamente en contra del Miran
dés, hasta ep los saques de ban
da favorables Ante todo ésto 
los mirandeses optan por una 
táctica prudente, capeando el 
temporal, cerrando la defensa 
y dominando el centro del cam
po con un Boa que fue uno de 
los más destacados jugadores 
rojillos. Adelante vimos surgir a 
un Pipaón bullidor y valiente 
que trajo en jaque a la defensa 
contraria. Pero retrocedamos y 
digamos que todas estas cosas, 
estas precauciones del Miran
dés eran justificadas, ya que el 
triunfo estaba en peligro, por 
que a los seis minutos de jue- { 
go, Bustamante saltó de puño 
despejando, m&é su rechace fue 
recogido por Alda? que marcó 
el tanto deí Falces poniéndose 
el marcador dos a uno. Esto tra* 
jo como consecuencia que los 
locales se lanzaran a la des
esperada sobre el marco miran
dés. que escalonando sns hom
bres fue aguantando basta que 
a los treinta minutos llegó de 
nuevo la oportunidad, al recibir 
un balón Urruchi, se adelantó 
y lanzando un centro chut so
bre Asurmedi marcó el tercer 
tanto, en colaboración con el 
portero local que resbaló en el 
preciso momento que intentaba 
recoger el balón. 

Poco después en cambio, Urru-
ohi volvió a tirar, esta vez con 
fuerza y al ángulo, pero Asutv 
mendi evitó el gol de gran e§'-
tirada. 

Ya con tres a uno volvió el 
Mirandés a imponerse mante
niendo su ritmo para al final 
conseguir el meritorio triunfo. 

El Mirandés lanzó seis cor-
ners por cuatro el Falcesino. 

Por los navarros destacaron 
Martínez, Aldaz y Tihista. En 
conjunto un equipo muy flojo 
pero difícil de batir en su 
campo. Por el Mirandés todos 
bien, colaborando por el triunfo 
del equipo. 

Np hizo un partido brillante, 
pero sí efectivo. Sus mejores 
hombres Roa, Laua, Sola y Pi
paón en la segunda parte. Pero 
como decimos el triunfo es de 
todos y todos contribuyeron a 
conseguirlo. 

t)el señor Chucarro, ya he
mos dicho que se mostró clara 
mente partidario de los de casa 
y que si nos les dió el triunfo 
es porque la superioridad era 
tan evidente, que tendría qué 
haber pitado cinco o seis pe-
ñaltys para conseguirlo. De todas 
formas so quedó con ganas el 
hombr» 

A los cinco minutos de la 
primera parte Astrain marca 
para el Ósasupa el único gol 
que contabilizaría el equipo 
pamplonés. A los doce minu
tos es anulado un gol marcado 
por Fanjul por estimar el árbi
tro fuera de juego del mismo. 
A los treinta y dos es derriba
do Fanjul dentro del área, cuan
do ya había rebasado a la de
fensa por efecto de haber sido 
zancadilleado. El árbitro, ante 
el estupor del público, decreta 
ün golpe franco y no penalty. 
Sacado por Zabalza se estrella 
el balón en el larguero. En el 
minuto quince de la segunda 
parte, en uno de sus esporádi
cos avances, el Langreo consi
gue empatar por mediación de 
Santamaría, que aprovecha un 
fallo de Fanjul. 

Osasuna ha jugado a medio 
gas, subestimando, posiblemen
te, a su contrario. Cuando ha 
querido ganar el partido po 
ha sabido hacerlo ante la ce
rrada defensa de su rival. 
PARTIDO ABURRIDO EN GI-

JQN 
Gijón: Solana; Echevarría. 

Alonso, Uribe; Puente. Valdés; 
Juanjo, Pocholo, Solavarríeta, 
Alberto, Amengua!. 

Tenerife: G¿mez; Santiago, 
Rincón, Mario; Seo, Sicilia; Gil
berto, Barrios. Eraste, Sánchez, 
Mendoza. 

A los 16 minutos se retiró 
lesionado el portero tinerfeño 
Gómez, y fue sustituido por 
Cobo, pero diez minutos más 
tarde volvió Gómez al terreno 
de juego. 

El encuentro, con tarde solea
da y regular entrada, ba sido 
en conjunto aburrido POP el 
claro dominio gijonés, 

A Ips diez minutos, Solava
rríeta marcó el primer tanto 
gijonés. El mismo jugador, a 
íos 20 minutô  del segundo tiem
po faizo el isegiiodo. Cerró la 
Cuanta Amengúal cuando fal' 
taban tres minutos para finali
zar el encuentro. 
MUCHOS LIOS EN BALAIDOS 

R, Sociedad. — Zubiarrain; 
Iguaran, Martínez, Grmaechea; 
Gorriti. Lema; ürresti, Arzac, 
Arregui, Mendiluce y Cacho. 

Celta. — Ibarreehe; Pedrito, 
Manolito, Herminio; Costas, Vi
ñas, Labandera. Lito. Abel, Ri
bera y Chuco. 

Arbitró, con infinidad de erro
res, el colegiado castellano se
ñor Pardo Hidalgo. 

A los J? minutos, Ormaechea 
hace una falta alevosa a Pedri
to y éste cae como fulminado 
Abel y otros jugadores célticos 
devolvieron la a^esión ante la 
misma cara del árbitro, de los 
liniers, del delegado del campo v 
hasta de más de un extraño, 
que, por las buenas, se acercó 
a la pista junto a donde se pro 
dujo el incidente, mientras Pe
drito, arrastrándose sobre la 
Celta, pese a su inferioridad nu
mérica, llevó siempre la iniciati
va y labandera fue objeto de 
un penalty que Pardo Hidalgo 
no quiso ver. 

Partido bronco, que no tuvo 
el menor atisbo de fútbol, pues 
la Real virio a defenderse, 
hierba, se tomó igualmente la 
revancha también con Ormae

chea, que se encontraba asi
mismo en el sudo. A los 36 mi-
i.utos consiguió la Real SU gol 
de un cabezazo de Arzac con 
Ibarreehe descolocado, rema
tando una falta ejecutada por 
uno de sus compañeros desde 
la derecha-

A los 40 minutos fue expul-
sado Abel por repeler la agre
sión de un contrario. 

El secundo tiempo fue tam
bién pródigo en incidentes. El 
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S i g u e k a M á o c l o s e d e J o t e L u i s C o s t a c o m o s u c e s o r 
Barcelona (AJíU)— Según 

asegura esta tarde el diario 
vespertino "Tele , Kxpreás", 

e ^ & e f V t f é t t o 0 " | B a i m a n v a I n t o r m a sobre el p a n t e a m í e n t o de l a s s e l e c c i o n e s 
drid. E] equipo madrileño, se. 

Madrid CAUil). — Pon Benito 
Picó se despidió esta noche de 
sus compañeros de iunta direc
tiva de la Federación Española 
de Fútbol La junta se reunió 

gún la información del cita
do periódico, cedería a al' 
gunos de sus jugadores al I 
club grádense entre ellos el | 
delantero centro Jones. 

a media tarde en el iumlcilio 
federativo en Madrid, prolon. 
gándose la sesión hasta as nue
ve de la noche. En el rarso de 
la misma, ei seleccionador na-

E L P A R T I D O D E EL P L A N T I O 
(Viene de la página anterior) 

do. E l balón da en m con
trario y sale desviado a cór
ner En el minuto 42 es Men-
chaca II el que tira •» baío 
y colocado, luciéndose Zuma-
lave en magnífica estirada 
que neutraliza el p ligro. Pa" 
recia que iba a ser goL 

Lesión momentánea de Cas. 
:-o, creemos qnj en el» -e 
con Sictiaga. cuando se enm 
píen los tres cnartos de ho** 
y, en segr "a, buen disparo de 
Sornichero, que sale ligera 
i ente alto. E l árbitro prolon 
go un poco más el tiempo pa
ra compensar la interrupción 
aprovechada nara que Payno 
cambiare de jersey. 

Empate a cero, cuando los 
equipos se retiran a descan
sar. 

En el segimño tiempo el 
Burgos juega d* cara al sol. 
Apenas van tranf midos 
cuatro minutos, Lópea lleva a 
cabo un avance y bor-:bca la 
pelota sobre el área, donde 
Menchac» I I y Goyaráp Oióíu-
eiden al remate. Por fin es el 
ariete quien le realiza, des 
de muy cerca, yéndose el ba
lón alto, ?uera. Persisten en 
SU emneño los á i casa y a los 
doce minutos. Castañón. que 
ahora brrllaba. realiza una 
gran iugada por demarca 
ción, pasa la nelota al centro, 
dudamos si el que interviene 
es Azurmendi o Menchaca I I , 
aunque nos inclinamos por el 
primero, se nroduce rec'iace 
y Goyarán. oportuno, marca, 
júbilo genera' que dnr» po
co, porque él Ferrol reaccio 
na y ataca. Así, en el minu
to catorce, se origina melée 
junto al poste izquierdo de 
la portería d fendida por 
Payno. Amavisca se revuelve 
para intervenir y envía, in
voluntariamente, como es ie 
suponer, el balón hacia las 
mallas Nos parece apretar 
que es Payno quien lo evi
ta, rechazando la pelota. Se 
produce nuevo envío foraste 
ro y es aLora el propio Ama-
visca el que rnpide el gol. 
interponiéndose en la trayec
toria del esférico, del que. 
por fin. se apodera el vaeta 
burgalesista. Este tiene que 
intervenir inmediatamente 
después exponiendo mucho al 
arrojarse a los pies de un de
lantero contrario. 

A renglón seguido el Bur
gos incurre en íalta por la 

C a m p o a t r a v é s 

T r o f e o S E S A Y c a m p e o n a t o s 

p r o v i n c i a l e s d e c l u b s 

Con una participacién de 
200 atletas se celebró el pasado 
domingo, en el p̂ seo de La 
Quinta el trofeo Sesa de «Cross» 
que coincide con el campeona
to provincial de clubs de esta 
especialidad deportiva. 

Abrieron las competiciones 
los infantiles «A», dándose los 
siguientes resultados: 

Primero, Iglesias, del Insti
tuto; segundo, Lerones, del 
mismo club; tercero. Ortega, del 
Liceo, 

Por equipos venció el Institu
to, con seis puntos, seguido de 
La Merced, con 26. 

Siguió la prueba de infantiles 
«B» con estos resuitadoa. 

Primero, Mazo, del Arlanza, 
Instituto; segundo, López, 4e 
Sesa, Merced; tercero, Llames, 
del Arlanza Instituto. 

Por equipos quedó en prime
ra posición el Arlanaa F. J . oori 
ocho puntos, seguido del Sesa. 

En juveniles ante un reco
rrido de 3.600 metros se impu
so Alcalde del Arlanza F . J. , en 
11 minutos, 26 segundos. 2 déci
mas; segundo. Cruzado, del 
Arlanza Instituto, en 12 minu
tos 26 segundos, 2 décimas; ter
cero, Antón, del Sesa, en 12 
minutos, 43 segundos. 

Por equipos volvió a ganar el 
Arlanza con seis puntos, segui
do del Sesa con 2Í. 

En la categoría de júnior, 
sobre 6.500 metros, llegó prime
ro a la meta Muñoa del Arlan
za, con 22 minutos, 03 segundos, 
6 décimas; segundo, Pelaez, de 
Educación y pescanso; tercero, 
Calleja, del miwno equipo. 

Por equipo* ve»ció Educa
ción y Dewsimso e<m 9 puntos. 

Las fémiaas idam^Pte reco

rrieron 650, ganando la prueba 
Manzanedo del club Medina, en 
2 minutos, 23 segundos, T déci
mas. 

Por equipos quedó piasifiea' 
do en primer lugar el Club Me
dina. 

Se desiste fíe s e g u i r 

ñ u s c a n d o e l c u e r p o 

de 

U p o l i c í a , n o o b s t a n t e 

CQDMSÍ v i g i l a n d o 

l a s u p e r i i c i e d e l l a g o 

Coniston (Inglaterra) (Alfil).->-
Anoche se abandonaron defini
tivamente los esfuerzos i»ara en
contrar el cuerpo de Donald 
Campbell, que murió al estallar 
su "Pájaro azul" cuanao mar
chaba a 480 kilómetros por hor 
ra, sobre la superíiclo del agua, 
lo que significaba que ei piloto 
estaba superando su propia plus, 
marca mundial, de 442 kllome-
irgai hoj-a . 

E l teniente John Futcher. jefe 
del equipo de buceadores. dijo 
que sus 'lombres, que han explo
rado el lecho del lago, hablan 
cubierto todas las posibilidades. 

La Policía continúa vigilando 
la superficie del lago* por si el 
cadáver del deportista emergie
ra, según comunicó un yortavo? 
de la Marina. Se encontraron los 
regtog de la embarcación, como 
se sabe, pero no el cuerpo del 
piloto fallecido trágieáraéfate. 

demarcación del ofensa de* 
recha. Lanzado el castigo, se 
produce nuevo barullo y tiro 
a puerta que Pavno ata'a. 

£1 conjunto gallego estaba 
presionando de forma agobia 
dora, haciendo temer por el 
resultado. 

A los 22 minatos. Igartea 

choca con Amar'gca y el f®* 
rrolano. qu*» actuó de centro-
campista, se levanta cojean 
do. 

Visto cómo se desarrollan 
las cosas, los jugadores blan
quinegros iniciaron la pérdi
da de tiempo, legalmente, a 
base de "congelar" el balón. 

« E l F e r r o l e s u n o d e l o s m e j o r e s 

e q u i p o s q u e h a y e n S e j u n J a 

D i v i s i ó n » [ M u r u e i a ] 

l i o ! o M o m e e l B u r g o s h a \m 

m m\i m m\m" (\m M) 
Había terminado el en cuen» 

tro. La suerte estaba echada y 
resultó favorable al Burgos, 
pese a los momentos de verdad 
dera angustia que tuvimo« que 
sopertar hasta- qm? el colegiado 
hizo sonar el süb&to por últi
ma ve?, Quedaba ooníirmado el 
triunfo sobre el Ferrol que ha
bían pronosticado los más op
timistas, y el vicepresldepte del 
club, señor Estévanez, lo cele
bró dándole fuego a un puro 
"de tamaño natural", Acasq sea 
esta la primera vez que le he
mos visto tan "apurado". Sin 
embargo era notoria su expre
sión de júbilo, cuando entró en 
la sala de Prensa, dopde nos ha
llábamos los crítieps deportivos, 
esperando la Uegada de log en
trenadores. No hay que olvidar 
que, además de los dos puntos 
se había conseguido una taqui
lla, que suponemos considerable 
por cuanto la entrada fue bue
na en los gradeólos y anteayer 
hasta los socios eran contribu
yentes... 

Como de costumbre, el primer 
entrenador que nos visita es 
Murueta. a quien felicitamos, 
pasando inmediatamente »1 diá
logo. 

—¿Qué le ha parecido el Fe
rrol? 
—Es uno de los mejore? equi
pos que hay en Segunda Divir 
sión. 

•«-¿Qué le ha gustado más, la 
defensa o el ataque? 

—Son tan buenos atrás como 
adelante. 

—¿Por qué se ha ganado? 
—Hemos echado genio y he

mos tenido más oportunidades. 
—Ellos también las han te* 

nido y han presionado, een pos
terioridad a la consecución del 
logrado por el Burgos, Incluso 
el defensa izquierdo se ha ido 
hacia adelanta. 

—Si; en su afán de empatar 
abandonaron la defensa y han 
dominado un rato. 

—¿Los que más je lian satis
fecho del equipo visitante? 

—Todo el conjunto y su ex
celente preparación física. 

—¿Su opinión del partido? 
—En el segundo tiempo ha 

habido momentos de buen juego. 
Reiteramos la felicitación y 

nos entrevistamos con Satur 
Grech, entrenador ferrolano. 
cho de otro modo: la simpatía 
personificada. 

—¿A qué achaca la derrota 
de su equipo? 

—Ha tenido más suerte el 
Burgos que el PerroL 

—¿Ha respondido ei cuadro 
local en la forma que usted su
ponía? 

—Esperaba encontrar un Bur
gos mejor. 

—¿Dispuso usted táctica de
fensiva? 

—He jugado con cuatro hom
bres en punta y cuatro atrás. 
Y hemos dominado bastante 
más, a lo largo del partido. 

—¿Ha rendido normalmente 
hoy el Ferrol o ha estado Tor 
bajo de sus posibilidades? 

—En cuanto a fuerza, lucha y 
situación heñios estado como 
siempre, pero el terreno de jue
go no ha permitido fiorituras. 
Ni el Ferrol ni nadie podía ha
cerlas hoy aquí. (Por ol barro). 

—¿Resultado justo? 
—Creo que lo hubiera sido un 

empate. Hemos puesto entusias
mo, empeño y coraje, buscando 
el gol ante un Burgos que a los 
22 minutos de la segunda par
te ha empezado a perder tiem
po: y hemos tenido bastantes 
ocasiones de marcar, en las que 
nos faltó suerte. 

Termina indicándonos que ei 
fuerte del Ferrol, además de su" 

apoyo en las jugadas, radica en 
iniciar el juego desde atrás, sa» 
cando el portero sobre el defen
sa lateral y enlazando éste con 
el extremo respectivo, coa lo 
que se llegan al centro del cam
pó con ei balón dominado Y 
nos demuestra, gráficamente, 
su táctica: dos jugadores —en 
este caso el defensa central y 
un medio— permanecen fijos 
en la defensa, otros dos ep la 
línea media y otros dos en la 
delantera, de forma que quedan 
"libres" dos hombres atrás 
—los zaguero*» lateyales -̂ y otro 
par de ellos -«-IQS extremos-̂  
adelante, que basculan^ se apô  
yan y turnan, enlazando el jue
go y atacando indistintamente, 
cuando la ocasión es propicia. 

La conversación se hace to
talmente de amigos y como tal 
despedimos a Satur Grech, agra
deciéndole su atención y deseán
dola suerte, en lo sucesivo. 

V I C T O R M A N U S l 

llevándose hacia las bandas o 
a las esquinas d« córner. Cas* 
tañó» fue el que más lo prac 
tifió. 

E n el minuto ¿5 Menchaca 
I "se hace" el lesionado, pero 
no logra convencer de ello al 
árbitro y, «"enr-ón seenido 
se encara con Zumalave. sin 
que llegue a ocurri* nada en 
tre ellos. 

Poco después. Coque lleva 
a cabo un rápido avance cul
minado con centro lar^o. 
Vuelve a presagiarse el «rol 
y surge d* nuevo la interven
ción de Payno. mas o menos 
apurada, oero efectiva 

Cumplida la media hora de 
este periodo vemos cojear a 
Menchaca T L 

La preocupación la angus 
tía, no se disipó hasta fiuali-
Tar el tiempo reglar entario, 
ya que en el último minuto 
Lolis hizo falta a Co:toya. 
cerca de la línea lateral de
recha de! área de penalty 
Lanzado el eastíp>, registra
mos el fulminante remate de 
cabeza de un contrario, que. 
por fortuna, impulsó el ba 
lón alto. 

El público, alentador entu 
siasta de s'i equipo y colabo 
rador. por tanto, en el *• iun-
fo. respiró a snsto al sopar 
el pitido final y desnidió con 
aplausos a los equipos con* 
•endientes y al arbitro, señor 
Varas, qu* estuvo acertado en 
su labor. 

Lo dicho: el Ferrol es un 
erran conjunto ante el que el 
Burgos --cop ayuda fte la 
suerte— sumó dos puntos 
muy valiosos. 

VICTOR MANUEL 

E> accidente de «Tabal 
es, cus? memore evttablf 
üti liza u* medios i» *e 
guridaa trabáis cao *sen 
2ÍV» s <»vitarí!! "ff* 

k c i e o t o s e t e n t a m i p e s e t a s 

i ó l a 

e n e l p a r t i d o B a r g o s l e r r o 

N o s e e f e c t i i H i á e l v i a j e s e g u i d o 

a ( á d i z y a T e n e r i f e 

Pasó el Ferrol por Burgos y, 
aunque con apuros, dejó loa dos 
puntos y una taquilla interesan
te, para lo que por aquí es ha
bitual En el Burgos existía pro. 
fundo reconocimiento hacia loa 
socios, que han respondido per-
fectamente. En este día de ayu
da, todos los abonos fueron 
retirados, tanto en tribuna como 
en general De los 1.100 abona-

P a r t i d o s p a r a 

e l d o m i n g o 

PRIMERA DIVISION 
Granada-Sevilla. 
Pontevedra-Hércules. 
Elche-AUético Bilbao. 
SabadelUBarcelona. 
Córdoba-Valencia. 
Zaragoza-Las Palmas. 
Atiétlco Madrid-Coruna^ 
Español-Real Madrid. 

SEGUNDA DIVISION 
Grupo primero 

Logroñós- Rayo Vallecauo,. 
Torrelavega-Celta. 
Indauchu.Santander. 
Langreo-Calvo Sotelo. 
Gijón-Burgos. 
Tenerife-Oviedo, 
Ferrol-Osasuna. 
Real Sociedad-Vallatíoilct 

Grupo segunda 
Betís Murcia. 
Lérida-C&stellón. 
Málaga-Bad alona. 
Europa-Hueiva. 
Levan te-Algeclraa. 
At Ceuta-MestaUa, 
Cédia-Mallorca. 
Constancia-Condal. 

TERCERA DIVISION 
Grupo Oeste 

Ju ven IU d -Poníerrada. 
Salamanca-Arandlna. 
Hullera^La Bañeza. 
L eonésá-Júpiter. 
M&Unense-Béjar. 
Europa^Salmantino-
Castilla-C. Rodriga 
BamblbreJLaQlanar 

dos que e?dstea ea tribuna, ep 
números redondos, se recogieron 
1.060, L a pequeña diferencia hay 
que considerarlo causa de po. 
sibles ausencias, más que de 
abstenciones, que no existieron 
porque todos cumplieron perfec 
tamente. 

Esto dio lugar a que se consi
guiera una taquilla muy sanea
da, para lo que suele ser habi
tual En números redondos se 
lograron ciento setenta mil Rg-
sétas, que con las setenta mjl 
de subvención que la Federación 
concede, vienen que ni pintipa
radas para acometer los despla. 
zamlentos que el Burgos tiene a 
la vista, 

Y ya que hablamos de despla
zamientos, diremos que los pla
nes primitivos del Burgos se han 
visto modificados. Después del 
partido e disputar con »l CAdlz 
el día 30 del •etnai se regresará 
a Burgoa Luego se irá » Madrid 
par9 tomar allí el av«ón que les 
llevará (ilreetamente a Canarias. 

En principio, estaba previsto 
jugar eq Cádiz y permanecer por 
Andalucía o en Canarias la se
mana, jugando algún partido 
amistosa Al no poderse realizar 
la excursión de conformidad con 
los planes burgalestetas, se ha 
modificado la programación del 
viaje en el sentido antes Indi-
cada 

C u a t r o b o l e t o s 

d e 1 4 r e s u l t a d o s 

VHII a p e t e c i d o s 

Madrid (Alfil). Cuatro 
boletos máximos acertantes 
de catorce resultados /an 
escrutados hasta ahora en as 
apuestas correspondiontes a 
la lomada de ayer De ie-
ce aciertos ha» aparecido ^ 
y de doce, 2,63,8, Aproxima
damente §e repartirán uaog 
17 xuillQíiea por categoría 

cional, Domingo Balmanyá, in
formó de sus planes pára la se
lección española de fútbol: la 
"A" y la de jugadores menores 
de 23 años. 

El señor Picó informó de que 
hace unos días había presenta-r 
do su dimisión al delegado nar 
cional de Educación Física ;• De* 
portes, señor Samaranch. y que 
la dimisión le había sido acep
tada. 

Hacía tiempo que el señor 1*1-
có deseaba ser relevado de su 
cargo y la dimisión ha tenido 
carácter irrevocable. 

La expusiclón del señor Picó 
futi muy emotiva y sus jialabras 
fueron premiadas con grandes 
aplausos. 

Asistió el actual tesorero de 
la Federación, don José Lul« 
Costa, sobre quien convergen 
hoy las noticias de que ^n bre
ve será designado como nuevo 
presidente de la Federación, en 
sustitución del señor Picó. 

El seleccionador nacional de 
fútbol, Domingo Balmanyá, in
formó .rgamente a la jont-a 91, 

su planteamiento para lo? 
equipos "A" y de menores de 
23 años. 

El señor Balmanyá informó 
• - E l próximo día 27, vlernea. 

SL concentrarán en Barcelona 
los jugadores seleccionados pa
ra el equipo de menores de vein. 
'Urés años. El encuentro se ju
gará el día 29 en el campo es-
pañollsta de Sarria, contra l -
selección similar de Luxerrtburgo. 

—¿Dirigirá usted a los juga-> 
dores? 

—Cuando lleguen a Barcelona 
se pondrán a las órdenes de 
Mundo, eptrenadór del Valen
cia, qqe se ocupará de su pre
paración hasta el momento del 
partido. 

—•¿No irá usted» 
-^Bí, el sábado, día 28, he » 

Barcelona, para dirigir a la se* 
lección joven en este partido, y 
el mismo domingo, por la noche, 
regresaré a Madrid, para hac^r. 
me caso de la selección "A" ''n 
su viaje a Turquía. 

-«Los convocaremos p¿r;i el 
próximo día 26. jueyes, en un 
hotel de Madrid. Realzaremos 
entrenamientos el viernes, sába
do y demingo. 

—^Jugarán algún partido de 
fútbol como entrenamiento? 

—Jugarán un partido H sábar-
do, día 2§, en el estadio de Cha-
martín. contra un equipo del 
Real Madrid. 

—Si usted marcha a Barcelo
na ¿quién quedará al frente de 
la selección? 

—Durante mi ausencia, se eiir 
cargará d« la selección y dirigir 
rá los entrenamientos Euseblo 
Martin, secretario de la Escuela 
de Preparadores. 

—¿Cuál es el plan de viaje a 
Turquía? 

-Saldremos el lunes, oía 30 
de este mes, hacia Estambul a 
las once y cuarto de la maña
na, en avión vía Roma v Atenas. 
El partido de Estambul es el día 
primero de Febrero y regresare
mos después, como es 'ógieo, a 
Madrid. 

Domingo Balmanyá oo facili
tará la lista oficial de seleqcicw 
nados contra Turquía hasta el 
domingo próximo, día S2, una 
vez conozca los informes que le 
lleguen de los distintos equipas 
con jugadores que figuran en 
la lista previa del salecolonador. 

Campo a t r a v é « 

[ 

fle I p i l a í J o i i i f r i ! ! 

v M\\í\ ÜP F i a i d a 

París (Alfil), E l irlandés 
Derek Qraham ganó la carrera 
interpaeional de campo a tra
vés organizada por HLa Voix 
du Nord", en el terreno del hi
pódromo de MarcBaroeul. a l 
rededores de LUle. 

Los franceses habían aomlna-
do, en geperal, la carrera eq ©! 
terreno embarrado y difícil has
ta los siete kilómetros; mientras 
los corredores rusos hacían una 
carrera de equipo sin perder 
contacto, Ei español Aguilar fi
guró en el primer pelotón de ca
beza capitaneado por e} fran
cés Marcel Bernard, relevado 
luego por Inglés North y í>uce^' 
vamente por los otros franceses 
Texereau y Wadoux. Graham 
surgió en la T'ecta ilnal de 30n 
metros y venció la resistencia de 
Wadoux, al que ganó. 

1.—Graham. los 9 kilómetros, 
9,. 27 minutos, 28 s.; 3 - Wa
doux, 27.30; 3.—Y. Tiurlne, 
U.R.SS., 27,32; 4.—Baldluk, 
U. R. S. S.; S.-r-Charaf.itnlkof. 
URSS y Ron HUI, Inglaterra. 
27,36. 

Los españoles: 21 Aguilar, 31 
minutos; Gutiérrez, 48; SacrlSr 
tán. S2. 



Moscú, bajo la nieve 

Como gran parte de Europa, Moscú se encuentra estos días cübier 
ta por la nieve. He aquí un aspecto de los jardines Tainits del 
Kremlin, con los pinos y árboles cubiertos por la nevada, mientras 
por la calzada marchan unos minúsculos vehículos tirados por ca 
ballos ponneys. Se trata de un paseo por el lugar de los niños de 

un centro de enseñanza. — ^Foío Fiel) 

Diario Burgos 
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Mofadores* 
H ACE poco ha tenido lugar 

en el Parlamento belga un 
hecho sin precedentes: un 

diputado subió a la tribuna para 
dirigir un discurso a sus cole
gas y todos notaron sorprendi
dos — y algunos consternados— 
que aquel diputado no llevaba 
corbata. 

Ya digo, un hecho sin prece
dentes. £1 Parlamento belga tie
ne ahora 135 años de edad. En 
ese tiempo ha experimentado 
muchas vicisitudes y cambios; 
este hecho del diputado sin cor
bata, ha sido uno de los más 
sonados. 

¡Atención al vestido! E l vesti
do no es el hombre —-aunque 
descubra mucho de su sicolo
gía—, es, sobre todo, la época. 
E l vestido puede servir para 
muchas cosas, por ejemplo, pa
ra defendemos del frío o del 
calor, para resguardar nuestro 
propio pudor o para mostrar 

Panorama semanal de la economía española 

Urge definir el programa Y fases 
de negociación con el Mercado Común 

* Tratamiento distinto para modificar 
los tres tipos de estructuras agrarias 
Aumento de importaciones ganaderas 
El tráfico petrolero, uno de los negocos 
más seguros del sector marítimo 

Madrid.—(Crónica económica 
exclusiva de la Agencia "Lo-
gos"). 

L a reciente Conferencia de 
Prensa del embajador de Espa
ña ante el Mercado Común, pa
rece que va a ser como el prin
cipio de un necesario y urgente 
análisis a escala nacional del 
apoyo o conformidad que mere
cen las medidas que España so
licitó el 19 de Julio de 1966 al 
Mercado Común y que ahora 
se han hecho públicas: "unión 
aduanera para los productos in
dustriales, una armonización de 
políticas de todo orden —agrí
colas, sociales, financieras, mo
netarias, etc.—, una alineación 
de nuestros derechos de Adua
nas sobre la tarifa exterior co
mún de la Comunidad y deter
minadas medidas para regulari
zar el empleo de nuestra mano 
de obra en los seis países miem
bros y las inversiones de éstos 
en nuestro país". Se necesita 
urgentemente una clara defini
ción del programa y de las fa
ses de negociación, para que ca
da uno de los implicados en el 
desarrollo socio-económico del 
país pueda planificar adecua
damente. No es posible mante
ner la incertidumbre presente 
consolando a los interesados con 
que "para las negociaciones con 
Austria se ha llegado ya al ter
cer mandato, mientras que para 
las de España aún estamos es
perando el primero". Debe exis
tir un concenso de las fuerzas 
vivas de lo que se pide y de lo 
que se está dispuesto a sacrifi
car para integrar a España en 
el Mercado Común, y después 
trazar un programa claramente 
definido en el tiempo, para al
canzar estas metas. No en va
no, en Bruselas soben cuándo 
es necesario detener los relojes 
para en sesiones maratonianas, 
llegar a un acuerdo sin ir pos
poniendo las fechas de las re
uniones y de las decisiones, co
mo ahora, en el caso de Espa
ña, se viene haciendo. 

LA PLANIFICACION 
AGRARIA :—: :—: 

Una cosa si que ha aclarado 
el señor Ullastres, y es que te
nemos tres tipos de estructuras 
agrarias que necesitan trata
miento distinto, al igual que lo 
ha señalado en sus recientes 
declaraciones el ministro de Co
mercio, señor García Moneó y 
la.revista "Triunfo", en su re
ciente encuesta sobre este tema. 
Si a ello se une la publicación 
del informe FAO-Banco Mun
dial sobre la agricultura espa
ñola, se tendrán todos los da
tos precisos. Falta, únicamen
te, saber si el año recién estre
nado va a traer medidas con
cretas. 

En este orden de cosas, es su
mamente urgente la atención al 
desarrollo de la ganadería. De-
he preocupar seriamente que en 
el pasado año el ganado lanar 
haya disminuido en un 7Ja por 
100, y que las cifras de vacu
no permanezcan prácticamente 
estables, habiendo aumentado 
solamente el ganado cerda en 
un 16 por 100 y las gallinas ma
yores de seis meses en un 13 
por 100, cuando el consumo na

cional ha subido un 25 por 100. 
consecuencia, se producen 

nuevas tensiones en la deman 
da que se reflejan en el au 
mentó de las necesarias impor 
taciones. 

cartera de pedidos de los asti
lleros que al finalizar el año era 
de 276 buques con 981.300 tone
ladas de registro bruto, y que 
representa una actividad garan
tizada de por lo menos 2 años y 

T ^ n r ^ T T A A P E ' medio, figuran 10 grandes su-
i K O ^ i R A :—: :—: :—: per-petroleros, de los cuales 6 

F U E R T E INCREMEN-

Tres grandes petroleros de 
71.000, 60.000 y 50.400 toneladas 
de peso muerto, constituyen los 
tres barcos más grandes de los 
168 buques mayores de 100 tone
ladas de registro bruto que con 
un total de 353.800 toneladas, se 
entregaron en 1966. Ello repre
senta un incremento del 30 por 
100 sobre la cifra correspon
diente al año anterior. En la 

son de 97.000 toneladas de peso 
muerto, uno de 71.000 y los tres 
restantes de 67.000 toneladas de 
peso muerto cada uno. Con ello 
se quiere hacer frente al fuer
te incremento de los consumos 
de crudos y su transporte, que 
es uno de los negocios más se
guros que actualmente se regis
tra en el sector marítimo. 

MANUEL D E ORIA 

Cuadro ch ino 
del siglo X I 

Nueva York (Efe). — Un oscuro cuadro chino, adquirido por el 
Museo de Bellas Artes de Boston por 4.000 dólares (240.000 pesetas), 
se ha transformado en un auténtico tesoro valorado en 100.000 dó
lares (seis millones de pésetes). 

La pintura "Buda bajo un mango" fue comprada al tratante 
neoyorquino C t Loo, hace diez años. Se pensaba que su autor ha. 
bia sido un maestro del siglo X V I I . Durante una década ha per
manecido casi en el incógnito en la sección asiática del museo. 
Mas durante los últimos meses, Yashiro Iguchi, restaurador de 
pinturas japonesas y chinas dei departamento, comenzó a limpiar 
al "buda", que ha resultado ser el único ejemplar conocido de una 
técnica de pintura en relieve que se confiecciona montando una 
capa de espesos pigmentos sobre otra, en duro papel de cáñamo, 

Al ser limpiado, una firma fue descubierta en el oscuro cuadro 
"respetuosamente copiado por Chen Yung Chih". El nombre co
rresponde a un artista en la corte del siglo X I conocido por su 
delicadeza en los detalles. 

respeto a los demás. Pero espe
cialmente en el vestido pueden 
expresarse dos cosas muy dis
tintas: la moda y la personali
dad. 

Moda y personalidad son dos 
cosas opuestas. Moda, en cuan
to al vestido se refiere, es adop
tar aquella forma que nos pro
ponen los sastres. E n la moda 
del vestido, lo mismo en el de 
hombre que en el de la mujer, 
el que le lleva puesto es sujeto 
pasivo. E l sastre propone, el 
cliente acepta. 

Ahora muchas mujeres llevan 
minlfalda. Más o menos corta 
la falda, pero siempre más cor
ta, en estos momentos, que en 
los pasados años. E igual pasa 
en el hombre. Act'ialmente se 
llevan los abrigos masculinos 
más cortos que se llevaban an
tes. Sin saber por qué, en el 
momento actual, todos estamos 
sometidos a la escasez de tela. 
Es la moda; los interesados, so
bre todo los hombres, casi no 
nos damos cuenta. Las mujeres 
se enteran más de la moda que 
llevan, pero no por eso dejan 
de recibirla de forma absoluta
mente pasiva. Ante la moda, no 
hay mujeres rebeldes. 

La moda la hacen los sastres 
y modistos. Hasta tal extremo 
esto es así, que modisto —o mo
dista—, es una palabra que vie
ne de moda. Es decir, él o la 
modista es la persona que hace 
vestidos, pero la denominación 
de modista parece indicar que 
lo más importante de su labor 
no es el vestido, ni la tela, sino 
la moda. 

Adviértase que modisto o mo
dista, se llama únicamente a 
quienes hacen vestidos de mu
jer. E s decir, la moda tiene en 
los vestidos de mujer mucha 
más importancia que en ios tra
jes de hombre. Aunque en és
tos tampoco deje de tenerla. 

Pero decíamos que la moda 
viene de fuera de quien porta 
el vestido. Unos pocos modis
tos lanzan los modelos, que des
pués imitan los demás de todos 
los países y a continuación, el 
hombre y la mujer Ies aceptan 
sumisamente. Nada más sumi
so que la mujer ante el impe
rativo enérgico, implacable de 
la moda. La moda es como un 
gesto recio y varonil ante el 
cual la mujer se rinde. Ante 
la moda, las mujeres lo sa
crifican todo, incluso la belle
za, pues es evidente que algu
nas modas sientan a algunas 
mujeres de un modo fatal y, sin 
embargo, las aceptan. 

De modo que la forma de 
nuestro vestido, desde el som
brero a los zapatos, se hace sin 
contar con quienes los llevan. 
Queramos o no, vestimos al gus
to del sombrerero, del sastre, 
del zapatero, etc. Pero en el in
dumento del hombre, hay un 
detalle bastante insumiso a la 
moda: un detalle en el que cada 
uno puede ejercitar su gusto. 
Este detalle es la corbate. E s 
curioso pensar que a la mujer 
no se le ha dejado en el vesti
do, ni un pequeño detalle, para 
que opine. Al hombre, al me
nos, se le ha dejado la corba
ta. Bien es verdad que, muchas 
veces, quien elige la corbata del 
hombre es la mujer. 

De modo que el hombre viste 
como quiere la moda, menos 
en el pequeño detalle de la cor
bata, en el que es posible mos-

Arregle su físico con piezas sueltas 

trar su gusto. Hay que tener 
presente que a muchísimos hom
bres, lo mismo les da una cor
bata que otra y tampoco opi
nan en este detalle. Pero no 
opinar, en cualquier cuestión, 
también puede ser una forma 
de opinión. La indiferencia tam
bién es un estado de alma. 

La corbata es —o puede ser—, 
el acento personal que se pone 
a la moda. Así, pues, prescindir 
de ella es una tendencia a ma-
síficarse. 

Además, en aquel gesto del 
diputado belga, hay quizá, una 
intención política. La corbata 

La cirugía estética evoluciona tan rápidamente como otros campos de la ciencia. E l último grito 
acaba de llegar a Europa, procedente de Norteamérica, donde se ha inventado. Se trata de "piezas 
sueltas" de plástico y otros materiales especiales para realizar correcciones en el físico, mediante 
sencillas operaciones de incrustación. He aquí una demostración de ello. Al caballero de la fotogra 

fia se le ha colocado el mentón del que carecía. — (Foto Fiel) 

ha sido mucho tiempo la ca
racterística del indumento del 
burgués. 

Y, por fin, notemos en aquel 
gesto una cierta falta de res
peto a una institución. Lo cual 
también es característico de la 
época. 

Antes se sacrificaba la como
didad al respeto. Se vestía pul
cramente por respeto a los de
más. Ahora, no pasa eso. No 
se sabe si es que ahora se ama 
demasiado la comodidad o es 
que el respeto mutuo ha dismi
nuido. También pudieran ser las 
dos cosas a la vez. • 

Dibujos con siete errores 

Por TACHIN | 

Para paliar la insuficiencia en 
materia de tráfico y transoortes 
se precisan 12.000 millones 

ün solo obrero trabaja en la Almudena 

Estos dos dibujos son aparentemente iguales. Siete dife
rencias los reparan. Si es usted buen observador debe des
cubrirlas antes de cinco minutos. 

( L a solución mañana) 

I I A f t D m Continuó durante 
n f l l l K l W ' el domingo el 
tiempo anticiclónico, por lo que 
el sol lució espléndidamente en 
un cielo azulísimo. Y todo con 
un frío intenso a partir del cre
púsculo, que transformó en cris
tal los estanques, para despiste 
de cisnes y patos y alborozo de 
chiquillos, que llenaron de pie
dras las heladas superficies en 
su afán de romperlas. 

—Ante la proximidad —el día 
dieciocho— del centenario del 
nacimiento del gran Rubén Da
río, los periódicos dominicales 
le dedicaron lo mejor de sus 
páginas, que ofrecieron a los lec
tores las más eminentes poesías, 
desde la lamentación por su hi
perestesia. 

«Dichoso el árbol, que es ape-
[nas sentitivo 

y más la piedra dura, porque 
[esa ya no siente...» 

hasta aquella otra lamentación, 
tan poco ruberiana y más pro
pia de Campoamor, por el amor 
perdido: 

«Día de dolor 
aquél en que vuela para siem-

[pre el ángel 
del primer amoi-» 

Destacadas personalidades de 
la poesía española exponen su 
opinión sobre el excelso poeta 
de Nicaragua y refieren anéc
dotas relacionadas con su agita
da vida. E l Ayuntamiento de 
Madrid prepara un homenaje a 
Rubén y España participará, con 
todo el mundo de habla hispá
nica, en la celebración brillante 
de su centenario que organiza 
Nicaragua. 

—En el Bemabéu, el Real Ma

drid venció con cierta facilidad 
al Pontevedra po dos tantos a 
Cero, gracias a -n brillante se 
gundo tiempo que tranquilizó ¿ 
la «hinchada», nerviosilla por el 
empate con que terminó la pri 
mera pai ^. Destacó, sobre te 
dos, el viejo Gento, cuya cuer̂  
da no lleva trazas de acabarse 
Aquel periodista que le llamó 
despectivamente «el muchacho» 
cuando vino de Santander era 
todo un vidente, mecachis. 

—Por 1: noche, a. irse a ca-
sita —radiador, tele, zapatillas 
y bata— todos dábamos gracias 
al anticiclón, que con el calor 
de su solete nos permite conlle-
var el frío del peor de los «nue
ve meses de invierno», como di-
cen los buenos madrileños. 

TEMPLO 

P a s a n r a t o 
2 9 M n 

HORIZONTALES. — 1: Cierto 
establecimiento. 2: Instrumento 
para grabar metales. 3: Bordes 
exteriores de las acequias. 4: Va
lija del correo de Francia. Pie
za de artillería. 5: Nombre de 
varón. Arbol americano, cuyos 
frutos sirven para pasto del ga
nado. 6: Labre. Levantó. 7: Ma
míferos roedores. Balanzas. 8: 
Bidón. Afrontan. 9: Personas in
determinadas. 10: Embarcacio
nes. 11: Igualdad en la superfi
cie. 

V E R T I C A L E S , — 1: Casa. 2: 
Relativo a la pared. 3: Naipes 
que, después de dar, sobran en 
algunos juegos. 4: Fardo. Pez 
marinero. 5: Sellos de plomo 
que penden de algunos docu
mentos pontificios. Cortar en la 
carne. 6: Altar. Nombre feme
nino. 7: Ceremonias. Vasos al
tos de barro. 8: Río de Alema
nia. E n plural, demostrativo. 9: 
Rendidas. 10: Punto de madu
rez de las frutas. 11: Pronom
bre. 

S O L U C I O N E S 

Al jeroglífico: 

Vi a Camilo. 

A los siete errores: 

Bólido, montaña, arruga del 
mantel, agua del vaso, otro pa
pel, lazo y gafas. 

Al crucigrama: 

HORIZONTALES. — l : R. B. 
2: Pas. Mal. 3: Mover. Mojón. 
4: Reposados. 5: Láminas. 6: 
Ramal. 7: Canaria. 8: Rebasa
das. 9: Joñas. Nariz. 10. Lis. Don. 
11: T. N. 

VERTICALES, — 1: M. J . 2: 
Por. Rol. 3: Ravel. Cénit. 4: 
Separabas. 5: Romanas. 6: Si

mas. 7: Manaran. 8: Modalidad. 
9: Bajos. Aarón. 10: Los. Sin. 
11: N. Z. 

DIALOGO VAGABUNDISTA 

Dos vagabundos discuten acer
ca de las condiciones de vida 
que arrastran en su deambular 
existencia!. Y uno de ellos dice: 

—De todos modoa yo no me 
cambiaría por un hombre que 
tuviese un millón de pesetas. 

—¿Y por uno que tuviera cin
cuenta? —pregunta el otro. 

—¡Hombre, la cosa fambia! 
Ahora es cuando has empezado 
a hablar en serio. 

CHISMES 

En cierta reunión, ai vsr apro
ximarse a una señora conocida, 
la mujer le dice rápidamente a 
su marido: 

—i Mucho cuidado con ésa, Ro. 
mualdof Es murmuradora, liosa, 
intrigante, chismosa y, ante todo 
no dice una palabra de verdad. 

En esto llega la "interfecta" 
y al acercarse a la pareja ma
trimonial, la esposa de Romual-
do exclama, deshaciéndose en al
míbar: 

—¡Querida amiga! Está usted 
más guapa y más joven que 
nunca 

FUTBOLERIAS 

Desi, hijo de un jugador de 
fútbol, está en plan de estudiar 
su lección de Historia. Y llega
do a cierto pasaje del libro 
pregunta a su padre: 

—Dime, papá, ¿quiénes vencie
ron a los franceses en Cádiz? 

—Nadie. No ha habido nunca 
un match internacional en Cá
diz. 

encontró a la entrada de un 
bosque con otro cazador al que 
le preguntaron si había mucha 
caza. 

—Tanta—contestó—, qae sólo 
puedo llevar a casa una pieza 
por cada diez que he matado. 

—Entonces la caza debe ser 
abundante. 

—Lo es en tal grado, que para 
• tirar a los conejos tenia que 
retirar las perdices* con el ca
ñón de la escopeta. 

COINCIDENCIA 

Se encuentran dos amigos y 
hablan de sus cosas. 

—Me han dicho que estás para 
casarte. 

—Sí, así es. 
—Pero, ¿no eras contrario al 

matrimonio? 
—Lo era; pero encontré una 

muchacha encantadora, también 
contraria del matrimonio, y en 
vista de esa coincidencia de opi
niones nos vamos a casar. 

Pues ahora nos explicamos, 
canastos, por qué no han ter
minado aún las obras de la ca
tedral de La Almudena, inicia
das hace ochenta y ruatro años, 
durante el reinado de Alfon
so X I I . Está claro. En ellas tra
baja un solo obrero, Mariano 
Rodado. Hasta el año pasado 
trabajaba con él Pedro Arranz 
Ortega, que llevaba cincuenta 
años en las obras, pero le han 
jubilado y Mariano se ha que
dado solo ante el peligro, en
tre torretas, grites, vigas y mo
les de mármol. Esta aclaración 
se la debemos a la «Hoja del 
Lunes», que hoy publica un 
buen reportaje sobre las famo
sas obras, que han pasado a pri
mer plano tras la inesperada so
lución de las del Teatro Real. 
E l ilustre arquitecto Fernando 
Chueca Goitia, nieto del saladí
simo músico, ha dicho que la 
cripta se «comió» el dinero que 
iba a ser para la catedral, ya 
que aquella no estaba progra
mada en el primer proyecto, pe
ro que con setenta millones de 
pesetas se compromete a ter
minarla en un par de años. 
Esperamos que antes se con
ceda la medalla de oro del Tra
bajo a Mariano Rodado, si 
obrero que levanta catedrales 
él sólito. 

JEFAZO 
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E l chisme electrónico que, 
bajo el título de ordenador, In
tentará poner un poco de orden 
en el tráfico madrileño, funcio
nará, muy probablemente, en 
una dependencia municipal de 
la Plaza Mayor. Desde allí se 
lanzarán las órdenes del compu
tador electrónico para que los 
semáforos «obedezcan» sus or
denes como estación piloto. Con-
:ra lo que se ha dicho, serán 
utilizados los actuales semáfo
ros. Y se instauran cincuenta 
más, que buena falta hacen. 

N O T I C I A S B R E V E S 

Cielo totalmente despejado. 
— E l festival cinematográfico 

de San Sebastián será objeto de 
una nueva estructura. Y se ce
lebrará del 12 al 21 de Junio, 
a base de una película diaV?' 

— E l delegado de Circulación 
y Transportes ha manifestafl 
que para paliar la insuficien"» 
actual en cuestiones de 
y transportes hacen falta doc 
mil millones de pesetas, ¿Y pa" 
resolverla, entonces? 

FANTASIA 
Una pareja de cazadores se 

'.Dónde está Jesús' 
E n —A ir a la compra lo llamo el «Día del emigrante».. 

se entrega un billete de quinientas no se le vuelve a ver d 


